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L O S P R I M E R O S T I R O S 

hace t e m e r que se v a n a c e l e r a n d o los a c o n t e c i m i e n t o s 
T oese a l a l a b o r de l a S o c i e d a d de l a s Nac iones , e l c o n f l i c t o 

y 1ue'tiot,e no h a de t a r d a r e n d e r i v a r h a c i a l a c a t á s t r o f e p r e -
ita . a g u e r r a . 
vis*3' jngieses n o h a n d e s m e n t i d o !a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r e l 

• dico t u r c o « M o k k a t a n i » , s e g ú n l a c u a l , e n caso de h o s t i l i d a -
perIpntre I t a l i a y A b i s i n i a , u n C u e r p o e x p e d i c i o n a r i o a n g l o e g i p c i o 
deS„oría l a cuenca de l l a g o T a n a , i z a n d o l a s b a n d e r a s i n g l e s a y 
c C . - f r en te a las i t a l i a n a s . 
^ p n r si esto f u e r a poco , h a n sonado los p r i m e r o s t i r o s . Se h a 

• iado el p r i m e r s u r c o de s ang re . D i f í c i l es d e t e r m i n a r e l c a u d a l 
pasado a l g ú n t i e m p o , p u e d a l l e g a r a a r r a s t r a r ese p e q u e ñ o 

| " s angr i en to que h o y i n i c i a s u cu r so h a c i a l a t r a g e d i a que 
A-e sabe d ó n d e n i c u a n d o t e n d r á s u final. 
l a VvenM ing lesa c o n f i r m a los r u m o r e s ú l t i m a m e n t e c i r c u l a -
cobre el i n c i d e n t e de U a l K a i t , e n l a f r o n t e r a de E r i t r e a . 

La not ic ia , que p r o c e d e de A d d i s A b e b a , a segura que los i t a -
• s pene t r a ron e n t e r r i t o r i o e t í o p e , a t a c a n d o a s u g u a r n i c i ó n . 

Les i ta l ianos t u v i e r o n que r ep lega r se , p r o t e g i d o s p o r u n a d i -
• ¡ón motor izada , y las p é r d i d a s a t r i b u i d a s son c u a r e n t a m u e r -

r V i t a l i a n o s po r v e i n t e e t í o p e s . 
He a q u í u n p á r r a f o de l i t e r a t u r a b é l i c a que i m p o n e s u r e a l i -

, A macabra, des t acando d o l o r o s a m e n t e p o r e n c i m a de las no tas 
i n l o m á t i c a s que a d i a r i o l l e n a n las c o l u m n a s de l a P r e n s a . 

Han empezado a h a b l a r los fus i les , y es de t e m e r que sus t e r r i -
. , ec0S apaguen todas las voces c o n c i l i a t o r i a s . L a g u e r r a , va r i o s 
nieses contenida, r o n d a s i n i e s t r a m e n t e l a f r o n t e r a de E t i o p í a . P a ­
rare ineviíaWe. 
reC U N R A S G O E S P A Ñ O L 

Los pe r iód icos Ingleses s i g u e n c o m e n t a n d o e n t o n o a g r i o y 
de?confiíterad{> e l h e c h o de que u n m a r i n o b r i t á n i c o , j u z g a d o l e ­
galmente por las a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s de n u e s t r o p a í s , b a y a 
¿ido condenado c o m o c u l p a b l e de u n d e l i t o c o m ú n c o m e t i d o en 
territorio e s p a ñ o l . 

No acaban los p e r i ó d i c o s b r i t á n i c o s de conoce r c o n t o d a exac ­
titud los l í m i t e s de sus c o l o n i a s . J u z g a n de a n t i g u o los m o t i v o s 
españoles con u n c r i t e r i o c o l o n i a l , que n o podemos a c e p t a r los 

[v^cicnales de u n p a í s , c o m o e l n u e s t r o , l i b r e de s i e m p r e de t u t e -
|js que rechaza l a d i g n i d a d r a c i a l . 

En esta o c a s i ó n , l a c a m p a ñ a , u n t a n t o agres iva , t i e n d e a l a 
I producción de u n p e r j u i c i o a n u e s t r o s in te reses , y a que e s t á d i -
| ri?ida a l fin de l o g r a r que, c o m o r e p r e s a l i a , los s ú b d i t o s ingleses 
l abandonen e l t u r i s m o e s p a ñ o l . 

A t a l p r e t e n s i ó n — d e caba l l e ros es r e c o n o c e r l o — h a n r e s p o n d i ­
do muchos ingleses , h u é s p e d e s n u e s t r o s , s a l i e n d o a l paso de l a i n ­
justa p r e t e n s i ó n y h a c i e n d o l l e g a r a c o n o c i m i e n t o de sus c o m p a ­
triotas, i nc lu so p o r « r a d i o » , l a s e g u r i d a d de que E s p a ñ a s igne 
guardando a l e x t r a n j e r o l a s c e n s i d e r a c i o n e á que l e h a n v a l i d o 
justificado c o n c e p t o de p a í s c u l t o y h o s p i t a l a r i o . 

Y a esta n o b l e l a b o r h a p u e s t o d i g n o c o r o l a r i o e l a l c a l d e de 
San S e b a s t i á n , que g e n t i l m e n t e h a i n v i t a d o , e n a t e n t o t e l e g r a ­
ma, al d i rec tor d e u n o de los p e r i ó d i c o s m á s des tacados c o m o p r o ­
pagadores de esas especies, a que , i n v i t a d o p o r l a c i u d a d , v i s i t e 
España, donde s e g u r a m e n t e p o d r á c o m p r o b a r l o i n j u s t o de sus 
acusaciones, d á n d o l e l a s s egur idades fie ser t r a t a d o c o m o h u é s ­
ped de honor. 

Un rasgo h i d a l g o y caba l l e roso . R a s g o e s p a ñ o l que ena l t e ce a 
España, la c o n s t a n t e m e n t e c a l u m n i a d a . 

L A I I I I N T E R N A C I O N A L 
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Sigue en el Congreso de l a I I I I n t e r n a c i o n a l , que a c t u a l m e n ­
te viene c e l e b r á n d o s e e n M o s c ú , e l e x a m e n de l a i n f l u e n c i a c o n -
ffguida en dis t in tos p a í s e s p o r los p r o c e d i m i e n t o s p o l í t i c o s co­
munistas en su l a b o r de c a p t a c i ó n . 

Ha producido c i e r t a e m o c i ó n e l i n f o r m e de l de legado a l e m á n , 
que afirma que l a a c t i t u d de los s o c i a l i s t a s h a s ido c?usa d e l 
fracaso de huelgas y r ebe l iones e n l o s Estados U n i d o s , I n g l a t e ­
rra. Holanda, A m é r i c a d e l Sur y o t r o s p a í s e s . 

En el c i t ado i n f o r m e se c o n s i d e r a l a f o r m a c i ó n d e l F r e n t e 
Común f r a n c é s como u n o de los g r a n d e s é x i t o s de l a i d e a de u n a 
revolución m u n d i a l , y se aconse ja c o m o i n a p l a z a b l e u n a b u e n a 
propaganda que g l o r i f i q u e las r e a l i z a c i o n e s de l a U n i ó n S o v i é t i c a . 

Por su p a r t e , e l de legado n o r t e a m e r i c a n o d i ó c u e n í a d e l a u -
fento del n ú m e r o de negros c o n v e r t i d o s a l c o m u n i s m o s , y a n u n -
* que p r ó x i m a s p e r t u r b a c i o n e s que se e s p e r a n e n su p a í s se-
'an exp lo tadas po r los c o m u n i s t a s . 

Que los p a í s e s amenazados de l a i n f l u e n c i a s o v i é t i c a e s t á n 
guard ia v i g i l a n t e , l o d e m u e s t r a e l h e c h o de que pocas hoo-as 

después de h a c e r p ú b l i c a l a a n t e r i o r r e f e r e n c i a , e l subsec r e t a r i o 
°e Estado de N o r t e a m é r i c a p e d í a u n i n f o r m e t e l e g r á f i c o a su r e ­
presentante e n M o s c ú , p o r si e l h e c h o e s t u v i e r a e n o p o s i c i ó n c o n 
« s seguridades dadas p o r L i f c v i n o f f d e n o r e a l i z a r p r o p a g a n d a 
«"nuRista en los Estados U n i d o s . 

Sin duda , p o n i é n d o s e e n g u a r d i a , p o r s i d e n t r o d e l p l a n q u i n -
Jienal e n t r a t a m b i é n e l p r o p ó s i t o de pasarse p o r a l t o los c o m 
O m i s o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

EL S A N T A N D E R M E D I T E R R A N E O 

U N A C A R T A D E L I N G E N I E R O 

C O M E D I A Y D R A A M DEL M U N D O 

P o r f i n , s e s u p o e n S a n a h r i a q u e h a b í a n m a 

t a d o a H e r m i n i o R i v e r o 
Se pedia v ino y m á s v ino . E l 

bar de Puebla de Sanabr ia esta­
ba repleto de u n p ú b l i c o de todas 
las cataduras . Ganaderos de las 
escabrosas r iberas del T e r a y e l 
Castro a c o d á b a n s e en el m o s t r a ­
dor y d i s c u t í a n en tono menor de 
sus problemas de clase. E n u n tín-
«"ón, y entre sorbo y sorbo, bu-
biaban con una f o n é t i c a dura , m 
que la u era como u n m o s c a r d ó n 
zumbando y p o s á n d o s e en t o i a s 
las^ palabras, var ios hombres l l e ­
gados en p lan de negocio desde 
la r a y a de P o r t u g a l . 

Cerca del mos t rador , p a r a los 
efectos del sumar io—como di jo , 
ent re l a a lgazara general , uno de 
los c i rcunstantes—, hab ia u n a 
« p e ñ a » de hombres cargados de 
a lcohol y de op t imi smo . E r a l a 
« p e ñ a » del gasto y n i que decir 
t$»ine que l a pred i lec ta de l a a ten­
c ión y de las atenciones del amo 
de l a casa. G lo r i a bendi ta que p i ­
d ie ran se les s e r v í a apresurada­
mente . . . « a u n q u e no l a hubie ra en 
e l e s t a b l e c i m i e n t o » . Precisamente 
estaban en ese punto c r i t i c o de 
les hombres lanzados a una noche 
de v i no en que todo les parece 
a u t é n t i c o en el pa ladar n e u t r a l i ­
zado por l a n i c o t i n a y « l a s mez­
c l a s » . 

•En l a « p e ñ a » h a b í a u n h o m ­
bre que se apun taba algo de can­
te f lamenco, y de vez en vez i n ­
t e r r u m p í a s e l a a lborotada char la 
pa ra o í r l e u n a t a r a n t a o u n f a n -
d í i n g u i l l o . L a copla, t a m b i é n neu­
t r a l i zada del buen est i lo po r la 
copiosa l i bac ión , rebotaba en las 
paredes del bar buscando l a calle 
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s t ó m a g o , H í g a d o , I n t e s t i n o s 
A M O S D E E S C A L A N T E , 10, 1.° 

A v i s o s : T e l é f o n o 1076 

M I G U E L E S C U D E R O 

^ d r i d , 29 de j u l i o de 1935. 
Señor d i rec tor de L A V O Z D E 
^ ' T A B R I A . 

4 * % s e ñ o r m í o : E n el n ú m e r o 
J*1 28 de j u l i o del p e r i ó d i c o de 
^ ^'-gna d i r e c c i ó n , se inse r ta un 

a r t í c u l o bajo el t i t u l o de « E l fe­
r r o c a r r i l M e d i t e r r á n e o v . en el que 
se alude a los proyectos y rep lan­
teo realizados por quien escribe 
estas l í n e a s , a las ó r d e n e s del 
ingeniero jefe s e ñ o r R o d r í g u e z 

A r a n g o , po r cons t i t u i r ambos l a 
« .Comisión de estudio del ú l t i m o 
t rozo del f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o pa ra su enlace en 
S a n t a n d e r » , n o m b r a d a por Orden 
del m i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s 
de 4 de enero de 1934. Dichos t r a ­
bajos t é c n i c o s han sido hechos por 
cuenta del Estado, y , por lo t a n ­
to, no con c a r á c t e r semioficia'i, 
como dice el comentado a r t í c u l o 
de L A V O Z D E C A N T A B R I A , 
sino con c a r á c t e r absolutamence 
oficial . Precisamente, t a l c a r á c t e r 
nos veda toda a c t u a c i ó n p ú b l i c a 
en p ro o en con t ra de nuestros 
proyectos o de o t ros debidos a l a 
m i c i a t i v a p a r t i c u l a r . De todos mo­
dos, s e ñ o r d i rec tor , no creo deber 
ca l l a r que nuestros t rabajos han 
sido inspirados por l a m a y o r ob­
j e t i v i d a d y el me jor deseo de fa­
vorecer los intereses de l a M o n t a ­
ñ a y del pue r to de Santander . 

R o g á n d o l e l a i n s e r c i ó n de esta 
car ta , queda de usted a ten to s. s., 
M i g u e l E s c u d e r o . » 

* * * 
Acogemos m u y gustosos l a p re ­

cedente a c l a r a c i ó n . 
E n n i n g ú n momento h e m o s 

puesto en duda l a cbmpetencia y 
l a honorab i l idad de los s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z A r a n g o y Escudero, y , 
por lo t an to , j a m á s hemos pensa­
do que sus t raba jos no es tuvieran 
inspirados por l a m a y o r o b j e t i v i ­
dad y el m e j o r deseo de favore­
cer los intereses de l a M o n t a ñ a 
y del pue r to de Santander, Pre ­
cisamente ocurre todo lo con t ra ­
r i o : que en l a competencia y ho­
norab i l i dad de t a n d i s t ingu ides 
ingenieros hemos puesto nosotros, 
como l a m a y o r í a de l a o p í m ó n 
m - n t a ñ e s a , nuestras m á s funda­
das esperanzas. 

S é p a l o a s í el s e ñ o r Escudero, 
cuya car ta , repet imos, acogemos 
sructosos en estas columnas. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a G u m e r s ' n d a A n s o r e n a d e l a L l a m a 
{ V I U D A DE D O N M A N U E L DIAZ Y DIAZ) 

F a l l e c i ó a^er en C a b e z ó n de l a Sa l , a l a e d a d de 74 anos 
DESPUES DE RECIBIRLOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE Sü SANTIDAD 

Sus hijos Daniel (ausente), Eugenia, Otilio y Manuel; hijas políti­
cas Venancio Gutiérrez, Juana de Miguel, Manuala Diez y 
Cristina Cárabes; nietos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades eneomienden a Dios el alma de la difunta y 
asistan a la c a n d u c c i é n de su cadáver , que t end rá lugar en i l día de HOY. 
a las SEIS Y MEDIA de l« tarde, y a los funerales que se verif icarán el 
JUEVES, tíía 8 tie agosto, a las NUEVE de la mañana , en la iglesia parro­
quial, favores que a g r a d e c e r á n eternamente. 

Cabezón de la Sal, 31 de ju l io de 1935. 

l ib re , donde unos chicuelos h a c í a n 
a l final estr idente coto a los j a -
leaderes de l a « p e ñ a » . 

— ¡ O l e ! 
— ¡ A s í se can ta en Espafia! 
— V e n g a ahora una por el « C o ­

j o de Málaga? - , t ú . 
¿ Q u é h a b í a dicho aquel a m i ­

go? Pero, ¿ e s que un hombre que 
pide « p o r el «Cojo de M á l a g a s 
sabe algo del byen cante? E l 
p re t ex to pa ra d i scu t i r fué a q u é l , 
como p o d í a haber sidq u n olé a 
dest iempo o u n vaso Llgno en de­
m a s í a . 

Cua lqu ie r cosa era suficiente 
para que el que llevase den t ro 
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E l a rqu i tec to s e ñ o r B r l n g a s 
h a planeado este interesante 
r o l l o que, como homenaje 
permanente , se e l e v a r á en l a 
Vega de Carr iedo an te l a 
rasa, donde q u e d a r á n ins ta ­
ladas las escuelas y l a B i ­
bl ioteca-Museo de t o p e de 

Vega,. 
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C A R N E T 

U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

H a l legado de M a d r i d l a s e ñ o r a 
v iuda de D í a z . 

—Se encuent ra en L a s F raguas 
l a condesa de San M a r t í n de H o ­
yos. 

— E n el Sardinero, don E n r i q u e 
de Carlos . 

—Pasa una t emporada en casa 
de sus hermanos los s e ñ o r e s de 
B o t í n (don Car los ) l a s e ñ o r i t a 
C o r i t o Gros. 

—Con toda solemnidad ha te­
nido l u g a r en l a pa r roqu i a de San 
Roque (Sard inero) el bau t izo del 
r e c i é n nacido h i j o de los s e ñ o r a s 
de Lobo Ruano. A l nuevo c r i s t i a ­
no se le ha impuesto el nombre 
de Ja ime. 

u n t emperamen to de m a l v ino ex­
ter ior izase el deseo de d i scu t i r y 
«de f a l t a r » . 

Y se d i s c u t i ó en d i á l o g o s m o v i ­
dos, con inter jecciones y encono. 
Todos, en resumen, s a b í a n m á s 
que todos. Los nombres de M a r -
chena y de Canalejas y «el P i n ­
to» y l a « N i ñ a de l a P u e b l a » f l o ­
t a r o n sobre l a « p e ñ a » , sostenidos 
por el vaho malo l ien te . U n o cual­
qu ie ra de aquellos hombres a c a b ó 
po r ofender. 

Se l e v a n t a r o n ; v o l c ó s e una bo­
t e l l a y las si l las a p a r t á r o n s e unas 
y o t ras cayeron con violencia . Los 
hombres que d i s c u t í a n apacible­
mente acodados en el mos t r ado r 
a p e r c i b i é r o n s e p a r a l a m e d i a c i ó n 
cord ia l . 

Pero el d r a m a pa lp i t aba y a en 
las intenciones. Y entre los g r i t o s 
y el forcejeo, u n a mano e s g r i m i ó 
u n a p i s to l a . . . Cinco disparos se­
guidos, nerviosos, como obra del 
miedo m á s que del rencor, toca­
r o n a r reba to en Puebla de Sana­
b r i a . 

— H a n ma tado a H e r m i n i o R i ­
vero en el bar—se supo a l fin—. 
Cinco balazos le han contado en 
el cuerpo en el H o s p i t a l . ¡ P o b r e s 
h i ñ t o s que deja! . . . 

D r a m a s del v ino , previs tos y 
e s t ú p i d o s — a c c i d e n t e s que los « t é c ­
nicos del a m b i e n t e » p o d r í a n evi­
t a r , como ot ros t é c n i c o s luchan 
pa ra i r aminorando los d ramas de 
l a c i r c u l a c i ó n — , casi nunca t ienen 
ahora su c l á s i c a c o l a b o r a c i ó n de 
l a navaja . E l progreso ha l lega­
do t a m b i é n a esto con l a p is to la , 
que es contras te d igni f icador en 
las manos agresoras. 
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F E D E R A C I O N P A T R O N A L 
M O N T A ñ E S A 

A todos los vocales patronos, 
p ropie ta r ios y suplentes, de los d i ­
ferentes J U R A D O S M I X T O S D E 
T R A B A J O D E S A N T A N D E R se 
les convoca a una r e u n i ó n gene­
r a l , que t e n d r á l u g a r en este do­
m i c i l i o social ( C a l d e r ó n , 7, segun­
do) m a ñ a n a , jueves, a las S I E T E 
en pun to de l a tarde, con objeto 
de t r a t a r de lo dispuesto en l a l ey 
de 16 del ac tua l , r e l a t i v a a l a 
c o n t i n u a c i ó n en sus cargos de los 
actuales presidentes de Jurados 
m i x t o s . 

Dada l a I m p o r t a n c i a del asun­
t o que m o t i v a esta r e u n i ó n , se 
supl ica a todos los vocales l a asis­
tencia con la m á x i m - pun tua l i dad . 

AIRE D E L A C A L L E 

M A R I A N O M U ñ I Z 

L a s n e c r o l o g í a s se m e e n r e d a n c o m o las cerezas. N o h a c e 
m u c h o , a l l l o r a r e n u n « A i r e de l a c a l l e » sobre e l c u e r p o c a r b o ­
n i z a d o de C a r l i t o s G a r d e l , c a í d o e n u n a c c i d e n t e de a v i a c i ó n e n 
C e n t r o A m é r i c a , h u b e de r e f e r i r m e a M a r i a n o M u ñ i z , í n t i m o 
a m i g o d e l « c h a n s o n n i e r » c é l e b r e , y e n c u y a casa de T o r r e l a v e g a 
nos r e u n i m o s u n a n o c h e i n o l v i d a b l e e n u n a fiesta í n t i m a de a r t e 
y de a m i s t a d , que e s t ando m u y p r ó x i m a c r o n o l ó g i c a m e n t e , p a ­
rece y a r e m o t a , p o r ese e spe j i smo m a c a b r o c o n que l a m u e r t e 
a g r a n d a las d i s t a n c i a s . 

¿ Q u i é n p o d í a d e c i r m e en tonces que a l a n e c r o l o g í a de G a r d e l 
h a b í a de segu i r l a d e l p r o p i o M u ñ i z , y c o n . poco m á s de u n mes 
de i n t e r v a l o ? Y o le s u p o n í a a M u ñ i z u n a - V i d a l a r g a , p o r q u e e r a 
u n h o m b r e j o v e n ; p o r q u e l a sue r te le h a b í a r o d e a d o de aquel las 
cond ic iones de v i d a a m a b l e que s i r v e n p a r a p r o l o n g a r l a j u v e n ­
t u d y p a r a a l c a n z a r u n a e x i s t e n c i a d i l a t a d a . Y , s i n e m b a r g o , n o 
h a s ido a s í . L a m u e r t e t r á g i c a de G a r d e l _ f u é c o m o u n a n t i c i p o de 
l a suya . De a q u e l l a a legre r e u n i ó n . e n T o r r e l a v e g a de hace unos 
a ñ o s f a l t a n y a , p o r l o m e n o s , dos de los p resen tes , y dos figuras 
p r i n c i p a l e s . T o d a l a m e l a n c o l í a de las coplas de Jo rge M a n r i q u e 
r e z u m a su j u g o a m a r g o e n n u e s t r a s a l m a s : 

« N u e s t r a s v i d a s s o n los r í o ? 
q u e v a n a d a r a l a m a r , 
que es e l m o r i r ; 
a l l á v a n los s e ñ o r í e s , 
d e r e c h o a se a c a b a r 
y c o n s u m i r . » 

Y a l l í se h a i d o e l s e ñ o r í o de M a r i a n o M u ñ i z , u n o de los seno-
r í o s m á s a u t é n t i c o s que h a h a b i d o e n es ta t i e r r a m o n t a ñ e s a , 
a u n q u e é l n o fuese m o n t a ñ é s de c u n a , y s í p o r v o c a c i ó n y p o r 
a l i i n z a . 

E r a bueno , s e n c i l l o y generoso . T e n í a e l a l m a s i e m p r e d i spues ­
t a a l a a m i s t a d , y l a m a n o , a l d e s p r e n d i m i e n t o . F u é a T o r r e l a ­
vega de n o t a r i o , y se c a s ó a l l í c o n u n a d a m a b e l l a e i n t e l i g e n t e , 
que le h i z o a m a r l a t i e r r a suya , y que c o n su a m o r le c o n v i r t i ó e n 
u n generoso p a l a d í n de l a M o n t a ñ a . 

Y M u ñ i z se c o n s a g r ó a s e r v i r a n u e s t r a t i e r r a c o n t o d o e l í m ­
p e t u y t o d a l a gene rosa p a s i ó n que p o n í a s i e m p r e e n sus e m p r e ­
sas. N o h u b o causa de i n t e r é s r e g i o n a l que n o le con t a se e n t r e 
sus adep tos m á s e n t u s i a s t a s . I n t e r v i n o e n t o d a s l a s m a n i f e s t a ­
c iones de n u e s t r a a c t i v i d a d : e n l a p o l í t i c a , e n e l d e p o r t e y e n las 
obras de a r t e y de c u l t u r a . S u casa e s t aba a b i e r t a a t odos los a r ­
t i s t a s y e sc r i to res , y p o r e l l a h a n p a s a d o a l g u n a s de las que h o y 
son p r i m e r a s figuras e n E s p a ñ a . E l e r a u n h o m b r e modes to , que 
se q u e d a b a s i e m p r e e n ú l t i m o t é r m i n o , s a t i s f e c h o de h a b e r c u m ­
p l i d o u n deber soc i a l que e n o t r o s t i e m p o s e s t aba c o n f i a d o a l a 
a u t é n t i c a a r i s t o c r a c i a : ser v a l e d o r de i n g e n i o s desva l idos y a m i ­
go de figuras i l u s t r e s . 

Y M a r i a n o M u ñ i z h a m u e r t o f u e r a de l a M o n t a ñ a , a u n q u e a 
e l l a h a y a n v e n i d o a descansar sus restos , l l a m a d o s p o r u n a t i e ­
r r a que c o m o suyo l e q u e r í a . E n e l c e m e n t e r i o de T o r r e l a v e g a , l a 
b e l l a c i u d a d e n que p a s ó sus a ñ o s m á s d ichosos , d o r m i r á p a r a 
s i e m p r e . L a p r i m e r a vez que a l l í v a y a m o s n o s e r á p a r a r e c i b i r 
su h i d a l g a h o s p i t a l i d a d , c o m o t a n t a s veces, s i n o p a r a r e z a r a n t e 
su t u m b a esa o r a c i ó n t r i s t e c o n que se d i a l o g a c o n los a m i g o s 
m u e r t o s . 

C u a n d o se l l e g a e n l a v i d a a l p u n t o c r i t i c o a que y o he l l e c a d o , 
c a d a paso a d e l a n t e es c o m o u n a v a n c e a p e c h o d e s c u b i e r t o b a j o 
e l fuego de u n a a m e t r a l l a d o r a . A c a d a paso se p u e d e caer . Y l o 
que es m á s t r i s t e : v a u n o v i e n d o c ó m o caen l o s que nos a c o m ­
p a ñ a n . E l que t e n g a a f i c i ó n a h a c e r h i s t o r i a , l a hace c o n t a n d o e l 
r a s t r o de los m u e r t o s . 

A h o r a h a c a í d o a l l a d o m í o M a r i a n o M u ñ i z , y sigo a l l a d o 
p o r q u e s i e m p r e nos u n i ó e l a f ec to . E r a u n o de esos h o m b r e s que 
i n f u n d e n c o n f i a n z a y que l a i n s p i r a n . 

C o m o s i h u b i e r a c a í d o e n u n c a m p o de g u e r r a , apenas s i nos 
queda t i e m p o p a r a s a l u d a r a su c a d á v e r : 

— ¡ A d i ó s , a m i g o m í o ! 
P o r q u e l a v i d a nos e m p u j a y nofl l l e v a a d e l a n t e h a s t a e l m a ­

t o r r a l e n que nos t o c a r á caer b a j o el í u e g o de l a a m e t r a l l a d o r a . 

P I C K 

P a r a muebles, v i s i te almacenes 
R I B A L A Y G U A 

v / 

— H a llegado a l Sardinero l a 
s e ñ o r i t a J o v i t a Coloma. 

A l mismo luga r , don 'Enr ique 
N a v a r r o . 

—Pasan una t emporada con su 
h i jo el doctor Usandizaga los se­
ñ o l e a de Usandizaga. 

— J u l i á n G u t i é r r e z (h i jo ) ha s i ­
do obsequiado por sus an t iguos 
c o n - p a ñ e r o s los estudiantes ingle­
ses de l a Wes ten Polytechnic . de 
Lcndres . con un v ino de honor . A l 
acto, que estuvo rodeado de un 
encantador ambien te de s i m p a t í a , 
as i s t ie ron l a m a y o r í a de los u n i ­
ve r s i t a r ios ingleses que cursan en 
nues t ra Un ive r s idad de Verano , y 
entre ellos los s i g u i e n t e s í Doc to r 
Howes, el profesor George S tu -
r r u y los estudiantes R. G. Y o u n g . 
A . Moore . F . O. Brooks . E . W y l -
r o n F . J . Wel le r , J . H . Pehi t , 
W E . B o l t o n , J . S. A l l c a r d , S. E . 
DUlinsrhan, L . B . Grace, S. Pa r r . 
W W a l t o n . F . C. Townsend, E . 
Mudfre, doctor Vendre l l , miss M . 
St.ubbs. miss B . Stubbs, M . H , 
g ^ ^ e r , M . H a r t s h o r n . M . E. 
H a r d í n g v las s e ñ o r i t a s E l i s a S tu -
r r u . Sa r i t a Valdieso. Cuca G u t i é ­
rrez:. Teres i t a Torc ida . E n r í o u » -
tn y M a r i u c a G o d ó C a b a r r ó , Ch i -
n i t a G a r c í a y Cholo G u t i é r r e z . 

VVVAWVVA, w v w v i w » \ W ^ W V I V V V W W W W 

J o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A . N A R i Z Y O I D U S 

De la Beneficencia mun ic ipa l , 
por o p o s i c i ó n . 

P A Z . 4 . T E R C E R O 
T e l é f o n o S2-93. 

De once a una y do tres a cinco. 

LA S E Ñ O R A 

D o ñ a G u m e r s i n d a A n s o r e n a d e l a L l a m a 
(VIUDA DE D O N M A N U E L DIAZ Y DIAZ) 

Falleció ayer en Cabezón de ia Sal, a la edad de 74 años 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 

R . 1. P . 

L a R a z ó n S o c i a l « S u c e s o r e s d e M a n u e l D í a z y 

D í a z , f a b r í c i ó n d e c a l z a d o S . A . » , 

RUEGAS a sus amistades encomienden a Dios t f alms de la difunta y 
asistan a IP conducc ión de su cadáver , que t e i d r á lugar en el día de HOY. 
a las SEIS Y MEDIA de la tarde, y a los funerales que se ve r i f i ca r á i el 
JUEVES, día 8 de agosto, a las NUEVE de la m a ñ a n a , en la iglesia parro­
quial, favores que ag radece rán eternamente. 

Cabezón de ia Sal, 31 de ju l io de 1935. 

K E B O I X E C O — C O R O N A S D E F L O R E S . — T E L E F O N O S 17-39 Y 25-53 

E L S E Ñ O R 

D O N T O M A S V I L L A N U E V A M A R I S C A L 
( D I R E C T O R Q U E FUÉ DE LAS S U C U R S A L E S DEL B A N C O DE E S P A Ñ A E N S O R I A 
Y O R E N S E . C O N D E C O R A D O C O N LA C R U Z D E LA O R D E N DEL MÉRITO NAVAL) 

M a f a l l e c i d o e n B u r g o s e l d í a 3 0 d e l c o r r i e n t e 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R . i . P . 

Su esposa doña Ceferina García de la Morena; hijos den Eladio 
(director de! Banco de España en Santander) y doña Gloria; 
hija poíítica doña María Rosa Guiñaume y Guyón; sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Diosen sus 
oraciones, por lo que les quedarán eternamente 
agradecicoF. 

Santander, 31 de julio de 1935. 
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E N LA FERIA D E M U E S T R A S 

, A L A S S I E T E D E L A T A R ­

D E , A C T U A B A E L N O T A B L E C H A R ­

L I S T A G A R C I A S A N C H I Z 

C o m o e n d ias a n t e r i o r e s , se v i o e l , 
r e c i n t o de l a F e r i a m ^ y . c o n c u r r i d o . . 
P o r l a t a r d e y n o c h e se d i e r o n sesib-i 
nes de v a r i e t é s a c a r g o de l a s be l l a s 
y n o t a b l e s a r t i s t a s P i l á r R i ü z y A d e ­
l i n a D u r á n , q i í e í u e r o a m u y a j ü a u d i -
das p o r los n u m e r o s o á á i i d i t o r i o s . 

L a t ó m b o l a b e n é f i c a , a cairgo de d i s -
t m g u i d a s s e ñ o r i t a s de l a l o c a l i d a d , se 
v i ó t a m b i é n m u y a s i s t i d a , o b t e n i é n ­
dose u n a b u e n a r e c a u d a c i ó n . 

P o r l a n o c h e h u b o u n a s e s i ó n de 
« c i n e » , c o n b o n i t a s c i n t a s , v i é n d o s e 
l a a l a m e d a de l r e c i n t o c o n c u r r i d í s i m a . 

H o y se r e p e t i r á n los m i s m o s espec­
t á c u l o s que e l d í a a n t e r i o r . 

Para t res i l los y butacas, KIBAL.AVYGÜA 

L A L L E G A D A D E G A R C I A 
S A N C H I Z 

A y e r t a r d e l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d e l 
n o t a b l e c h a r l i s t a d o n F e d e r i c o G a r c í a 
S a n c h i z , h o s p e d á n d o s e e n e l H o t e l 
R o y a l , e n donde f u é s a l u d a d o y c u m ­
p l i m e n t a d o p o r los s e ñ o r e s D e l a E s ­
c a l e r a y De l a L a s t r a , d e l C o m i t é 
e j e c u t i v o , a qu ienes a n u n c i ó e l i l u s ­
t r e l i t e r a t o que h o y , a m e d i o d í a , v i s i ­
t a r á l a F e r i a . 

C o m o se sabe, e l i l u s t r e c h a r l i s t a se 
p r e s e n t a r á m a ñ a n a a l p ú b l i c o s a n -
t a n d e r i n o en e l t e a t r o a l a i r e l i b r e de 
l a F e r i a , a las s iete de l a t a r d e . 

« E n voz b a j a » es e l t í t u l o que e l se­
ñ o r G a r c í a S a n c h i z h a d a d o a s u 
c h a r l a , v e r s a n d o sobre l a « p o e s í a y 
p a t r i o t i s m o de l a F e r i a de M u e s t r a s » . 

C o m o se ve, se t r a t a de u n a c h a r l a 
a m a b l e y s i n p r eocupac iones , de l m á s 
p u r o c a r á c t e r a r t í s t i c o y l i t e r a r i o . 

L a e n t r a d a p a r a este s e n s a c i o n a l 
e s p e c t á c u l o s e r á de c u a t r o pesetas, e n 
obsequio a l p ú b l i c o . L a s s i l l a s s e r á n , 
c o m o de c o s t u m b r e , a 0,50 pesetas. 

Estos p rec ios t a n r e d u c i d o s p a r a es­
p e c t á c u l o t a n e x t r a o r d i n a r i o se d e b e n 
a l deseo expreso de l s e ñ o r G a r c í a 
S a n c h i z , que qu ie re sumarse a l a o r ­
g a n i z a c i ó n de l a F e r i a , c o l a b o r a n d o 
a s u m e j o r é x i t o . Se espera que es­
te d í a h a b r á u n l l e n o en e l r e c i n t o . 

P A R A G U A S , los m á s b a r a t o s e n la 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

M A Ñ A N A , G R A N V E R B E N A 
. M a ñ a n a , desde l a s diez, a n i m a d a 

v e r b e n a e n e l r e c i n t o de l a F e r i a , 
a m e n i z a d a p o r u n a n o t a b l e o r q u e s t a y 
m a n u b r i o s . 
; A es ta v e r b e n a a s i s t i r á n n u m e r o s a s 
s e ñ o r i t a s de l a b u e n a soc i edad s a n -
t a n d e r i n a y de l a c o l o n i a v e r a n i e g a , 
a t a v i a d a s c o n preciosos m a n t o n e s de 
M a n i l a . 

Los p rec ios p a r a esta v e r b e n a s e r á n : 
dos pesetas p a r a los caba l l e ros y u n a 
l a s s e ñ o r a s . L a s s e ñ o r i t a s que a c u d a n 
c o n m a n t ó n de M a n i l a s ó l o a b o n a r á n 
p o r l a e n t r a d a c i n c u e n t a c é n t i m o s . 
T o d o l o que hace supone r que esta 
v e r b e n a t e n d r á u n v e r d a d e r o c a r á c t e r 
cas t izo y t i p i s m o e s p a ñ o l e s . 

L A F I E S T A M O N T A Ñ E S A P A R A 
E L V I E R N E S 

Pasado m a ñ a n a , v i e rnes , t e n d r á l u ­
g a r e n e l r e c i n t o de l a F e r i a , y e n e l 
e scenar io d e l t e a t r o a l a i r e l i b r e , u n a 
i n t e r e s a n t í s i m a fiesta m o n t a ñ e s a , que 
c o n s i s t i r á e n concursos de coros, de 
ba i l es p o r p a r e j a s , c o n p i t o y t a m b o ­
r i l , a l a u s a n z a t í p i c a , e n c a r g á n d o s e 
de los f a l l o s u n c o m p e t e n t e J u r a d o . 
Es te a t r a y e n t e e s p e c t á c u l o s e r á p o r l a 
t a r d e ; y p o r l a n o c h e se h a r á u n a 
b reve y b r i l l a n t e e x h i b i c i ó n de c o n ­
j u n t o p o r los coros y p a r e j a s de b a i l e . 
Se d a r á c u e n t a d e l f a l l o de l J u r a d o ; se 
h a r á e n t r e g a a l a l a u r e a d a C o r a l de 
S a n t a n d e r de u n prec ioso l azo , y se 
e n t r e g a r á n los p r e m i o s y se h a r á u n 
sor teo de preciosos y ú t i l í s i m o s r e ­
galos . 

P o r l a n o c h e h a b r á u n a e x t r a o r n i -
n a r i a y c l á s i c a v e r b e n a , o r g a n i z a d a 
p o r l a F e r i a y a m e n i z a d a p o r bandas , 
o r q u e s t a y m a n u b r i o s . 

Los p rec ios e n este d í a s e r á n f r a n ­
c a m e n t e p o p u l a r e s ; y c o n l a s e n t r a ­
das de n o c h e se r e g a l a r á u n n ú m e r o 
p a r a e l sor teo que se r e a l i z a r á . 

E L O R F E O N P A M P L O N E S 

Este l a u r e a d o O r f e ó n a c t u a r á e n e l 
t e a t r o de l a F e r i a de M u e s t r a s d u r a n ­
te los d í a s 7 y 8 de agosto , c o n u n se­
l e c t o p r o g r a m a que se p u b l i c a r á o p o r ­
t u n a m e n t e . 

E n d ias sucesivos d a r e m o s m a s d e ­
t a l l e s . 

E l I N G E N I O D E L O D I B U J A N T E S 
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I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O CIVIL 

L A S P R O Y E C T A D A S R E U N I O N E S H i 

P I C A S E N E L C A M P O D E L A 

M A G D A L E N A 

P A R A U N A C T O P p U T I C O 
E N L A P L A Z A D E J O R O S 

E n t r e l a s v i s i t a s r e c i b i d a s a y e r 
p o r l a a u t o r i d a d S ^ ^ ^ l ' i g ! 
d e l p r e s i d e n » , y s o c r f a l i o j i e l a F e 
d e r a c i ó n O l . u e r . ^ ^ ^ J ^ 
t r a t a r de l a c e l e b r a c i ó n ^ u n a c t o 

de p r o p a g a n d a P O 1 } 1 1 0 ' 3 ' J ^ f ^ p e n 
l u g a r .en e l m e s de s e p t i e m b r e e n 
, - 0 „ I „ : Í . ^ í ^ - n o ÍÍP. n u e s t r a c a p i -

— D i g a , camarero: ¿es to que a c a b a de s e r v i r n e , es lenguado 
o gallo? 

— ¿ U s t e d no los dist ingue? 
—No. 
— E n t o n c e s , ¿qué m á s le da? 

C R Ó N I C A DE S U C E S O S 

V i E N E A D E C L A R A R E N L A A U D I E N ­

C I A Y L E P R E N D E N F U E G O E L 

A U T O M O V I L 

D O S J O V E N E S D E T E N I D O S 
E n l a m a ñ a n a de a j e r y p r o c e -

deuLes de l l e n e d o de P i é l a g o s ü e -
g a r o u a ¡ S a n t a n d e r dus o t r e s p e r ­
r u n a s e n e l a u t o m ó v i l " F o r d " , m a -
t r l c u i a de S a n t a n d e r , n ú m e r o 41535, 
c o n d u c i d o p o r s u p r o p i e t a r i o , tíer-
n a r u i n o E s t r a d a , c o n p r o p ó s i t o de 
p r e s t a r d e c l a r a c i ó n e n u n c a u s a se­
g u i d a c o n t r a J u a n A l b e r t o A l b a i s a , 
a c u s a d o de h o m i c i d i o f r u s t r a d o y 
que es de filiación f a s c i s t a , a l p a - i 
r e c e r . • ( 

\ a e n l a A u d i e n c i a , e l a c u s a d o r 
p r i v a d o , s e ñ o r A í p e , i - e n u n p i ó a s p í - ; 
Lener l a a c u s a c i ó n c o n t r a e l p r o c e ­
sado , b u s p e n d i é n d o s e e l j u i c i o has ­
t a e l d i a 2 de a g o s t o e n L r a n l e , e n 
n u e v a \ i s t a . E l c h o f e r l l a r a a r d i n o 
i u a a d e c l a r a r t a m b i é n , s é g ú n n o s 
d i c e n , c o m o t e s t i g o ae c a r g o . 

¡ M l n i i l u s d e s p u é s de s u s n e n d i d o 
e l j u i c i o a r d í a en la p l a z u e l a de 
E d u a r d o D a t o ( a n t e s P r í n c i p e ) «1 
c u c h e de E s t r a d a , a c u d i e n d o l o s 
b o m h e r o s a s o f o c a r e l i n c e n d i o y 
q u e d a n d o e l c o c h e d e s t r o z a d o . 

S e g ú n d e c l a r a c i ó n d e l v i g i l a n t e de 
I , i» , . . • ¡ u c u l o . - . en d i r h a c a l i " , 
se l e h a b í a a c e r c a d o u n j e v e n p r e ­
g u n t a n d o p o r l a d r o g u e r í a d e l se­
ñ o r P é r e z d e l M o l i n o , p u e s " n e c e s i ­
t a b a c o m p r a r a l c o h o l p a r a f r í c -
c i o n a r s e e l c u e r p o £ a - l i i e fdayttfe . 
V o l v i ó p o c o d e s p u é s , i n t r o d u j o I 9 S 
b r a i j s en e l i n t e r i o r de la r a r r ó c e -
i r í a y h u y o , conn1!'. ai do i i i n e i M i -
diO. , flf g . - „ . - , 

P o r v a r i o s t r a n s e ú n t e s y dos 
g u a r d i a s m u n i c i p a l e s f u e r o n d e t e ­
n i d o s D a n i e l L ó p e z P u e r t a s , de 18 
a ñ o s de e d a d , n a t u r a i de G a m a -
- U K \ . y J o s é U l a v a r r i e t a O r t e g a , de 
27 a ñ o s de e d a d , de S a n t a n d e r , a m ­
bos p e r t e n e c i e n t e s a F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a . 

D e s d e l a s o f i c i n a s de l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l f u e r o n t r a s l a d a d o s a Co­
m i s a r í a de V i g i l a n c i a , d o n d e n e g a ­
r o n s e r l o s a u t o r e s d e l d e l i t o que 
se lee inaputaS»» - T ^ i T ^ ^ r T ! . 

Q u e d a r o n d e t e n i d o s p a r a se r p u e s ­
t o s h o y a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o 
de I n s t r u c c i ó n de g u a r á i a . 

* * • 
E l c h ó f e r B e r n a r d i n o E s t r a d a m a ­

n i f e s t ó que él no p e r t e n e c í a a filia-

c a r p e t a d e n o t i c i a s 
E L I F E A i l ' O 

Datos referentes a las observae'oues 
realizadas en 24 horas hasta la^ seis de 
l a t a rde del d i a de ayer po r el Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o (Observa tor io de Sao tun-
d e r ) : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l í ­
metros , 756'9. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando, 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 24'8. 
I d e m m í n i m a , 18'8. 
V i e n t o dominan te , Este . 
Fue rza m e d i a del v i e n t o en m ^ t i o s 

por segundo, 3. 
L l u v i a c a í d a , O'O. 
Horas de sol eficaz, 11 h . 40 m 
Probable buen t i empo de cielo nubo­

so, v i e n t o flojo de l p r i m e r cuadr ' .n te 
y m a r l l ana . 

P A R A G U A S , los m e j o r e s e n l a 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

A T E N E O C U L T U R A L D E 
C U E T O 

E l p r ó x i m o d í a 1 de agosto , a l a s 
nueve de l a noche en p r i m e r a con­
v o c a t o r i a y nueve y m e d i a en segun­
da, c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a 
r í a , con e l s i gu i en t e o r d e n de l d í a : 

L e c t u r a de l a c t a a n t e r i o r . L e c t u r a 
de cuentas . L e c t u r a de co r r e sponden ­
c ia . G e s t i o j i e » de l a D i r e c t i v a . Reno­
v a c i ó n de cargos . Ruegos , p r e g u n t a s 
y p ropos i c iones . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de los a sun ­
tos a t r a t a r , se r u e g a l a m á s p u n t u a l 
as i s tenc ia . 

P A G O A L A S C L A S E S 
P A S I V A S 

D í a 1 de agos to , r e t i r a d o s ; d í a 2, 
M o n t e p í o m i l i t a r ; d í a 3, j u b i l a d o s y 
M o n t e p í o c i v i l ; d í a 5, C le ro ; d í a s G 
y 7, toe1?.3 l a s clases. 

l a p l a z a de t o r o s de n u c s 
t a l 

C o n t e s t ó e l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o -
m a n e s , q u e e l P ^ z o s e ñ a l a d o e r a 
a f e c h a l a r g a y que < ^ i a n f o r m u ­
l a r l a p e t i c i ó n e n m o m e n t o m á s 
o p o r t u n o , a u n q u e y a s u p o n í a q u e 
t a l a n t e l a c i ó n e r a p a r a p r e p a r a r e l 
a c t o de r e f e r e n c i a . 

Ti^lM S O L O D E C U M P L I ü O 
T a m b i é n e s t u v o e n l a m a ñ a n a de 

a y e r e n e l " d e s p a c h o o f i c i a l d e l r e ­
p r e s e n t a n t e d ^ l G o b i e r n o , e l v e c i n o 
d e l p u e b l o de S o l a r e s d o n F r a n c i s ­
co G r a n e l , c o n e l s o l o p r o p ó s i t o de 
c u m p l i m e n t a r a l s e ñ o r S á n c h e z 
G a m p o m a n e s , a t e n c i ó n m u y a g r a d e ­
c i d a p o r é s t e . 

P A R A L A L O T E R I A I 

C A R I D A D 
D o n C á n d i d o G ó m e z , de C a l d a s de 

i ! c i a y a , h i z o e n t r e g a e n e l G o b i e r ­
n o c i v i l de l a c a n t i d a d de 110 pe­
se tas , p r o d u c t o de l a v e n t a de u n 
t a l o n a r i o de l a l o t e r í a d e s t i n a d a a 
b e n e f i c i o d e l A s i l o L a C a r i d a d de 
S a n t a n d e r . 

E l g o b e r n a d o r a g r a d e c i ó e s t a c o ­
o p e r a c i ó n b e n é f i c a . 

R E U N I O N E S H I P | C « ^ 
L A M A G D A L E N A S EN 

£ 1 s e ñ o r S á n c h e z C a m p o i n 
r e c i b i ó a y e r u n a i e n t o saiuri"aries 
p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d de 4 el 
g o s d e l S a r d i n e r o , d á n d o l e cii " 
de q u e se p r o y e c t a n v a r i a s r e n 1 * 
nes h í p i c a s e n e l c a m p o de de ' 
t e s de l a M a g d a l e n a , o f r e c i e n d n ' 
p u e s t o de h o n o r , e n e l C o m i t é ai Ul1 

nes h í p i c a s e n e l c a m p o de dan' 
t e s de l a M a g d a l e n a , o f r e c i e n r i n ' 
p u e s t o de h o n o r , e n e l C o m i t é al Ü11 
ñ o r g o b e r n a d o r c i V i l y que ha J f -
a c e p t a d o p o r é s t e , m u y comp]aCj'ao 

D i c h a s r e u n i o n e s h í p i c a s lenrii,/0-
l u g a r d e l 15 a l 2 1 de a g o s t o S 

x i m o í p ró ' 

S I Q U E L A T R A N Q U l L | D 4 t > 

L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s q u e se 
c i b i e r o n a y e r de d i s t i n t o s punto ' 
de l a p r o v i n c i a e n e l G o b i e r n o 
v i l a c u s a b a n t r a n q u i l i d a d absoluta 
a f o r t u n a d a m e n t e , i a» 

Pa ra muebles de l u j o , R I B A L A X G ^ 

Huesos y a r t i cu lac iones . Cirugía 

— R A D I O L O G I A — 

Consu l t a d e l 2 a J í y d e 8 a 5 . 

Plaaa de .T E s t r a ñ i (Escuelas), 6 
T e l é f o n o 1052, 

Pa ra z ó c a l o s y artesonados, R l b a l a y g u a 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

R O Y A L ^ : R E A L 
J U E V E S , 

T E D E M O D A 

Con exposición y desfile 
de modelos por 

M I S S E S P A ñ A 1 9 2 9 
et con te c e m p i l t o . . . 8 ptai. 

f .ckat sin te 4 ptas. 

D E M O I T S J A Z Z 

c i ó n p o l í t i c a a l g u n a ; q u e v e n í a a 
d e c l a r a r lo-, que h a b í a v i s t o c o n r e ­
l a c i ó n a l a c a u s a q u e i b a a ce le­
b r a r s e y q u » n o t e n í a e l c o c h e ase­
g u r a d o . 

U N T R A N V I A Y U N A WO 
T O C I C L E T A 

E n l a C a s a d e S o c o r r o f u e r o n 
a s i s t i d a s a y e r , e n t r e o t r a s p e r s o ­
n a s , J o s é C u e t o C u a d r a d o , de c a t o r ­
ce a ñ o s de e d a d , c o n d o m i c i l i o e n 
l a c a l l e de S a n J u a n de D i o s , 9, 
b a j o , y J o s é G ó m e z G u t i e r r e / . , de 
d i e c i s i e t e a ñ o s . 

E l p l i m e r o f u é a l c a n z a d o p o r u n 
' a n v í a , r e s u l t a n d o c o n u n a h e r i d a 
c o n t u s a e n l a r e g i ó n s u p e r c i l i a r i z ­
q u i e r d a , y e l s e g u n d o se c a y ó de l a 
m o t o c i c l e t a q u e m o n t a b a , s u f r i e n ­
do u n a h e r i d a e n e l b r a z o d e r e c h o . 

O T R O I N T E N T O B R U T A L 
E n M c n é n d e z P e l a y o , 2, P í o n m i l 

de M a e s t r o s , se c o m e t i ó a n o c h e 
o t r o i n t e n t o s a l v a j e . Se r o m p i e r o n 
v a s i o s c r i s t a l e s y c a u s a r o n despe r ­
f e c t o s e n m o b i l i a r i o , e t c . N o se 
e c h ó e n f a l t a n a d a . 

L O S Q U E A P R O V E C H A N 
M i e n t r a s p r e s e n c i a b a e n l a m a ñ a ­

n a d e a y e r e l i n c e n d i o de u n a u t o ­
m ó v i l , e n la p l a t a de D a t o , d o n Re­
m i g i o F e r n á n d e z S o b e r ó n , v e c i n o de 
C o l a m b r e s ( A s t u r i a s ) , l e r o b a r o n 
ü h r e l o j de o r o , de d o s t a p a s , v a ­
l o r a d o e n 500 p e s e t a s . P r e s e n t ó l a 
d e n u n c i a c o r r e s p o n d i e n t e e n l a s 
o t l e i n a s de C o m i s a r í a . 

S U I C I D I O D E U N E N F E R M O 
D i c e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n A s ­

t i l l e r o . ; 
"En l a t a r d e d e l l u n e s y e n l a s 

p r o x i m i d a d e s de l a e s t a c i ó n de 
G u a r n i z o , se a r r o j ó a l p a s o d e l t r e n 
" i i m i b u s n ú m . 934 , que t i e n e s u 
l l e g a d a a la m i s m a a l a s 18 .36 h o ­
r a s , e l v e c i n o de G u a r n i z o P e d r o 
T o i o s a E l o s u a , de 63 a ñ o s de edad , 
n a l u i a l de Z u m á r r a g a , de o l i c i o 
c a r p i n t e r o , y de e s t a d o v i u d a , e l 
c u a l se h a l l a b a h o s p e d a d o hace cua ­
t r o m e s e e n c a sa de í a v i u d a de 

d o n F e l i p e A g ü e r o . 
A v i s a d o e l J u z g a d o , c o m p a r e e i , , 

• é g u i d a m e n t e e l j u e t m u n i c i p a l d e l 
m i s m o , d o n A l v a r o L a n u z a P é r e z de 
l a R i v a , a u x i l i a d o p o r e l s e c r e t a r i o , 
d o n T o m á s G a r c í a V i c e n t e , y p o r 
e l c o o j a n d a n t e d e l p u e s t o de l a 
G u a r d i a c i v i l , d o n A d o l f o M a r t í n 
P é r e z , y g u a r d i a s a sus ó r d e n e s . 

E l c u e r p o d e l d e s g r a c i a d o T o i o s a 
se h a l l a b a e n p o s i c i ó n de c u b i t o 
s u p i n o a b d o m i n a l y j u n t o a l a V i a 
g e n e r a l , l a d o i z q u i e r d o , f u e r a de l a 
c a j a , c o n l a c abeza s e p a r a d a d e l 
t r o n o o . 

A j u z g a r p o r l a p ú b l i c a o p i n i ó n 
y e s p e c i a l m e n t e p o r i n f o r m e s r e c o ­
g i d o s de l a s p e r s o n a s q u e le c o n o ­
c í a n y t r a t a b a n , es d e q u e c o n t i ­
n u a d o s u f r i m i e n t o q u e l e p r o d u c í a n 
l a s u l c e r a c i o n e s que p a d e c í a d e b i e ­
r e n p e r t u r b a r l e h a s t a e l e x t r e m o 
de a t e n t a r c o n t r a s u v i d a . 

. E n l a t a r d e de a y e r l e f u é p r a c -
t i o a d a l a a u t o p s i a p o r l o s d o c t o r e s 
s e ñ o r e s E z q u e r r a y G o n z á l e z R o ­
zas, r e c i b i e n d o c r i s t i a n a s e p u l t u r a 
en e l c c t t t é n t ó r f t de A s t i l l e r o ( q u a 
en paz d e s c a n s e ) . " 

O P O S I C I O N E S A P O L I C I A 

Convocadas « G a c e t a » 17 del corr iente . Ingreso con 3.750. E x á m e n e s en 15 
de octubre. Ins tanc ias has ta el 17 de agosto. 

A C A D E M I A J U A N E S ( G á n d a r a , 1 0 ) 

empieza las clases pa ra esta i m p o r t a n t e o p o s i c i ó n el 1.° D E A G O S T O . 
Estas clases e s t a r á n a cargo de cua t ro profesores, como en l a ú l t i m a con­
voca tor ia , que presentamos a lumnos, en l a cual ob tuv imos res plazas de 

c u a t r o presentados. 

C I E R R E D E B O L S A S 

M A D R I D 

Tesoros, 5 por 100. 

i N T E l i l O R 
Serie F , 
I d . E ..I 
I d . D . . . . . ^ 
I d . C 
I d . B 
I d . A 
I d . G y H 

A M O R T I Z A R L E . 

1928, 3 por 100 
I d . 4 po r 100 
I d . 4 y medio po r 100.. . 
1920, serie F 
I d . i d . E 
I d . i d . D i . : . . 
I d . i d . C 
I d . Id. B 
I d . i d . A 
1917 h H - i 
1926, 5 por 100 l i b r e . . . . 
1927 (con impues to) 
1927 ( s in impues to ) 
1929 i44¿.. . 
Bonos oro, 6 por 100... 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 3 ¡2 
I d . i d . 5 por 100 
H i d r o g . Ebro , 6 por 100 
I d . i d . 5 por 100 

C E D U L A S 

Banco H i p o t . 4 po r 100 
I d . i d . 5 por 100 
I d . i d . 5 1/2 por 100.. 
I d . Id. 6 po r 100 
6. C r é d . L o c a l . 6 por 100 
I d . Id . 5 1/2 por 100... . 
I d . 5 por 100 ( i n t e r p r . l 

ülA 29 

100 80 

79 95 
79 95 
79 93 
79 95 
79 95 
79 95 
76 50 

84 
99 

99 35 
99 35 
t-9 50 
5J9 50 
i-9 50 
t»9 15 

100 15 
99 

100 20 
1UÜ 25 
•¿ni 50 
99 50 

100 

101 

95 75 
102 
105 75 
t u 
99 50 
96 80 
95 75 

016 30 

100 81 

80 
m 
80 
80 
80 
80 
75 71 

84 50 
99 50 
99 75 
99 75 
99 75 
99 75 
99 75 
99 75 
99 75 
b9 25 

100 20 
98 90 

100 2 
100 20 
¿37 50 

S»9 60 
100 

95 60 
Ufe 
105 25 
113 50 
100 
96 60 

(Información facilitada por 
sí Banco de . antanoerj 

A C C I O N E S 
Banco de E s p a ñ a 
I d . H i spano-Amer icano . 
I d . E s p a ñ o l de C r é d i t o 
Banco C e n t r a l 
Tabacos 
Duro-Fe lgue ra 
Azuca re ra 
T e l e f ó n i c a , preferentes. 
N o r t e 
A l i c a n t e 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Pe t ron i los 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 
Alberches 
Explos ivos 
Chades 

O B L I G A C I O N E S 

Azuca re ra , s in estamp. 
Al ican tes , p r i m e r a 
Nor tes , p r i m e r a 
As tu r i a s , p r i m e r a 
Nor t e , 6 por 100 
A s t u r i a n a Minas , 1919, 

^ > 1920. 
* i 1926. 
* » 1929. 

Pon ie r rada , 6 por 100.. 
F á b r i c a de Mieres 
T e l e f ó n i c a s , 5 y medio 

C A M B I O S 

Francos ( P a r í s ) 
L i b r a s ' ' 
D ó l l a r s 
Marcos 
L i r a s 
Francos suizos , ] 
Belgas 

ÜlA 29 

590 
178 
225 

243 

113 

143 75 
2o 50 

196 

648 

243 50 

89 50 
92 50 
91 50 
86 50 

102 65 

48 45 
ae 45 

7 35 
2 965 
59 90 

.39 75 
124 75 

m 30 

590 
179 
225 

248 50 

114 
^38 
183 .JO 
144 50 

25 ¡ 0 
197 50 

50 
645 

242 50 

92 

82 50 

48 45 
J6 40 

7 3o 
2 965 
59 90 

¿39 75 
1*4 75 

li>;-. B I L B A O 
Acciones. 

Banco de Bi lbao , 1.210 pesetas. 
Banco de Vizcaya , A , 1.195; B , 297. 
E l e c t r a de Viesgo, 368. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 196. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 790. 
Minas del R i f f ( N . ) , 312. 
M a r í t i m a U n i ó n , 192,50. 
A l t o s H o r n o s de Viacaya, 83,50. 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del Monopo­

lio de P e t r ó l e o s , 144. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l fP 'i 

113.75. 
Papelera E s p a ñ o l a , 200. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 635. 

Obligaciones. 
F e r r o c a r r i l N o r t e , Valencianas , 5 hQ 

por 100. 86,90. ' ' 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y A i l -

cante, 6 po r 100. 82. 

E l e c t r a de Viesgo, 5 por 100 91 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 100" 99 
Bonos Duero , 6 y medio, 107,50.' 
Basconia, 5 por 100, 99, 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s . 

Deuda I n t e r i o r , C. 4 po r 100. a 79 50 
por 100; pesetas 25.000. ' 

C é d u l a s Caja Emisiones , 5 po r 100 
92 por 100; pesetas 6.000. 
Acciones . 

Cervezas de Santander, a 820 pesetas 
una ; 10 acciones. 
Obligaciones. 

E m p r é s t i t o P r o v i n c i a l , 6 po r 100 a 
102 por 100; pesetas 6.000. 

E m p r é s t i t o P r o v i n c i a l . « po r 100 • 
102,50 po r 100: pesetas 50.000. 

E l e c t r a de Viesgo. 6 por 100, a 103 
por 100; pesetas 5.000. 

N O D E B E N S U R G I R D I F I ­
C U L T A D E S P A R A S U L O G R O 

Desde que se puso en v i g o r l a l e y de l 
Con t ra to de Traba jo , son t recuentes las 
reclamaciones de los t rabajadores en 
to rno a l a r t i c u l o 56. 

Establece este precepto u n a obl iga­
c ión p a t r o n a l nueva has ta 1 1 de no­
v i e m b r e de 1931 en el derecho social 
e s p a ñ o l : l a de conceder u n pe rmiso i n ­
i n t e r r u m p i d o de siete dias, a todo aquel 
cuyo con t ra to de t r aba jo h a y a durado 
u n a ñ o . 

N o d iscut imos , n i debe discut i rse , el 
fundamento de esta r e i v i n d i c a c i ó n obre­
ra . P a s ó el momen to de e n t r a r en ese 
a n á l i s i s . 

E l l eg is lador e n t e h d i ó que e l esfuerzo 
de una persona somet ida a t r aba jo con­
t inuo , no se repone con el mero descan­
so domin ica l o semanal . L a s faenas ago­
tadoras exiden gescansos p.olongaaos, 
y o t o r g ó el bene í i c io de los siete dias 
a l a ñ o , de ocio r e t r i bu ido , asegurando 
el c u m p l i m i e n t o de l a finalidad repara­
dora del permiso, h a c i é n d o l o i n c o m p a t i ­
ble con otros t rabajos que puedan des­
v i r t u a r l a . 

T a l es el e s p í r i t u del a r t i cu lo 56. 
U n a o r g a n i z a c i ó n de navieros f u n d á n ­

dose en el recargo que pa ra una indus­
t r i a t a n angust iada supone l a c o n c e s i ó n 
de los permisos anuales acaba de so l i ­
c i t a r del m in i s t e r i o del T raba jo , que sea 
relevada aquel la de l a o b l i g a c i ó n expre ­
sada. Sobre este ex t r emo e s t á ab ie r ta , 
en l a ac tua l idad , u n a i n f o r m a c i ó n p ú ­
blica, a l a que vienen concurr iendo tes­
t imonios ab ie r tamente con t rad ic to r ios . 

T a m b i é n l a I ndus t r i a pesquera se ha­
l l a en el caso de pre tender e l m i s m o 
beneficio, si es que en rea l idad no se 
ha l l a p r á c t i c a m e n t e exc lu ida del r é g i ­
men de vacaciones. 

Hemos s e ñ a l a d o que el a r t i c u l o 56 
condiciona e l d is f ru te de las vacaciones 
a l a d u r a c i ó n del con t ra to . H a y que su­
poner que se t r a t a de u n a d u r a c i ó n 
efectiva, no meramen te f o r m u l a r i a . 

Y es el c á s o de que n i n g u n o de los 
t r i pu lan te s de ios buques de pesca t r a ­
bajan consecut ivamente u n a ñ o a bordo. 

L a r a z ó n sobra po r obvia . Todos ios 
a ñ o s los barcos han de someterse a v a ­
raduras m á s o menos prolongadas p a r a 
l impieza de cascos; p i n t u r a , reparacio­
nes, etc. E l con t ra to de t raba jo se i n ­
t e r rumpe , po r tan to , m á s de los siete 
dias de v a c a c i ó n legal , y el supuesto 
establecido en el t ex to ci tado, respecto 
a l a d u r a c i ó n del convenio, no se da 
seguramente en n i n g ú n caso. 

N o obstante, l a i n d u s t r i a de í a pesca 
no e s t á l i b re de frecuentes rec lamacio­
nes de esta na tura leza . 

S e r í a de verdadero i n t e r é s recabar 
del m i n i s t e r i o de T raba jo u n a declara­
c i ó n oficial en sentido exent ivo. T a n j u s ­
t i f icada se ha l l a en el caso especifico de 
l a i n d u s t r i a pesquera, que no debiera 
s u r g i r o b s t á c u l o a lguno a i m p e d i r o d i ­
ficultar esa a c l a r a c i ó n , con l a que s in 
duda se a h o r r a r í a n muchas rec lamacio­
nes i n ú t i l e s , y se a l i v i a r í a el c ú m u l o 
de asuntos que a b r u m a l a ac t iv idad de 
los Jurados m i x t o s . 

E n esa o r i e n t a c i ó n , aprovechando l a 
c o y u n t u r a que ofrece l a ac tua l i n f o r ­
m a c i ó n p ú b l i c a , deben ac tuar las o rga ­
nizaciones de armadores de buques de 
pesca. Conviene prever una con t ingen­
cia pe r tu rbadora , cual s e r í a l a de que 
desconociendo l a na tu ra l eza de l a I n ­
d u s t r i a y l a d u r a c i ó n efect iva de los 
contra tos que celebra con e l personal 
de a bordo, se impus i e r a u n a e r r ó n e a 
o p i n i ó n a l ap l i ca r e l precepto invocado 
de l a l e y de 31 de nov iembre de 1931. 

" C R I S T O B A L C O L O N " 
E s t e hermoso v a p o r correo de l a 

Compama T r a s a t l á n t i c a E s n a ñ n l a o* 
esperado en Santander m a ñ a n a ^ ' s 

H a b a r 1 0 ' ^ ^ de V — " y 

L l e g a r á en las p r imeras horas de l a 

m a ñ a n a y a t r a c a r á a loa muelles ae 
costumbre. 

M A R E A S P A R A HÜK 
Pleamares : m . , 4,5; t . , 4'23. 
Bajamares : m . , 10,22; t . , 10'39. 
Coeficientes: 80 m a ñ a n a , 81 tarde, 
( P a r a obtener l a h o r a loca l hay que 

rebajar 15 m i n u t o s ) . 
E S C A S E A L A PESCA 

A y e r como e l d í a a n t e r i o r , entra­
r o n " pocas can t i dades de b o n i t o y ca­
s i n a d a de s a r d i n a . 

Los barcos de a l t u r a t r a j e ron igual­
mente mareas ins ignif icantes . 

L o s precios de c o t i z a c i ó n fueron ele* 
vados. 

POCO T R A F I C O E N E l 
P U E R T O 

E n e l despacho de buques de esta 
Comanaancia, se r e g i s t r a r o n solamemí 
ayer las ent radas y salidas de los va­
pores costeros " A m a d a " y "Rosita, 
ambos de B i l b a o , coa ca rga geniíiai y 
que za rpa ron p a r a Gi jón con carga­
mento general t a m b i é n . 

E L T I E M P O E N L A S COSIAS 
A n u n c i a d o po r e l Observatorio Q8 

Santander ; 
Probable buen t i empo de cielo nubo­

so, vientos flojos del p r i m e r cuadrant! 
y m a r l l ana . 

Por el S e m á f o r o de Cabo Mayor: 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 763. lermoiM' 

t r o , 24. V e n t o l i n a del Es te . MarejadlÜÍ 
del N o r t e . Cielo acelajado. Horizoñtl 
neblinoso. 

E l estado de l a b a r r a es muy bueii" 
F O G O N E R O S Y MECANICOS 

M a ñ a n a d í a p r i m e r o t e n d r á íagM, f1 
reconecimiento m é d i c o de los íog"11^'5 
habi l i tados y m e c á n i c o s de piiifleia ^ 
segunda que h a n de presentarse a 
menes. 

Estos t e n d r á n luga r pasado mañana, 
o las diez, en el s a l ó n de actos de la Ca­
p i t a n í a del Pue r to . 

F . D I A Z -
D e l I n s t i t u t o M a d i n a v e i t i a . De w 

C l í n i c a de l D r . M a r a ñ ó n . 
Especia l is ta en e s t ó m a g o , toígado, 
i n t e s t ino y secreciones internas-

De 10 a 12 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N C O R T E S , 1, P R l M i l ^ ü 
T e l é f o n o 10-61 . 

Vento 
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A s e n t a d é b e n e f i c i o 

P a p a r a l o ¡ " v e n t u d 

5 ° P .obre l a hidalga y le­
n t o s d^5'ra m o n t a ñ e s a , h a ar-
^ o r i a tierramento u n a r e p r e s e n -

E S C U L T I S M O 

e s y l o q u < f 
r e ­

d a r í a 

F r a n ^ a - ,lJna l a o r g a n i z a c i ó n 

teí 
^ í ' ^ i a s f r o n t e r a s q u e d i v i d e n a 
Í a 5 a d 0 n a c i o n e s h e r m a n a s y ^ 
S d 0 ? ^ C Í a o t o de c o n v i v e n c i a 

i s a s - s a i s ? ^ ^ ' ¿ Í S de u n a m i s m a f a m i l i a 
m i s O 1 0 ; ^ „ ; sio-n¡fica y es u n a g r a n 

Y e s t 0 ^ . . m l r a d e r í a , s i r v e p o r s í 
P ^ ^ a ^ r ' T a ' a p o i o g í a d e l E s -
solo P ^ a ' j i c a r s u m i s i ó n y e l 
^ f d e s f l a b o r e d u c a d o r a p a r a l a 

juveD r-pferimos s o l a m e n t e a E s p a -
^ffluién desee a n a l i z a r e n e l as-

^ . V , mundial l a b e n e m é r i t a y l o a -
pecto " í ó l a i n s t i t u c i ó n b o y -

se ha e n c o m e n d a d o , n o t i e -
ác aue t r a s l a d a r í n t e g r a m e n t e 

\ n Amás n a c i o n e s , e s t a o b r a q u e 
E s p a ñ a re r e a l i z a , l o m i s m o q u e 
en tí-ns p a í s e s , c o m o I n g l a t e r r a , 
en W ? . A l e m a n i a , C h i l e y l a A r -
f r S a ' p o r e j e m p l o . 
G T íeñtud e x t r a v i a d a ! ¡ J u v e n t u d 

1 Aliada! E s v e r d a d , l a j u v e n t u d 
e , '¡i no c u m p l e , n o r e a l i z a e n e l 
¡•C'11'' „ „ í p r n l a o b r a íifi rp . f i í inca -
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la Ca­

lió entero l a o b r a de r e e d u c a 
D1' p ropia qUe t i e n e a s i g n a d a . .Y 
í l 0 í á no sea" p o r c u l p a d e e l l a ex-
qí ! ,=• /amenté , s i n o que c?fe m a l q u e 
' s i túa en u n p u n t o q u e e s t á e n 
la<ma con su f u t u r a v i d a s o c i a l ; e l 
' l i l r r o que a c e c h a a l a s g e n e r a c i o -
K actuaies y que se i r á a g r a v a n -

! a medida que v a y a p a s a n d o e l 
íp'mpo Se debe a q u e l o s e d u c a d o -
1 los que t i e n e n l a o b l i g a c i ó n de 
¡ r e a p r a r a los j ó v e n e s p a r a s u f u ­
tura marcha p o r l a v i d a , n o h a n sa­
lido o no h a n q u e r i d o c o m p r e n d e r 
míe esa p r e p a r a c i ó n de l o s j ó v e n e s 
de hoy, h o m b r e s d e l m a ñ a n a , de­
bía hacerse p o r s e n d a s q u e ú n i c a -
menle e s t á n s e ñ a l a d a s p a r a e l l o s . 

Pero el e r r o r se h a i m p u e s t o y 
w vemos c ó m o l a j u v e n t u d e s t á 
envenenada; e v o l u c i o n a b a s á n d o s e 
en un p l a n e x t r a v i a d o y a l t a m e n t e 
perjudicial.: 

Dicen que l o s a n t i g u o s h a b i t a n t e s 
no pose ían l o s v i c i o s de l o s a c t ú a ­
los; y ello debe s e r v e r d a d . S i n e m ­
bargo, pa ra d e f e n d e r s e d e e s t a n o ­
table d i f e renc ia q u e e x i s t e h o y e n -
p los a n t i g u o s y m o d e r n o s p o b l a ­
dores de n u e s t r o s u e l o , se a c h a c a 
el mal que h a y e n t r e i : n o s y o t r o s , 
ú modernismo de l a v i d a , q u e t o d o 
)o ha t r a s t o r n a d o . 

Si los h o m b r e s s o n en e l p r e s e n ­
te más pe rve r sos q u e - a n t e s ; ' s i e n 
un cómputo de a ñ o s c a m i n a n h a c i a 
el mal, más a c e n t u a d o c a d a d í a q u e 
transcurre, n o h a y d u d a q u e e l l o es 
debido a que se h a p e r d i d o l a n o -
cióa de l a v i d a p a s a d a y q u e , p o r 
lo laulo, es p r e c i s o r e e d i f i c a r p a r -
fe de aquel m o d i s m o , y a d a p t a r l e a l 
desenvolvimiento a c t u a l , s i n que 
para ejlo sea n e c e s a r i o d e s t e r r a r l o 
que el modernismo n o s h a d a d o , 
siempre que, n a t u r a l m e n t e , n o s sea 
conveniente y n o p e r j u d i c i a l . 

wiegp no h a y d i s p a r i d a d d e c r i ­
terio en esto que d e c i m o s de q u e se 
impone la i n e l u d i b l e n e c e s i d a d de 
« i c r m a r los m e d i o s a c t u a l e s de v i -
ja en aque l lo s a s p e c t o s q u e se h a -
W n e c e í ^ r i o i n t r o d u c i r l o s q u e 
•esecharon o t r a s g e n e r a c i o n e s y 

se n e c e s i t a v o l v e r a e m p l e a r 

I A VOZ DE CANTABRIA 

L A I O R N A D A D E P O R T I V A 

PÁGINA T E R C E R A 

FUTBOL 

E L D E P O R T I V O L A R E -

D O V E N C I O E L D O ­

M I N G O A L R A Y O 
J U G A N D O E N E S T E E L E M E N T O S R E ­

S E R V A S D E L R A C I N G 
Con u n a en t r ada r e g u l a r en los cam­

pos de San Lorenzo , se enf rentaxon e l 
pasado d o m i n g o ios onces a r r i b a c i t a ­
dos, a las ó r d e n e s del aficionado Bar reno . 

E n e l conjunto del R a y o se a l inea ron 
los jugadores del equi ­
po c a m p e ó n Cholo, Y a ­
yo , A r a u n a y Puente , 
que a pesar de poner 
todo e l coraje en l a 
lucha, no consiguieron 
b a t i r a Chuch i to , que 
estuvo fo rmidab le . 

L o s t an tos del t r i u n ­
fo fue ron alcanzados 
por R i v e r o y Chisu, 
d e s p u é s de u n d o m i ­
n i o a l t e rno de los dos 

onces. E n los ray i s t a s se d i s t i ngu i e ron 
A r a u n a y su c o m p a ñ e r o T o ñ u c o , que 
es u n defensa de clase; el medio cen t ro 
y los hermanos Y a y o , estando los res­
tan tes jugadores rac inguis tas bajes de 
f o r m a . E n el C lub casero, el po r t e ro y 
l a pa re j a defensiva, a c o m p a ñ a d o s de 
C h i r n , f ue ron los que m á s f?c d i s t i ngu ie ­
r o n en este m a t c h . Rivero , s ino seria 
p o r l a cos tumbre de entretenerse t a n ­
t o con e l b a l ó n , se p o n d r í a a l a a l t u r a 
de el los; pero esta f a l t a , que le reco­
mendamos co r r i j a , l e eclipsa par te de 
su clase de j u g a d o r fino. 

E n t r e los nuestros de ja ron de a l inear ­
se V á z q u e z y Cimiano , porque s e g ú n nos 
dicen, no hubo t i empo pa ra av i s a r a s , 
pues e l p a r t i d o fué concertado a ú l t i ­
m a h o r a ; cosa por l a que queremos l l a ­
m a r l a a t e n c i ó n a l a D i r e c t i v a pa ra 
que los pa r t idos sean concertados y 
anunciados a su debido t iempo, y a que 
el domingo , a nuest ro entender, el cam­
po no estuvo m á s concur r ido po r l a po­
ca p ropaganda que se hizo del m a t c h . 

A n t e s de este encuentro se j u g ó o t ro 
en t re el E s t r e l l a F . C , de S a n t o ñ a , y 
el C a n t a b r i a F . C , de l a local idad, v e n ­
ciendo los segundos po r l a m í n i m a d i ­
ferencia , d e m o s t r á n d o n o s p a r t e de sus 
componentes que t ienen clase de j u g a ­
dores, l l a m a n d o l a a t e n c i ó n por sus cua­
lidades e l ex t r emo izquierda del Can­
t ab r i a , F e r n á n d e z . — T e n e g r e . 

S u p r i j n a • í í í m p r e e n la 
F A B R I C A D E P A E A G t j A S . P u n t i d a , 3 

CICLISMO 

E L I I G R A N P R E M I O D E T O R R E L A V E G A E N 

P L E N A O R G A N I Z A C I O N 

»hora p a r a o p o n e r u n a b a r r e r a a l 

ido 
tas. 

A 

do 
l O 

Krveoir m a l i g n o , e n u n f u t u r o n o 
Kjano. de l a j u v e n t u d a c t u a l , 
w O c u l t i s m o , h a n d i c h o l o s g r a n -

t i f i a d o r e s j u v e n i l e s , e n s a n -
( W P ^ o r a m a de l a v i d a d e l m u -
! m ' a r r a n c a a l o s l í m i t e s es-

í0.s de l a c i u d a d que e n c i e r r a 
y . exis tencia y d e s p l i e g a a n t e é l 

A S o b e r a n í a de l a N a t u r a l e z a , 
cc5 í? í0 l e a m a r ^ v i d a y t o d a s l a s 

-«s ü u e n a s q u e é s t a c o n t i e n e , 
de C u l t i s m o n o t i e n e n e c e s i d a d 
siüe 0mieiw*ar a^ m u c h a c h o q u e 
vFM ^ 511 p a t r i a , y a q u e s i l a j u -
x ^ "a no a m a r a a l a p a t r i a q u e le 
¿ { ¿ ^ e r , l a s o c i e d a d c ? f a r í a e n l a 
^ •pación de s e p a r a r l a de l a l i s i a 
v . ^ s . g r a n d e s f a c t o r e s d e l desen-

¿ J ' ^ i e n t o de l a v i d a n a c i o n a l . 
<H-Car]ño a ' a p a t r i a es c o s a que 

¿ s e) es- , en c a d a u n o . L a p a t r i a 
W 0 ^ a j 0 e l c u a l n o s c o h i j a -
W i ^ 5 - c r í a y c o n d u c e p o r e l 
tita ° ' ^ a 1 Que u n a m a d r e s o l i ­
v ión nos p r e s e r v a d e l a s m a l a s 
N n t " "El e x P l o r a d o r , p o r c o n s i -
fee .J.6' es p a t r i ó t i c o : p e r o n o p o -
frrim- a b s o l u t o n i n g ú n ' s í n t o m de 
^I-ÍA m o c h i l l ó n , s i n o p o r e l c o n -

I 0'. P a r a é l , s e r p a t r i o t a s i g -
es ta r c o m p e n e t r a d o c o n e l 
0 f " p í r i t u n a c i o n a l q u e d e b e 
- s i e m p r e a l o s h i j o s d e u n a 

| J n d e t e r m i n a d a . 

^estrr C l ! l t i sm0 ' ' . Í u i c i o p e r s o n a l 
n i¿ ' . d e b í a s e r c o n s u s t a n c i a l 
N b i l , d de l E 5 ' a d o . E s t e d e b í a 
^ anim a P o y a r l e d i r e c t a m e n t e p a -

le l i n a r a l o s j ó v e n e s a p r a c t i -

G O L F 

LA SEÑORA DE I B A R R A Y D O N 
LUIS I G N A C I O ARANA, C A M ­

P E O N E S DE SANTANDER 
S e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , a y e r 

se j u g ó e n e l c a m p o de P e d r e ñ a e l 
i n t e r e s a n t e p a r t i d o C a m p e o n a t o de 
S a n t a n d e r , de s e ñ o r a s y caba l le ros . 

P a r a esta p r u e b a se h a b í a n i n s ­
c r i t o los me jo re s 
j u g a d o r e s de los 
Gol f s de N e g u r i , 
de B i l b a o ; Pue r ­
t a de H i e r r o y 
C l u b de C a m p o , 
d e M a d r i d , y 
C l u b P e d r e ñ a . 

G a n a r o n e l 
c a m p e o n a t o l a se­
ñ o r a de I b a r r a y 
d o n L u i s I g n a c i o 
A r a n a , a m b o s de l 
G o l f de N e g u r i . 

E s t a t a r d e e m ­
p e z a r á a j u g a r s e 
l a p r u e b a F o u r s o -

' m e s M a t c h P l a y 
Caba l le ros . H a n -
d i c a p 18 agu je ros . 

M E R I E N D A C E N A 

E s t a noche , a l a s nueve , t e n d r á l u ­
g a r l a m e r i e n d a cena o r g a n i z a d a en 
h o n o r d e l s ec r e t a r i o de l G o l f de Pe­
d r e ñ a , d o n J o s é M a r í a Jado Canales . 

E x i s t e p r a n e n t u s i a s m o p a r a asis­
t i r a esta fiesta h o m e n a j e . 

C o n este m o t i v o h a b r á u n se rv i c io 
espec ia l de gkso l lneras i , aue s a l d r á n 
de S a n t a n d e r desde el n u e v o mue l l e 
e m b a r c a d e r o de l a J u n t a de Obras 
de l P u e r t o a l a s t res y m e d i a , c inco , 
s iete y m e d i a y nueve .—Oont r abogey . 

M Í I A . Í 1 0 T A D E L O S O R G A -
N I Z A D O R E S 

Á m e d i d a que se ace rca e l t i e m p o 
p f n n i i c e l e b r a c i ó n de n u e s t r a t r a d i -
n S S l c ? r r e r a . r e c o n o c i d a en l a 

\ a ?eces idad de t a l festejo, 
r ^ K ^ChoS l a s frases de a l i e n t o que 
rec ibe l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . P o r 
caí m o t i v o y a n i m a d o s p o r e l é x i t o 
ae l a p r i m e r a , en n u e s t r o a f á n de 
s u p e r a r n o s , pensamos l l e v a r a cabo 
u n a empresa que a j u z g a r p o r l a s 
p r i m e r a s p r o m e t e d o r a s gest iones, 
q u e d a r a a s o m b r a d a t o d a E s p a ñ a de­
p o r t i s t a s . A t a l efecto y d a d a l a ca­
l i d a d de l a p r u e b a , h e m o s a m p l i a d o 
e l r e c o r r i d o en u n cen t ena r de k i l ó ­
m e t r o s y a l obje to de r e v e s t i r l o de 
m á s e s p e c t a c u l a r i d a d , se h a confec­
c i o n a d o u n r e c o r r i d o a base de que 
pasen los cor redores dos veces p o r 
esta p o b l a c i ó n . 

I n ú t i l e s s e r í a n n u e s t r o g r a n d e s p r o ­
yectos , que c o n t a n t a i l u s i ó n a c a r i ­
c i a m o s , s i n o c o n t á r a m o s con e l apo­
y o de los depo r t i s t a s y a m a n t e s de 
esta c i u d a d , que con t a n t a l a r g u e z a 
y e s p o n t a n e i d a d h a n comenzado a 
e n g r o s a r l a l i s t a de l a s u s c r i p c i ó n . 

C o n t a m o s p a r a t a l p r o y e c t o c o n u n a 
s u b v e n c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . N o obs­
t a n t e s u i m p o r t a n c i a , n o a l c a n z a a 
c u b r i r l a m i t a d del p re supues to , p o r 
c u y o m o t i v o l a o t r a m i t a d debemos 
s u p e d i t a r a l a g e n e r o s i d a d de los 
donan tes . 

E n t r e los coope rado re s de v a n g u a r ­
d i a figura l a i m p o r t a n t e Casa A u t o -
Gomas , que en u n r a sgo de generos i ­
d a d d i g n o de todo e n c o m i o se h a 
d e s p r e n d i d o de 100 « l u p e r c i a s » , y p o r 
s i c o n s i d e r á b a m o s i n s u f i c i e n t e t a l do­
n a t i v o , p o n e a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n , 
c o m p l e t a m e n t e g r a t i s , u n es tupendo 
coche « C i t r o e n » , t r a c c i ó n d e l a n t e r a , 
c u y a m a r c a r ep re sen t a y que nos­
o t r o s gustosos acep tamos . 

I g u a l m e n t e y con e l m i s m o fin se­
g u i m o s r e c i b i e n d o d o n a t i v o s de i m ­
p o r t a n t e s i n d u s t r i a s y p a r t i c u l a r e s , 

que d a r e m o s a l a p u b l i c i d a d u n o de 
estos d í a s . 

E N L I M P I A S 
•^a m a g n a c a r r e r a c i c l i s t a que es­

es taba a n u n c i a d a p a r a ce lebrarse en 
n u e s t r a v i l l a e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 
-8 , p o r causas que a t a c a n m u y d i rec ­
t amen te a s u o r g a n i z a c i ó n , h í . s ido 
suspend ida h a s t a el d í a 11 de agos to . 

Se r u e g a a todos los co r r edo res no 
dejen de e n v i a r sus i n s c r i p c i ó n . Pue­
den, h a c e r l o en e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
d o n V a l e n t í n V e l a r o b i e n d i r i g i é n ­
dose p o r co r reo a l c o r r e s p o n s a l de 
L A V O Z D E C A N T A B R I A en esta v i ­
l l a C . 

L A V U E L T A C I C L I S T A A 
F R A N C I A 

L o s vencedores desde que se v i ene 
c o r r i e n d o esta p r u e b a h a n s ido l o s 
s i g u i e n t e s : 

1903, M . G a r i n . 
1904, Corne t . 
1905, L . T r o u s s e l i e r . 
1906, R . P o r t i e r . 
1907, P e t i t B r e t ó n . 
1908, P e t i t B r e t ó n . 
1909, F a b e r . 
1910, L a p i z e . 
1911, G a r r i g o u . 
1912, D e f r a y e . 
1913, T h y s . 
1914, T h y s . 
1919, Lambot . -
1920, T h y s . 
1921, Sc iedr . 
1922, L a m b o t . 
1923, H . Pe l i s s i e r . 
192i, B o t t e c c h i a . 
1925, B o t t e c c h i a . 
1926, L . B u y s s e . 
1927, F r a n t z . 
1928, F r a n t z . 
1929, De W a e l e . 
1930, A . L e d u c q . 
1931, A . M a g n e , 
1932, A . L e d u c q . 
1933, G. Spe icher . 
193i , A . M a g n e . 
1935, R. Maes . 

B O L O S 

I N T E R E S A N T E S C O N C U R S O S E N L O S C O ­

R R O S D E C E C E ñ A S , C A R R E J O Y C U B A S 

tea 

&ducirSp írÍ tu 

B S ? « l d e r a m o s Que e l E s t a d o es 
t i r a n o r e p r e s e n t a t i v o e n t o d o 
I a n Ü / 6 ,los P u e b l o s , a é l m á s 
H ^ « a d í e le c o n v i e n e p r e o c u p a r -
^ e s t l U e , 61 E s r u l t i s m o sea a l g o 
A e r i L 8 1 sei v ic ' io de s u c a u s a . M d a e a u c a , l ó n y ^ a d a p 1 a c i ó n a l a 

eft I r a v ^ de la J u v e n t u d , t i e n e 
^ W l f f lar i ; i ' • | ara y d i á f a n a e n 
ü ir'Ja >" a p a r l a d u c o m o e s l á 

^ ^ n a P a 1 r t , ( i i s m o ' y a n o se 
S ^ l a r n • • 0 t r a cosa d i s t i n | a de 
i ' ^ ' i l e * 0 n 016 ' a s g e n e r a c i o n e s 
a u ^ u o s lT clf' los E r a d o s 
ia?e i ' jn , )• . e P ' ^ t a r m a y o r 

51 ^ i r , ; , . I ! t c l 0 r t a n i n t e r e s a n t e 
Í i f t l o U e r a c i ó n de l a ' a z a . 

,GE1*TE IWURUETA C A N O 
N í ^ o l e 

a y j a r d í n . 

P a r a L á m p a r a s , Tapices y A l f o m b r a s : 
— R I B A L A Y G Ü A —• 

E N C E C E Ñ A S 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 4 de 

agosto", se. c e l e b r a r á u n i n t e r e s a n ­
t í s i m o c o n c u r s o de b o l o s p a r a t o ­
dos l o s a f i c i o n a d o s de e s tu s a l r e ­
d e d o r e s , a e x c e p c i ó n de l o s q u e h a n 
p a r t i c i p a d o e n l a F e r i a de M u e s ­
t r a s de S a n t a n d e r . 

L a s c o n d i c i o n e s de e s t e c o n c u r s o 
s o n l a s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a , p r i n c i p a r á a l a s d i e z 
de l a m a ñ a n a de d i c h o d í a ; s e g u n ­
d a , l a s p a r t i d a s s e r á n de d o s j u g a ­
d o r e s , q u e ' a b o n a r á n a dos p e s e t a s 
de i n c r i p c i ó n c a d a u n o ; t e r c e r a , l o s 
t i r o s s e r á n dos , e l p r i m e r o de q u i n ­
ce m e t r o s y e l s e g u n d o de d i e c i s i e ­
t e y m e d i o m e t r o s ; c u a r t a , d o s r a ­
y a s , u n a a l t a y l a o t r a p o r l a c a l l e 
d e l m e d i o ; e l e m b o q u e v a l d r á d i e z 
b o l o s y ú n i c a m e t n e c o n e l p r i m e r 
b o l o de l a c a l l e de l m e d i o . 

T o d a s l a s d e m á s d u d a s s e r á n r e ­
s u e l t a s p o r e l J u r a d o q u e a c t ú e . 

L o s p r e m i o s s o n : P r i m e r o , 50 pe­
s e t a s ; s e g u n d o , 30 , y t e r c e r o , 2 0 . 

E s t e i n t e r e s a n t e c o n c u r s o , q u e se 
j u e g a e n C e c e ñ a s y e n l a f a m o s a 
y c u i d a d a b o l e r a de d o n J o s é G á n ­
d a r a , se t r a s l a d a r á e n c a s o de m u í 
t i e . n p o a l p r ó x i m o d o m i n g o , s i n v a ­
r i a c i ó n a l g u n a d e l a s c o n d i c i o n e s 
s e ñ a l a d a s . 

E s t o es l o que p u e d o c o n t a r a l o s 
a f i c i o n a d o s a e s t e d e p o r t e . — J . O . 

E N C A R R E J O 

E l p a s a d o d o m i n g o , d í a 28 , d i e -
i r o n fin l o s c o n c u r s o s de b o l o s ce­

l e b r a d o s e n l a s b o l e r a s de C a r r e j o , 
p r o p i e d a d la p r i m e r a de l a s e ñ o r a 
v i u d a de d o n L u i s R u i z . y l a s e g u n ­
da, de d o n S e g i s m u n d o F e r n á n d e z . 

He a q u í e l r e s u l t a d o : 
E n l a p r i m e r a . — P r i m e r p r e m i o , 

de 100 p e s e t a s . T o m á s V a r i l l a s y 
F e d e r i c o M a l l a v i a , de T o r r e l a v e g a , 
c o n 2 1 8 b o l o s ; s e g u n d o p r e m i o . 50 
p e s e t a s . í l i c a r d o B o y a y R u f i n o 
D í a z , de T o r r e l a v e g a . c o n 215 b o ­
l o s ; t e r c e r p r e m i o , de 25 p e s e t a s . 

R a m ó n M a l l a v i a y R a m ó n G á n d a r a , 
de T o r r e l a v e g a , c o n 2 1 3 b o l o s ; 
c u a r t o p r e m i o , d e 25 p e s e t a s . D e l ­
f í n G a r c í a y J^azar io • r á r c í a , de L a 
R e v i l l a , e m p a t a d o s a 2 0 8 c o n J e s ú s 
S á n c h e z y F r a n c i s c o F e r n á n d e z , de 
e s t a v i l l a ; q u i n t o p r e m i o , de 25 pe­
se tas , p a r a e l p u e b l o d e C a r r e j o , 
J o s é - de ' l a R i v a ' y N i c a n o r G ó m e z , 
c o n 2 0 2 b o l o s . 

P a r a d i s c u t i r l a c o p a e s t á n c l a ­
s i f i c a d o s : F e d e r i c o M a l l a v i a , c o n 
125 b o l o s ; R u b é n C a s t i l l o , c o n 1 2 2 ; 
R u f i n o D í a z , c o n 1 2 2 ; R a f a e l D í a z , 
c o n 1 2 0 ; G a b i n o R e v u e l t a , c o n 1 2 0 ; 
A l f r e d o L ó p e z , c o n 1 2 0 ; R a m i r o 
P o r t u g a l , c o n 109 , y M a n u e l G á n d a ­
r a , c o n 1 0 9 , 

B o l e r a de d o n S i g i s m u n d o F e r ­
n á n d e z . — P r i m e r p r e m i o , de 100 pe­
se tas , a T e l e s f o r ó M a l l a v i a y F e r ­
n a n d o G u t i é r r e z , de T o r r e l a v e g a , 
c o n 223 b o l o s ; s e g u n d o p r e m i o , 50 
pese t a s , a R e s t i t u t o I m a z y A n g e l 
M a z a , de S a n t a n d e r , c o n 2 1 4 b o l o s ; 
t e r c e r p r e m i o , 25 p e s e t a s , A r s e n i o 
R u i z y G a b i n u R e v u e l t a , de C a m -
p u z a n o , c o n 2 1 1 b o l o s ; c u a r t o p r e ­
m i o , de 25 p e s e t a s , B e n j a m í n R o j o 
y A n t o n i o R o d r í g u e z , de C a s a r de 
P e r i e J o , c o n 196 b o l o s ; q u i n t o p r e ­
m i o , p a r a l a p a r t i d a d e l p u e b l o , 
E m i l i o D í a z y E l a d i o H e r r e r o , c o n 
188 b o l o s . 

H a n s i d o c l a s i f i c a d o s p a r a l a c o p a : 
F e r n a n d o G u t i é r r e z , c o n 133 b o l o s ; 
F e d e r i c o M a l l a v i a , c o n 1 2 4 ; A n t o ­
n i o R o d r í g u e z , c o n 1 1 9 ; A n g e l M a ­
za, c o n 1 1 8 ; G a b i n o R e v u e l t a , c o n 
1 1 6 ; R a f a e l F . C a l d e r ó n , c o n 112 , 
y e m p a t a d o s a 1004 b o l o s , D e l n n 
G a r c í a , d a L a m a d r i d . J o s é A V a l l e -
j o , de C a r r e j o , y A n t o n i o R e g u e r o , 
de Q u i j a s , l o s c u a l e s t e n d r á n que 
l u g a r u n d e s e m p a t e p a r a q u e d a r 
e l i - n m a d o u n o . 

E n l a b o l e r a de l a v i u d a de d o n 
L u i s R u i z d e s e m p a t a r á n e l c u a r t o 
p ' m i ó , e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 4, 

a' Uiez de l a m a ñ a n a , l a s p a r t i -

B O X E O 

L A S F I N A L E S D I L 

C A M P E O N A T O C A S ­

T E L L A N O A M A T E U R 
¿ U N A G R A N V E L A D A P A R A E L S A ­

B A D O E N S A N T A N D E R ? 
E n el t e r reno de l a F e r r o v i a r i a , de 

M a d r i d , se celebraron e l d o m i n g o po r 
la t a rde los combates de boxeo corres­
pondientes a las finales de l campeona­
t o de Cas t i l l a "amateur" , destacando 

las actuaciones 
del c a m p e ó n del 
peso " w e l t e r " , 
Z ú ñ i g a , que rea­
l i zó u n a b r i l l a n ­
te e x h i b i c i ó n , y 
de Trashor ras , 
c a m p e ó n de los 
pesos medios. 

Los resul tados 
t é c n i c o s fue ron 
los s iguientes : 

Pesos m o s c a . — J e s ú s G ó m e z vence p o r 
puntos a Juan L ó p e z M o r e n o . 

Pesos gal los .—Ensebio L i b r e r o de r ro ­
t a po r l a m í n i m a d i fe renc ia a T o m á s 
Sarabia , 

Pesos _ p l u m a s . — J o a q u í n D í a z obt iene 
l a v i c t o r i a po r pun tos sobre F e m a n d o 
G i l . 

Pesos l i g e r o s . — A n g e l E s t é v e z vence 
por pun tos a J o s é M a r t í n e z . 

Pesos " w e l t e r s " . — A n t o n i o Z ú ñ i g a de­
r r o t a p o r pun tos a A n t o n i o Sancho. 

Es t e vencedor se l i m i t ó ú n i c a m e n t e 
a r ea l i za r u n a e x h i b i c i ó n an te su ad­
versa r io . A l final e s c u c h ó u n a g r a n ova ­
c ión . 

Pesos m e d i o s . — R a m ó n T r a s h o r r a s 
vence p o r pun to s a L u i s Santos, t r a s 
u n combate m u y luc ido . 

Pesos semipesados.—Gregorio V i l l a l -
ba d e r r o t a po r puntos a A m a n c i o L ó ­
pez. 

Pesos p e s a d o s . — F a b i á n V icen t e de l 
V a l l e d e r r o t a p o r " k . - o . " t é c n i c o a Pe­
dro M o l i n é . 

¿ U N A G R A N V E L A D A E N 
L A S A L A N A K B O N ? 

Se d ice que e l s á b a d o se c e l e b r a r á 
en l a Sala N a r b ó n u n a ve lada de bo­

xeo a base del f o r m i d a b l e peso p l u m a 
Al í , c a m p e ó n a rge l ino . 

M u c h o nos cuesta creer que a q u í se 
pueda m o n t a r u n a pelea de esta enver­
g a d u r a y m á x i m e s i figuran en e l m i s ­
m o c a r t e l el g r a n e s t i l i s t a c a t a l á n D a u -
f i , Arechaga-Sanz , A l e x i s M a r í n y 
otros . 

N o queremos hacernos i lusiones, po r ­
que l a verdad , nos parece m u c h o c a r t e l 
p a r a u n a vez. E n fin, esperemos. 

¥. 
T E N I S • 

INGLATERRA SEGURA GANA­
DORA DE LA C O P A DAVIS 

P E S C A 

E n e l r í o A s ó n s e p e s ­

c a c o n p r o c e d i m i e n ­

t o s e n c o n t r a d e l a l e y 
E s t á siendo objeto de grandes comen­

ta r ios en t r e los pescadores de l a v i l l a 
de L i m p i a s l a g r a n can t idad de a n g u i ­
las que se v e n m u e r t a s en las m á r g e ­
nes del r í o a consecuencia del empleo de 
á c i d o s que usan 
p a r a pescar sal­
mones c i er t o s 
pescadores en los 
p o z o s cr iaderos 
del r í o A s ó n . 
tos á c i d o s hace» , 
es t ragos en todas 
las clases de pe­
ces que se d a n en 
este r i o , y p a r t i ­
cu l a rmen te en t re 
los salmones. 

S e g ú n referencias que l l egan a l a v i ­
l l a , los pescadores que emplea ron estos 
proced imien tos p a r a pescar h a n sido 
cogidos « i n f r a g a n t i » en uno de los m á s 
i m p o r t a n t e s pozos criaderos- del A s ó n 
en Giba ja . 

L o s pescadores de esta v i l l a h a n ex­
te r io r i zado su p ro t e s t a y esperan que 
las autor idades s a b r á n i m p o n e r u n cas­
t i g o e j emp la r a estos desaprensivos ex-
te rminadores del s a l m ó n . — C . 

L O N D R E S . — E n W i m b l e d o n se h a 
disputado e l encuentro de dobles de l a 
final pa ra l a Copa D a v i s . 

Los ingleses T u c k n e y y H u g h e s ven­
cieron a los nor teamer icanos V a n R y n 
y A l l i s o n po r 6-2, 1-6, 6-8, 6-4 y 6-3. 

Con esta v i c t o r i a son y a t res las que 
cuentan los ingleses, y po r t a n t o , aun­
que en los dos encuentros ind iv idua les 
que res tan po r j u g a r venzan los a m e r i ­
canos, el famoso t ro feo no c a m b i a r á de 
poseedor. 

das de e s t a v i l l a v de L a R e v i l l a , y 
p o r l a t a r d e se d i s e n t i r á l a c o p a , a 
l a s t r e s y m e d i a . — C . 

E N C U B A S 
E l p a s a d o d o m i n g o se • -e lebró e n 

el p u e b l o de C u b a s u n i n t e r e s a n t e 
c o n c u a s o de b o l o s , c o n d o s p r e m i o s , 
l o s c u a l e s f u e r o n g a n a d o s p o r l o s 
j ó v e n e s de A j a , G a s p a r S o l e l o y B o ­
n i f a c i o H a z a s , y A m b r o s i o H o z 
L u i s B a r q u í n . — X . 

P A R A G U A S , los m á s e legan tes e n l a 

F A B R I C A , P u n t i d a , 1 
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E l i x i r S á i z d e C a r l o s h a c u r a d o 

m i e s t ó m a g o . . . ! 
, js**. itf̂ - * m> *, 

i n d u d a b l e m e n t e Q V c l í r a í a m i e n t o m á s e f i c a z p a r a 

l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o e in tes t inos" .1 
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S A ' . Z . C A R L O S 

m O V E N T A E N F A R M A C I A S 

TIRO A L B L A N C O 

EN EL S A L O N DE LA FERIA DE 
NUESTRAS 

C a d a d í a s i g u e n m á s a n i m a d a s l a s 
t i r a d a s d e l S a l ó n de T i r o de l a F e r i a 
de M u e s t r a s , c o n s i g u i é n d o s e e l evadas 
p u n t u a c i o n e s p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n de 
l a C o p a J u l k i n . 

E n l a s t i r a d a s d e l l u n e s c o n s i g u i e ­
r o n : dos series d e d iez d i s p a r o s , de 96 
y 95 p u n t o s , d o n E d u a r d o G u t i é r r e z ; 
dos ser ies de 88 y 94, d o n C a r l o s L ó ­
pez ; dos series de 95 y 95, d o n A n t o ­
n i o S i m ó n Caba i rga ; d o n A n t o n i o 
R u i z , 94; d o n E s t a n i s l a o R o n , 90 ; d o n 
J u a n B a r c i a , 91 y 94; d o n J u a n A r -
p i d e , 93; s e ñ o r i t a A m e l i a A c e b a l , 90; 
d o ñ a S a r a A c e b a l de S á n c h e z de M o -
v e l l á n , 90. 

L o s m e j o r e s c l a s i f i c ados b a s t a 
a n o c h e s o n l o s s e ñ o r e s G u t i é r r e z ( d o n 
E d u a r d o ) y S i m ó n C a b a r g a . 

Es tas t i r a d a s c o n t i n u a r á n h a s t a l a 
c l a u s u r a de l a F e r i a . 
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H O G A R V A S C O 

ANTE LA FIESTA DE S A N 
I G N A C I O 

C e l e b r á n d o s e e n e l d í a d e h o y l a 
f e s t i v i d a d d e S a n I g n a c i o d e L o y o -
l a , l a D i r e c t i v a d e e s t a A s o c i a c i ó n , 
q u i e r e h o n r a r d e u n m o d o e s p e c i a l 
e s t a s o l e m n i d a d y h a o r g a n i z a d o 
v a r i o s a c t o s , e n t r e l o s q u e d e s t a c a 
u n a m i s a , q u e se c l e b r a r á e n l a 
i g l e s í a ' d e l o s P a d r e s J e s u í t a s , a l a s 
doce d e l a m a ñ a n a , q u e s e r á o f i c i a ­
d a p o r e l s e ñ o r d o n L u i s E g u i n o y 
T r e c u , c a n t á n d o s e a l final l a m a r ­
c h a d e S a n I g n a c i o , y q u e d a n d o i n ­
v i t a d o s y r o g a n d o l a a s i s t e n c i a a 
t o d o s l o s a s o c i a d o s y s i m p a t i z a n -
t e s . 

H a b i e n d o o r g a n i z a d o a s i m i s m o u n 
b a n q u e t e p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
d í a 4 de a g o s t o , se c o m u n i c a a t o ­
dos l o s q u e d e s e e n a s i s t i r se s i r ­
v a n r e t i r a r l a t a r j e t a e n l a C a s a 
A l o n s o , A l a m e d a P r i m e r a , 14 , d r o ­
g u e r í a . — L A D I R E C T I V A . 
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LA G R A N C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A 

LA PLAZA ESTARA A D O R N A ­
DA LUJOSAMENTE 

Como e ra de esperar, i a a n i m a c i ó n 
pa ra presenciar esta c o r r i d a es enorme. 
Con objeto de que l a plaza e s t é a tono, 
en lo que a p r e s e n t a c i ó n se refiere, con 
la c a t e g o r í a y b r i l l a n t e z de esta p r i m e ­
r a c o r r i d a de beneficencia que se cele­
b r a en Santander , e l s e ñ o r P a g é s en­
v i a r á p ^ r a a d o r n a r l a su m a g n í f i c a co­
lecc ión de tapices, que h a n sido expues­
tos en l a c o r r i d a de l a Prensa de San 
S e b a s t i á n , ce lebrada el pasado domingo . 

J a m á s c o r r i d a a l g u n a a l c a n z ó m á s 
r á p i d a p o p u l a r i d a d . A e l l a se disponen 
a as i s t i r las mujeres santander inas , m u ­
chas de ellas a tav iadas con las c l á s i c a s 
m a n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 

L o s é x i t o s obtenidos en estos d í a s po r 
B a r r e r a , B i e n v e n i d a y Garza y l a ex­
celente p r e s e n t a c i ó n de los t o r o s de 
Trespalacios . nos hacen presag ia r que 
de esta c o r r i d a q u e d a r á g r a t o recuerdo. 

Son muchas las ent idades oficiales y 
pa r t i cu l a r e s que h a n adqu i r ido loca l ida­
des preferentes p a r a esta co r r ida , por 
todo l o c u a l es de esperar que e l l leno 
s e r á f o r m i d a b l e . 
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a u d i e n c i a 

S U S P E N S I O N 
E l j u i c i o o r a l que d e b í a haberse ce­

l e b r a d o a y e r , c a u s a p roceden t e de l 
Juzgado d e l d i s t r i t o d e l Este, p o r d i s ­
p a r o y les iones , c o n t r a J u a n A r b a i -
za M o l e d o , h a s ido s u s p e n d i d o p o r 
r e n u n c i a r a sostener l a a c u s a c i ó n p r i ­
v a d a e l l e t r a d o s e ñ o r A r c e , s e ñ a l á n ­
dose n u e v a m e n t e su v i s t a p a r a e l d í a 
. d e l p r ó x i m o agosto . 

S E Ñ A L A M I E N T O S 

E l m i s m o d í a 2 se c e l e b r a r á a n t e e l 
T r i b u n a l de u r g e n c i a el j u i c i o de l a 
c a u s a i n c o a d a en e l Juzgado del Es­
te, p o r r e u n i ó n i l e g a l , c o n t r a Perfec­
to O n t a v i l l a G o n z á l e z y o t r o . 

L a defensa e s t á e n c o m e n d a d a a l 
l e t r a d o s e ñ o r H e r r e r a . 

S E N T E N C I A 

E n l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a F l o ­
r e n t i n o Cade lo L a n z a , p o r e l de l i t p 
de les iones , se h a d i c t a d o s en t enc i a 
c o n d e n á n d o l e a dos meses y u n d í a 
de a r r e s t o m a y o r y a que i n d e m n i c e 
en 100 pesetas a l p e r j u d i c a d o , L a d i s ­
lao F e r n á n d e z . 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , R iba l aygua . 



DE N A 

L 

P O L I T I C A 
E L C O N S E J O D E M I N I S T O S D E A Y E R 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a e x p u s o e l p l a n q u e p u e d e 
• • • r • • _ X ^ _ . B _ I 

s e r v 
t r u c c i ó n P ú b l i c a y en l a B ib l io t eca N a ­
cional , el o rgan i smo encargado de l l e ­
va r a cabo toda l a labor e c o n ó m i c a y 
c u l t u r a l del L i g r o E s p a ñ o l . 

N o m b r a n d o c a t e d r á t i c o a don I g n a ­
cio S u á r e z Somonte y t a m b i é n c a t e d r á ­
t i co de M a h ó n a don J o s é Pons A l z ú a . 

G O B E R N A C I O N . — R e i n g r e s o de v a ­
r ios oficiales de Segur idad separados el 
a ñ o de 1933. 

O B R A S P U B L I C A S . — D e ñ n - c n d o el 
func ionamien to del Consejo Superior fe­
r r o v i a r i o . 

Aprobando el p royec to de muel le de 
T u r i a en Va lenc ia . " 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 

E l Consejo de r n i n i b l r o s de h o y t r a ­
t ó de t res cues t iones i m p o r t a n t e s : L e y 
d f Res t r i cc iones , o r d e n p ú b l i c o y po­
l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . Respecto a l a p r i ­
m e r a , el s e ñ o r C h a p a p r i e t a d i ó c u e n ­
t a en e l Consejo de sus p royec tos en 
c u i i n t o respec ta a la a p l i c a c i ó n de l a 
lev de Res t r i cc iones . E x p u s o el m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a las l í n e a s gene­
ra les que pueden ser base de l a r e j 
o r g a n i z a c i ó n m i n i s t e r i a l . Se a c o r d ó 
que m a ñ a n a SÍ; r e n n a l a p o n e n c i a 
m i n i s t e r i a l e n c a r g a d a de e s t u d i a r es­
tas l í n e a s gene ra l e s ae l a r e o r g a n i ­
z a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s d i ó 
c u e n t a de l o r d e n p ú b l i c o y de a l g u ­
nas m e d i d a s a d o p t a d a s p a r a e v i t a r 
c u a l q u i e r a l t e r a c i ó n del o r d e n e l p r i ­
m e r o de agosto . N o parece que ocu­
r r a n a d a ; pero p o r si l a t á c t i c a con­
s i s t i e r a en a p l a z a r los actos del d í a 
p r i m e r o p a r a p r o v o c a r a l t e r ac iones 
en d í a s pos t e r io re s , las m e d i d a s to­
m a d a s se p r o l o n g a r á n d u r a n t e a l g ú n 
t i e m p o . 

E l s e ñ o r R o c h a d i ó c u e n t a de d i ­
versas cues t iones de c a r á c t e r i n t e r ­
n a c i o n a l y de l con f l i c to i t a l o a b i s i n i o , 
expresando su c o n f i a n z a en que t o d o 
q u e d a r á r e sue l to en l a r e u n i ó n que 
p r ó x i m a m e n t e celebre e l Consejo de 
l a Soc iedad de las Nac iones . Se acor -

c i r c u n s t a n c i a s no aconsejen lo con- "do n o m b r a r r ep re sen t an t e de E s p a ñ a 
t r a r i o se celebre s o l a x á c n t e u n Con- p a r a esta r e u n i ó n a l s e ñ o r L ó p e z d i ­

v á n . 

A L A E N T R A D A 

M A D R I D . — E l Consejo de m i n i s t r o s 
de h o y es tuvo r e u n i d o en la Pres i ­
d e n c i a desde las diez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a has ta l a u n a y m e d i a de l a 
t a r d e . 

A la e n t r a d a , n i n g u n o de los con­
sejeros h izo m a n i f e s t a c i o n e s a los pe­
r i o d i s t a s . 

A L A S A L I D A 

T e r m i n a d a l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , 
u n o de los p r i m e r o s en s a l i r f u é e l 
s e ñ o r L u c í a , que d i ó a los p e r i o d i s ­
tas l a s i gu i en t e r e f e r e n c i a v e r b a l : 

— C o m e n z ó el Consejo con l a acos­
t u m b r a d a e x p o s i c i ó n p o r p a r l e de l 
p r e s i d e n t e del G o b i e r n a de las p e t i ­
c iones r e c i b i d a s d u r a n t e l a s emana . 
Merece ser d e s t á c í y f a de en t r e e l las , 
p r i m e r a m e n t e , l a del A y u n t a m i e n t o 
de a G r a n j a , sobre l a s i t u a c i ó n de 
a q u e l M u n i c i p i o , que carece de i n ­
gresos pa ra el c u m p l i m i e n t o de sus 
o b l i g a c i o n e s , en c u a n t o é s t a s se r e - ' 
l a c i o n a n con e l Es tado . P a s ó el a sun ­
to a es tud io del m i n i s t r o de H a c i e n ­
da . Se t r a t ó do IH s i t u a c i ó n d e . los 
a g r i c u l t o r e s de L o g r o ñ o , donde con 
üro t ' ivc de las ú l t i m a s he ladas se ha 
p e r d i d . - la m a y o r pa r t e de ¡a cose­
c h a de v i d de esto a ñ o . Se t r a t ó de 
l a c o n v e n i o n c i a de l l eva r a cabo A l ­
g u n a s o b r a s p ú b l i c a s p a r a r e m e d ) | i r 
en lo pos ib le el p r o b l e m a , y la c u í s -
t i ó - p a s ó a e s tud io del m i n i s t e r i o del 
r a m " . El C o n s e j ó ha s egu ido o c u p á n ­
dose de c u a n t o se refiere a l c tunpJi -
m i é n t o de la ley de Res t r i cc iones , es­
p e c i a l m e n t e en ' l o que r e spec t a - f l la 
r e o r g a n i z a c i ó n m i n i s t e r i a l . L a ponen ­
c i a f o r m a d a po r el p res iden te del Con­
sejo y los m i n i s t r o s de H a c i e n d a y 
G u e r r a se r e u n i r á m a ñ a n a p a r a ve r 
s i es pos ib le l l e v a r l a p r o p u e s t a a l 
Conse j i l l o que se c e l e b r a r á e l jueves , 
an t e s ' de l que t e n g a l u g a r ba jo I» pve-
s i d e n c i a de Su Exce lenc ia . Se acor­
d ó i g u a l m e n t e que d u r a n t e el vera­
neo V a menos que los a sun tos o las 

g e n e r a l e s , a l a r e o r g a n i z a c i ó n q u e 
s e r á p r e c i s o l l e v a r c o n c a r á c t e r ge­
n e r a l " E l m i n i s t r o de H a c i e n d a se 
m o s t r ó t a m b i é n s a t i s f e c h o de l a s i ­
t u a c i ó n de l a c u e n t a d e l T e s o r o . E n 
e l a c t u a l t r i m e s t r e n o s u l o se ha 
h e c h o f r e n t e a l o s p a g o s c o n e l ¿ a i -
do de l o s i n g r e s o s , s i n o que a y e r 
m i s m o t e n í a e l m i n i s t r o de H a c L n -
d a a s u f a v o r 24 m i l l o n e s de pese­
t a s e n s u c u e n t a . E l n i i n i s t : o c r ee 
q u e p a r a e l p r e s u p u e s t o de 1936 
se p o d r á o b t e n e r u n a r e b a j a de 
u n o s c u a t r o c i e n t o s m i l l o n e s de pe­
s e t a s . 

E l m i n i s t r o dg M a r i n a h a b ' ó en e l 
C o n s e j o de l a c o n v e n i e n c i a de c r e a r 
u n A l m i r a n t a z g o . 
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H I E R E N A LAS A U T O R I D A D E S 
Q U E ¡BAN A P R A C T I C A R U N 

E M B A R G O 
T U N E Z . — E n un c o r t i j o de esta re­

g i ó n , p rop iedad de u n i n d í g e n a , se han 
desarrol lado ayer graves sucesos. 

E l T r i b u n a l de T ú n e z h a b í a decretado 
el embargo de c i e r t a can t idad de t r i g o 
7 aperos de l ab ranza con t r a el propie- | 
t a r i o del c o r t i j o a ludido. A y e r se persc- | m - a t ? r i a l g i n d u s t r i a s m i l i t a r e s , 
n ó en el m i s m o el agente e jecut ivo se-

s e ñ o r A l b a f a c i l i t é u n r e s u m e n d e l a l a b o r q u e \ 

r e a l i z a d o e n l a p a s a d a e t a p a * 

L « G A C E T A » » E L « D I A R I O , U b r a s p ú b l i c a s , 4 ; M a r i n a , A g n -
I C i A L D E G U E R R A » c u l t u r a , 9 ; I n d u s t r i a s , 5 y L o m u m 

t 

( 
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M A D R I D . — L a « G a c e t a » p u b l i c a I 
h o y , e n t r e o t r a s d i spos ic iones , l a s s i - \ 
g u i e n t e s : 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n d i c t a n d o r e - , 
g las y s e ñ a l a n d o las l e c h a s de m a ­
t r i c u l a e n las U n i v e r s i d a d e s y c e n t r o s | 
decentes . Se d i spone que l a m a t r i c u l a 
p a r a e l e x a m e n de i n g r e s o se v e r i t i c a - { 
r a d e l 1 a l 29 de agos to . L a m a c n c u l a 
p a r a los a l u m n o s n o of ic ia les d e l c u r ­
so de s e p t i e m b r e s e r á desde e l d i a 21 
de agos to a i 10 de s e p t i e m b r e . L a m a ­
t r i c u l a p a r a l a e n s e ñ a n z a o ñ c i a i . e n 
e i c u r s o ae 1935-36, s e r á de l 11 a l 30 
de s e p t i e m b r e . 

O r d e n de G o b e r n a c i ó n a m p l i a n d o 
a t r e i n t a y c i n c o a ñ o s l a e d a d se­
ñ a l a d a p a r a t o m a r pa rce e n los c o n ­
c u r s o s - o p o s i c i ó n p a r a c u b r i r las v a ­
can te s de v i g i l a n t e s c o n d u c t o r e s de l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d . 

O r d e n de I n d u s t r i a s a p r o b a n d o e l 
R e g l a m e n t o de l a C o m i s i ó n d e l C á ­
ñ a m o . 

* * « 
E l « D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o de 

l a G u e r r a » p u b l i c a h o y u n a o r d e n -
c u r c u l a r e n que se espec i f ica l a o r g a -
ap uo iooas •BÍ 0 - :uB;u9Uí3 i .o9a u o i o e z i u 

s e s i o n e s . E n c a m o n e s , ¿ . 
Se c e l e b r a r o n 119 

o c t u b r e , 2 ; d e l c i n c o a l o 1 de ene­
r o 3 7 ; d e l p n m e r o de f e b r e r o a 
23 de í n a í z o , 2 9 ; d e l b de m a y o a l 
2(5 de j u l i o , ^ i - , . - . l k „ 

T e r m i n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r A l b a 
u u e e l j u e v e s e m p r e n d e r á s u a n u n -
' í a d o v i a j e a S u i z a , d o n d e p a s a r á 
l a s v a c a c i o n e s de v e r a n o . 

P A R A C O M B A T I R E L P A R O 
O B R E R O 

L a J u n t a nacional c o n t r a el P a r o na 
aprobado el siguiente pl iego de cond i ­
ciones del p r i m e r concurso pa ra l a cons­
t r u c c i ó n de edificios p ú b l i c o s con cargo 
a los fondos especiales que previene l a 
ley de Pa ro : 

P r i m e r a . P o d r á n acudi r a este con­
curso, a d e m á s de las Corporaciones p u ­
blicas, los pa r t i cu la res o Empresas que 
e s t é n lega lmente capacitadas para ello. 

Segunda. Las p r o p o s i c i ó n - -

Qu in t a . L a J u n t a del pai, 
d r á a l Consejo de min i s t ros las ^ ^ n . 
caciones sobre l a base del p a g 0 ^ ! W 
te c incuenta a ñ o s como m á x i n L ^ 
qu i l e r que ac tua lmente se viej,*161 bi­
nando po r e l edificio que s i SUstij ^ 
del pago duran te l a e jecución r?^"» 
obras, del 20 po r 100 como máv 

nipen- ' 
y e s t imulo , por el cobro diferi(30 c 
concepto de p r i m a , como con ipe^ 

sejo s e m a n a l , que . se rá p r o b a b l e m e n ­
te los m i é r c o l e s o jueves . E l Gob ie r ­
n o h a d e l i b e r a d o sobre l a fecha de l 
p r i m e r o de agosto , que, como uste­
des saben, es d e s i g n a d a con el n o m ­
b r e de F ie s t a R o j a . T i e n e el Gobie r ­
n o s e g u r i d a d p l e n a en s í , y t a m b i é n 
e n que n a d a h a b r á de o c u r r i r , ie h a n 
e s tud i ado , no uhs tan ie , las n i ed idas 
que el m i i u s l r o de G o b e r n a c i ó n ha 
t o m a d o en c u a n t o a l a s u n t ó : A m p l i a ­
m e n t e , como en l o d o ¿ lo"S Consejos, 
se ha t r a t a d o de l a c u e s t i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l , en sus dos aspectos p o l í t i c i 
y c o m e r c i a l . E l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a a b o r d a r á sus p royec tos B&bre 
los p r o b l e m a s r e m o l a c h e r o , tabaque­
r o y alcoholero. . Respecto a l t abaque­
r o , se ha a c o r d a d o p r o r o g a r e l r é ­
g i m e n a c t u a l de c u l t i v o de l t abaco , 
h a s t a que las Cortes lo fijen en defi­
n i t i v a en los p r i m e r o s d í a s de l a 
p r ó x i m a e tapa p a r l a m e n t a r i a . 

T e n a j n ó d i c i e n d o e l s e ñ o r L u c í a 
q u e la r e u n i ó n de l a p o n e n c i a m i -
n i s l e i i a l se c l e b r a r á a l a s d i e z de 
la m a ñ a n a . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a d i j o a l 
s a l i r q u e e n e l C o n s e j o h a b í a ha ­
b i d o m u c h o p a p e l e o ; p e r o n a d a re-
l a c u n a d o c o n c u e s t i o n e s de c a r á -
t e r . p o l í t i c o . C o n f i r m ó d e s p u é s l a s 
p a l a b r a s de l s e ñ o r L u c í a s o b r e e l 
o i d f c p ú b l i c o , e n e l s e n t i d o de que 
e l s e ñ o r P ó r t e l a V a l l a d a r e s t i e n e 
t o m a d a s m e d i d a s que i m p o s i b i l i t e n 
c u a l q u i e r i n t e n t o de a l t e r a c i ó n d e l 
o r d e n p ú b l i c o el d í a p r i m e r o de 
a g o s t o . 

Se « r e g u n t d a l s e ñ o r C h a p a p r i e -
t a s i c o m e n z a r í a i n m e i a t a m o n t e la 
a p l i c a c i ó n de l o s d e c r e t o s r e l a t i v o s I 
a l a ley de R e s t r i c c i o n e s , y e l s e ñ o r 
C & a p n e t a c o n t e s t ó : 

— N o ; p u e d e n u s t e d e s i r s e a ve­
r a n e a r " t r a n q u i l o s . E n el m e s de 
a g o s t o n o s a l d r á n a d a . E n c a m b i o 
a p a r e c e r á n a l g u n o s de esos d e c r e -
tos en s e p t i e m b r e , a n t e s de l a ape r ­
t u r a d e l P a r l a m e n t o . 

T e r m i n ó d i c i e n d o «1 m i n i s t r o de 
H a c i e n d a que e s t a t a r d e se p r o p o ­
n í a m a r c h a r a E l E s c o r i a l . 

L o s d e m á s m i n i s t r o s , a l s a l i r , n o 
h i c i e r o n m a n i f e s t a c i o n e s a l o s pe­
r i o d i s t a s . 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a n o t a c l ic icsa de lo t r a t a d o en l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l d ice : 

" T R A B A J O . - D e c r e t o disponiendo que 
queden en suspenso las facul tades del 
a r t i cu lo cuar to de la ley y r eg lamento 
de O c l o c a c i ó n obrera de 6 de agosto 
de 1332. 

G U E R R A . — N o r m a s pa ra l a conce­
s ión de rcccmpensES por servicios en c! 
P r c t s c t c r a d o . 

Concediendo a l cemand-n te don L u i s 
A n g u i a n o . Ir- medal la de su f r imien tos 
por l a P a t r i a . 

Decre to r s l - c i cnado cen las Cajas de 
Rec lu t amien to y c l a r i f i cac ión de A l b a ­
cete. 

M A R I N A . — C o n c e d i e n d o l a g r a n cruz, 
del M é r i t o N a v a l b lanca a don Juan 
de l a C ie rva y Ccdorn iu . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — D e c r e t a 
clasificando como b e n é f i c o - d o c e n t e de 
c a r á c t e r p a r t i c u l a r , l a F u n d a c i ó n ina-
t i t u i d a por Fe l ipe n y denominada Mo-
nas ter io de San Lorenzo de E l Escor ia l . 

I d e m las ins t i tu idas en M a d r i d , de-
ncni5radas Colegio de Nues t r a S e ñ o r a 
de L ^ e t o , P r c r r ro F a s t e s r a M , tfasilica 
de /JtcCha y Colegio d« Santa IsalTel 
i n s t i t u ido en 1595 por el rey Fe l ipe TI 

Cres.ndo cen el ncmt i re i n s t i t a t o de! 
•L:bro Espaflol en el m i n i s U r l a <> Tns-Í 

el c u a l m a n t e n d r á u n c r i t e r i o 
pac i f i s t a . 

E n r e l a c i ó n con l a a c t i t u d de a l ­
g u n o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , ta les c o m o 
el s o c i a l i s t a , que pe r s i s t en en a l en ­
t a r l a r e v o l u c i ó n , se t o m a r o n v a r i a s 
med idas . Se h a b l ó de l p l a n de defen­
sa n a c i o n a l y se e s t u d i a r o n a l g u n a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e l m i s m o . V a r i o s de­
cre tos que l l e v a b a a l Consejo e l s e ñ o r 
V> hi vos, q u e d a r o n pend ien te s de 

t u d i o » * >i í ( W f c i ^ - , • A 'i 
S a b e m o s que c l a e x p o s i c i ó n q u e 

e l s e ñ o r C h a p r i e t a l ü z o e n e l C o n ­
s e j o de m i n i s t r o s de h o y s o b r e l a 
l e y de R e s t r i c c i o n e s s i g u i ó m o s ­
t r á n d o s e o p t i m i s t a , t a n t o p o r l o 
q u o r e s p e s t a a l a c o p l a m i e n t o de l o s 
s e r v i c i o s d o s u M i n i s t e r i o , c o m o 
p o r lo q u e se r e f i e r e , e n t é r m i n o s 

O 
S a l a N a r b ó n 
A l a s 4 ,30. 7,15 y 10r30.-fcL C H I C O De 
L A P A K R C Q U I A . L a t r a g e d i a d e un 
n i ñ o s in f a m i l i a , M a g n í f i c a in terpreta­
c i ó n d e l f a m o s o n i ñ o Dick ie Moore . 
B u t a c a 0 , 3 ? , 0 , 5 0 y 0 ,40 r e s p e c t i v a ­
mente . 

T E A T R O P E R E D A 

M A Ñ A N A J U E V E S 

DEBUT D t LA COMPAÑIA DEL TEATRO 
LARA DE MNDRID 

TARDE: A les 7 N KHE: A las 10,45 

E S T R E N O d e l a c o m e d i a de gron 
é x i t o de Luis F . de S e v i l l a y R a f a e l 

S e p ú l v e d a 

e s t r e n a d a p o r es ta C o m p a ñ í a y 
r e p r e s e n t a d a d u r a n t e 2 C 0 n o c h e s 
c o n s e c u t i v a s en el Teatro L a r a , d e 

M a d r i d 

BUTACA, TAFDE Y NOCHE, 2 .50 

ñ o r Lombardo , qu ien fué rec ib ido con 
marcada hos t i l idad por el personal del 
co r t i j o , secundado po r algunos obreros 
del m i s m o y de las granjas cercanas. 
Cerno el s e ñ o r L o m b a r d o quisiera l l e ­
v a r a cabo el embargo, a l que se opu­
sieron desde u n p r inc ip io empleados y 
obreros, é s t o s se l a n z o r m nebre apa­
l e á n d o l o e h i r i é n d o l e gravemente . A v i ­
sada l a P o l i c í a se p e r s o n ó en el c o r t i j o 
e¡ comisar io , a c o m p a ñ a d o de seis agen­
tes. N o ae i n t i m i d a r o n \QT~ neonos, sino 
que a taca ron decididamente a l a P o l i ­
c ía , e n t a b l á n d o s e u n a verdadera ba ta ­
l l a campal , de l a que r e su l t a ron heridos 
t an to el comisar io como los seis agen-
tes U n a vez t e rminado el combate, po r 
haber resul tado heridos los seis agen­
tes, los obreros emprendie ron l a huida, 
temiendo los refuerzos oue h a b í a n sido 
enviados. L a P o l i c í a los busca ac t iva ­
mente, confiando en detener a l a mayo­
r í a dentro de pocas horas. 

EL TERRIBLE C A L O R Q U E H A C E ! 
F U E R A DE S A N T A N D E R 

L I N A R E S . — E l c a l o r e n é s t a es 
v e r d a d e r a m e n t e s o f o c a n t e , h a b i e n ­
do l l e g a d o a m a r c a r e l t e r m ó m e t r o 
42 g r a d o s . Se h a d e s h e c h o e l as­
f a l t o e n m u c t í o s p u n t o s de l a ca­
r r e t e r a de L i n a r e s a J e é n . • • 

M O R A . — D e s d e h a c e t r e s d í a s ha ­
ce u n c a l o r s o f o c a n t e . E l t e r m ó m e ­
t r o l l e g ó h o y a m a r c a r i i g r a d o s 
a l a so r e t i r a . • 

* * * 
Z A R A G O Z A . — L a t e m p e r a t u r a e n 

j e s t a c a p i t a l , d u r a n t e e l d í a de h o y , 
h a s i d o i r r e s i s t i b l e . E l l e n n ó m e t r o 
ha m a r c o d o • u . ; r e n l a g r a d o s . Se h a 
p r o d u c i d o e l e s t i a j e e n a l g u n o s 
r í o s , t e m i é n d o s e que , c o m o c o n s e ­
c u e n c i a de e l l o , se p i e r d a n las co­
s e c h a s e n v a r i o s p u n t o s . 

• « « 
G R A N A D A . — H o y p a r t i c i p a e l O b ­

s e r v a t o r i o q u e e l t e r m ó m e t r o h a 
m a r c a d o 42,8 g r a d o s a l a s o m b r a , 
t e m p e r a t u r a m á x i m a d u r a n t e lo q u e 
va de v e r a n o . E l c a l o r es v e r d a d e ­
r a m e n t e a s f i x i a n t e y l a s g e n t e s b u s ­
c a n r e f u g i o c o n t r a é l e n sus ca ­
sas . 

« • « 
V Í N A R O Z . — D u r a n t e l a m a ñ a n a de 

se l e v a n t ó u n f u e r t e v i e n t o que h a ­
c í a i r r e s p i r a b l e l a a t m ó s f e r a . L a 
o la de c a l o r es e n o r m e . D u r a n t e 
m á s de v e i n t e m i n u t o s el f . e r m ó i n & -
t r o l l e g ó a m a r c a r h o y 43 g r a d o s 
a l a s o m b r a . 

U N A N O T A D E S M I N T I E N D O 
U N A S I N F O R M A C I O N E S 

E n e l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a f a ­
c i l i t a r o n u n a n o t a a l a P r e n s a des­
m i n t i e n d o a l g u n a s i n f o r m a c i o n e s p u ­
b l i c a d a s p o r d e t e r m i n a d o s p e r i ó d i c o s , 
sobre l a pos ib le d i m i s i ó n d e l m i n i s t r o 
d e l r a m o . 

P L E I T O E O L I T O R E S U E L T O 

E l g o b e r n a d o r c i v i l h a r e sue l t o e l 
p l e i t o e x i s t e n t e e n l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de M a d r i d , n o a c e p t a n d o l a 
d i m i s i ó n a los s e ñ o r e s Nogue ra s , G a r ­
c í a T r a b a l y E s t é b a n e z , r ad i ca l e s , y 
n o m b r a n d o a los s e ñ o r e s F u e n t e R i -
vacoba , a g r a r i o , y P é r e z T o l e d o , m e l -
q u i a d i s t a , e n s u s t i t u c i ó n de los r a d i ­
cales s e ñ o r e s A s e n j o y M u ñ o z . Los 
ges tores de A c c i ó n P o p u l a r se m a n ­
t i e n e n e n s u a c t i t u d y a c o n o c i d a . 

L A N U E V A G E S T O R A P R O ­
V I N C I A L 

E s t a m a ñ a n a c e l e b r ó s e s i ó n l a n u e ­
v a G e s t o r a p r o v i n c i a l . N o a s i s t i e r o n 
ios r e p r e s e n t a n t e s de l a Ceda, qu ienes 
f a c i l i t a r o n u n a n o t a a n u n c i a n d o que 
n o se r e i n t e g r a r á n a d i c h a C o m i s i ó n 
ges to ra e n t a n t o s u b s i s t a n l a s causas 
que d e t e r m i n a r o n s u r e t i r a d a de l a 1 L A P O L I C I A S E I N C A U T A DE 
m i s m a . E l a l ca lde d i ó c u e n t a de h a b e r 1 \ / A D I A C r A i A C / • " r N M T C K . u c M 
v i s i t a d o a l g o o e r n a d o r c i v i l p a r a m o s - V A R I A S C A J A S C O N T E N I E N -

se d i r i -

e i r T n a l a " Secre tar ia de l a J u n t a N a ­
cional con t r a el Paro (min i s t e r i o de 

T r a b a j o ) . L - x -
Tercera . F.l plazo de p r e s e n t a c i ó n de 

los pl iegos y proyectos v e n c e r á el 1 de 
sept iembre p r ó x i m o . Las adjudicaciones 
c jeberán estar hechas en 1 de octubre 

1935-

Cua r t a . L a s proposiciones conten­

d r á n : . . 
P r i m e r o . U n estudio t é c n i c o , e c o n ó ­

mico v financiero sobre l a " construccio­
nes que en cada loca l idad puedan ha-
ce r se ' pa ra s u s t i t u i r a los locales a l q u i ­
lados: n ú m e r o de é s t o s con i n d i c a c i ó n 
d^ ios nlouile^es que patisfacen. 

Sejrundo. F l p royec to y presupuesto 
de dichas construcciones, que d e b e r á 
ser aprobado po r l a au to r idad compe­
ten te n a r a ello, previos los t r á m i t e s p r o ­
cedentes en los respectivos min i s t e r ios 
o el recibo j u s t i f i c a t i vo de haber s i i o 
presentado el p royec to en t i empo opor­
t u n o . 

Tercero . E l compromiso de en t regar ­
las antes del 1 de enero de 1936.. 

Cua r to . E l n ú m e r o de obreros que 
ap rox imadamen te se c o l o c a r á n en l a 
obra y jo rna les que se i n v e r t i r á n . 

Qu in to . E l compromiso del pet ic io­
na r io a someterse en todo momento a 
las ins t rucciones que se d ic ten por la 
J u n t a en orden a l r i t m o y e j ecuc ión de 
las obras. 
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t ives y han empezado a laborar ij, 
misiones de p ropaganda 

p a r a 
t r a r l e su a g r a d e c i m i e n t o p o r l a s f a c i ­
l i d a d e s que e n t o d o m o m e n t o le d i ó 
p a r a r e so lve r e l c o n f l i c t o . 

D E J A N D O E N S U S P E N S O L A 
A P E R T U R A D E L A V E D A 

D O P R O P A G A N D A SUB-
V E R S I V A 

M A D R I D . — L a P o l i c í a se i n c a u t ó 
h o y en l a e s t a c i ó n de A t o c h a de ocho 

Se h a p u b l i c a d o u n a o r d e n de l m i - S S & S ^ A ^ ^ l ^ 6 ^ 

Para muebles de oficina, K I B A L A Y G U A 

. V V W V W V V W V ^ \ W \ V W W \ í \ X \ \ V A w w v v w v v w w v 

P O R I N S O L E N T A R S E C O N T R A 
L O S G U A R D I A S 

B A R C t - j - O i N A . — E n l a calle de X u e -
la, va r ias mujeres se a m o t i n a r o n con­
t r a unos guardias , a los que i n s u l t a r o n 
y t r a t a r o n de agred i r . T a m b i é n en l a 
calle de N o v a de las Ramblas o t ro g r u ­
po de mujeres i n s u l t ó a unos guardias . 

E n una f á b r i c a cercana una obrera 
a r r o j ó u n cubo sobre u n guard ia . E l en­
cargado de l a f á b r i c a d e f e n d i ó a la obre-
re. y p r o f i r i ó frases injur iosas con t r a 
ei gua rd ia . 

Se p r a c t i c a r o n con m o t i v o de estos 
incidentes va r ias detenciones, quedando 
todos los detenidos a d i spos i c ión del T r i ­
buna l de urgencia . 

G R A N C I N E M A 
H O Y M I - R C Q L E S , 31 D£ J U L I O 

N O C H E ; A l a s 10,30 

Clanioroso éxito ii h comedia Entres actos y on jimio oral, nriginal de Antonio ijointero y Pastnal Guillén titulada 

P R E C I O S : B u r a c a , 2 ,50 - P r i n c i p a l , 1,75 - G r a d e r í a , 0 ,75 

C O M P A ñ I A DE C O M E D I A 
C A R M E N D I A Z 

D e s p e d i d a d e l a C o m p a ñ í a y 
benef ic io d e C A R M E N D I A Z 

M a ñ a n a j u e v e s A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L 
sbut de la notable [ompañla del TEATRO MARIA ISABEL, da Madrid, ton el estreno del íoooelr rómirn.» i» 

acto;, de Müñoz Seu j Péicz femandez. titulado " ' n ™ 

s o r t m s i n ^ i m w i i i i é 

n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a d e j a n d o e n 
suspenso l a é p o c a de a p e r t u r a de l a 
v e d a p a r a l a s p a l o m a s campes t r e s , 
t o rcaces y codo rn i ce s , h a s t a t a n t o 
que se p o n g a e n v i g o r l a n u e v a l e y de 
Caza. 

S N E L M I N I S T E R I O D E H A ­
C I E N D A 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a m a n i f e s t ó 
es ta m a ñ a n a a los p e r i o d i s t a s que m a ­
ñ a n a se r e u n i r í a c o n e l p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo y c o n e l m i n i s t r o de l a G u e ­
r r a p a r a da r l e s a conoce r d e t a l l a d a ­
m e n t e sus p l a n e s . A ñ a d i ó que p o r l a 
m a ñ a n a h a b í a d a d o c u e n t a e n e l C o n ­
se jo de a lgunos e x t r e m o s r e l a c i o n a ­
dos c o n l a l e y de R e s t r i c c i o n e s , y que 
a h o r a se d i c t a r á n m e d i d a s p a r a s u 
a p l i c a c i ó n . A g r e g ó que h a b í a r e c i b i d o 
m á s de dosc ien tos t e l e g r a m a s f e l i c i ­
t á n d o l e p o r l a l a b o r a n u n c i a d a . 

M I T I N S O C I A L I S T A E N C O R ­
D O B A 

E l p r ó x i m o d i a 4 de agos to se ce le­
b r a r á e n C ó r d o b a u n m i t i n s o c i a l i s t a , 
e n e l que t o m a r á n p a r t e los s e ñ o r e s 
R o m e r o P r a t , L a m o n e d a y B u g e d a . 

L A D I P U T A C i N P E R M A N E N ­
T E D E L A S C O R T E S Y L A 
L A B O R D E S A F O R O L A D A P O R 
E S T A S 

A l a s s i e t e m e n o s c u a r t o de l a 
t a r d o l l e g o a l C o n g r e s o e l s e ñ o r A l ­
b a c o n o b j e t o de p r e s i d i r l a r e u n i ó n 
de l a D i p u t a c i ó n p e r m a n e n t e , l a 
l a o u a l q u e d ó c o n s t i t u i d a u u c u a r t o 
de h o r a d e s p u é s , a s i s t i e n d o , e n t r e 
o l i o s , los igdñpreys A l v a r e z R o b l e s . 
D e l R í o , C a r r a s c a l e I g l e s i a s . N o 
b a b i e n d o a s u n t o s de que t r a t a r , l o s 
r e u n i d o s se l i n i i i u r o n a c u b r i r l o s 
c a r g o s v a c a n t e s , d e s i g n á n d o s e v i ­
c e p r e s i d e n t e a l ex m i n i s t r o s e ñ o r 
J i m é n e z F e r n á n d e z , y v i c e s e c r e t a ­
r i o , a l s e ñ o r A l v a r e z R o b l e s . S i e l 
' G o b i e r n o c o n s i d e r a o p o r t u n o p r o ­
r r o g a r e l e s t a d o de G u e r r a e n B a r ­
ce lona , y s u p r u v i n c i a , l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e de l a s C o r t e s v o l v e r á 
a r e u n i r s e e l d í a 28 de a g o s t o . A s i -
raísmo, s í t a m b i é n c o n s i d e r a e l G o ­
b i e r n o o p o r t u n o p r o r r o g a r los es­
t a d o s de T l a r m a y P r e v e n c i ó n en 
las p r o v i n c i a s r e s t a n t e s , t e n d r á ' 

ve r s ivas , fol le tos de p r o p a g a n d a co­
m u n i s t a y ca rne t s del Socor ro R o j o 
I n t e r n a c i o n a l , que h a b í a n s ido depo- los t resc ientos! 

Sexta . ' E l Es tado se reserva" 
reci io de a d q u i r i r los proyectos p! 
tados, pa ra su c o n t r a t a c i ó n con t3*" 
r?, persona, o p a r a su realización !' 
g e s t i ó n d i rec ta . ' P* 

L A C O N C E N T R A C I O N 
J . A . P . D E OCTUBR* Jl 
M A D R I D ^ 

L a J u v e n t u d de A c c i ó n Popm^ 
enviacro a l a prensa l a siguiem,^"' ? 

" L a c c n c e n t r a c i ó n ae octubre eij 
dr id .—Se e s t á n real izando los o r f í ^ ' 

serv ic io t é c n i c o y hospedajes, babiéi? 
se ab ier to u n concurso para ios ^ ' ' 
les y t o r r e - t r i b u n a . Las p r e v i s i ó n ^ " 
asistentes son del orden del ! 
Uón de hombres" . E n l a imposibii^" 
de poder lo celebrar en dos plazas det' 
ros y "s tad iums" , se e s t á n estuciianí 
grandes extensiones abiertas, sin hau 
tomado u n a d e c i s i ó n . L a moviiij-JJ 
y acondic ionamiento de una m o m l 
como l a que se e s p e r a r á requiere • 
p r e p a r a c i ó n t é c n i c a adecuada que ¿¿ 
y a i n i c i á n d o s e . 

E l ac to i r á precedido de una ¡atea, 
p ropaganda de m í t i n e s , de cartele" *¿ 
d i o " , etc.; como s i se tratase ü e ' ^ 
elecciones, pues l a J . A . p . estima a 
una c o n c e n t r a c i ó n de t a l magnitud a 
M a d r i d y l a v í s p e r a de una consuití 
e lec tora l en l a que ha de decidirse I 
r e f o r m a cons t i tuc iona l es de 
dencia decisiva. 

L a asamblea t e n d r á aná logo ca 
te r a las an te r iores de l a J . A. P. toi 
las notas pecul iares de las band'erat. 
h imnos , grupos , de f o l k l o r e popular, V 
todas las regiones, m i s a de campajaj 
e v o c a c i ó n a los m á r t i r e s , como marcj 

del t r a scenden ta l discurso del señor Gf 
Robles, que h a de pronunciar sobre i d 
g r a n t o r r e elevada t ras l a tribuna coi 
objeto de poder d o m i n a r a la multitul 

A n t e s de oc tubre se ce leb ra rán en 
dos los pueblos concentraciones prep* 
r a t e r í a s como l a que t e n d r á lugar É 
p r i m e r o de sept iembre en la plaza* 
Obrado i ro , f r e n t e a a l Catedral de S» 
t i a g o . L o s lemas de t o d a » las propa^i 
das son : " ¡ O t r a Const i twi iónl íET, h 
der todo p a r a el j e fe ! " Pata conq 
t a r este ob je t ivo , l a J , A . P. ptecoDi, 
l a o b t e n c i ó n de u n a m a y o r í a absolut5| 
que acate l a d i s c ip l ina del señor Gíi 
Robles; po r eso h a lanzado frent' 
las p r ó x i m a s elecciones u n grito, Jlj 
den t ro de l a i n c o r r e c c i ó n gramatical, n 
v i s t a u n a f á n de prosel i t i smo: ¡A pf 

g1 
av 
jior 
C5Í: 
lía 

de, 
c¡al 

¿ 0 

íiia 
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s i t a d a s a l l í p a r a ser f a c t u r a d a s a d is ­
t i n t a s p r o v i n c i a s . Se supo que l a s ca­
j a s h a b í a n sido depos i t adas en l a es­
t a c i ó n p a r a e n v i a r l a s a d i s t i n t o s p u n ­
tos. A d e m á s , l a P o l i c í a se p u d o ente­
r a r que l a s cajas h a b í a n s ido t r a s l a ­
d a d a s a l a e s t a c i ó n desde u n p i so de 
u n a casa de l a cal le de l C a r d e n a l C í s -
ne ros , donde se e f e c t u ó u n r e g i s t r o , 
e n c o n t r á n d o s e m á s ca jas c o n t e n i e n ­
do m á s fo l le tos , ca rne t s , etc. L a s ca­
j a s de l a e s t a c i ó n t e n í a r ^ u n peso en 
c o n j u n t o de 190 k i l o s , que en u n i ó n 
de las h a l l a d a s en l a casa de l a ca­
l le de l C a r d e n a l Cisneros h a c e n u n 
t o t a l de 600 k i l o s . 

Se h a n p r a c t i c a d o v a r i a s de tencio­
nes. 

U N R E V O L U C I O N A R I O Q U E 
SE F U G A , S A B I E N D O Q U E L O 

I B A N A D E T E N E R 
O V I E D O . — C u a n d o se i b a a de t e ­

n e r a R a m ó n A l o n s o S á n c h e z e n e l 
p u e b l o de T o r r e de M a r , p o r t e n e r 
l a s o s p e c h a de que d u r a n t e l a ce-
v o l u c i ó n se a p o d e r ó de b u e n a p a r ­
te d e l d i n e r o r o b a d o e n d i s t i n t o s 
p u n t o s , se s u p o q u e r . a m ó n se h a ­
b í a f u g a d o . E n u n r e g i s t r o e f e c t u a ­
do e n s u c a sa se e n c o n t r a r o n a l ­
g ú n ; s c a i i t i d a d e s de d i n e r o y p r e n ­
das de v e s t i r , p r o c e d e n t e s d e ' l o s r o ­
bos d u r a n t e l a r e v o l u c i ó n . 

t a r j e t a s de v i s i t a 
E D I T O R I A L M O N T A S E S A 

San J o s é , n ú m . 19. T e l é f o n o 15-55. 

D E T E N C I O N D E D O S E S T A ­
F A D O R E S 

B A R C E L O N A . — L a P o l i c í a h a dete­
n i d o h o y en l a s R a m b l a s a l conoc ido 
es ta fador F e r n a n d o Z a p i c o . E n u n re ­
g i s t r o e fec tuado en s u d o m i c i l i o , ta* 
r o n h a l l a d a s buenas can t i dades de 
d i n e r o y b i l l e t e s fa lsos de d i s t i n t o s 
p a í s e s . E n e l m i s m o piso que este 
d e t e n i d o v i v í a t a m b i é n W a l t e r Ro -

r e u n i r s e La D i p u t a c i ó n p ^ m a ñ á t f ^ ^ V ^ a r t 1 ' e s t a f a ^ f 7 f a l s i f i c a d o r 
e l d í a 13 de s e p t i e m b r e : h 1 1 ^ 3 0 1 ^ 1 , c0.1]10 ^ t e r i o r , que 

I m f¡ v o r iamperada R I S A G A f U - T'Z A D A 

D e s p u é s de l a a n t e r i o r r e u n i ó n e l 
s e ñ o r A l b a h i z o e n t r e g a a l o s 'pe­
r i o d i s t a s de u n a e x t e n s a n o t a r e l a ­
c i o n a d a c o n l a s l e y e s d e c r e t a d a s v 
a p r o b a d a s p o r l a s C o r t e s desde n r i -
m c r o de o c t u b r e de 1 9 3 4 . E n d i c h a 

e a p r o b a r o n 182 l eyes , d i s t r i b ü í d í as 

i o n d a 
e i ó n . 

y P e n s i o n e s , 7 0 ; G o b e r n a -
« ; I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , i ; 

I g u a l m e n t e h a s ido detenido.-

ARTURO CASANUEVA 

A B O G A D O 

Plaza del Reganche, 7 
í E L E F O N O 1 3 - 2 6 
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E l fin que pers igue l a J . A P. 
l a c o n c e n t r a c i ó n de M a d r i d , que « 
l e h r a r á en l a segunda quincena d! 
tubre , es demos t r a r en l a capital de D 
p a ñ a l a po tenc ia l idad de sus organís-
clones, l a d i s c ip l ina y e l entusiasmo^ 
las masas que a c o m p a ñ a n a l a C.E.W 
y enf ren ta r a los indiferentes ya1"1 
c r í t i c o s de l a g r a n ciudad, que tffl'^11 
m á s de l a cuen ta en los destinos * 
E s p a ñ a , e l a i r e p u r o del campo y 
rea l idad de todo u n pueblo h u s i P ; . ^ J 
t e ro y t raba jador , que aclama un "J6*6 
y e s t á decidido a i m p o n e r su vofen13 
y a salvarse." 

D E M A D R U G A D A ^ \J¡\ 
B E R N A C I O N 

E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó ^ 
r e c i b i r e n l a m a d r u g a d a de hoy 
p e r i o d i s t a s , les m a n i f e s t ó que el 
r o M a n u e l S u á r e z , a g r e d i d o el d( 
go e n A s t u r i a s p o r c i n c o indb;10^ 
que d i s p a r a r o n sobre é l , causad 

fe de 

8EV: 

••:ba? 

ffrop 
"tíos i, 

. fez , 
t r e s h e r i d a s r h a b í a " r e c o ñ o c i c l o f 
a u t o r e s d e l h e c h o a c h i c o s u j e t o » 1 ^ da 
h a n s ido d e t e n i d o s p o r l a Polici3' ¿ par 
S e v i l l a , s e g ú n a g r e g ó e l s e ñ o r Eg= 
r e n , h a s ido d e t e n i d o P O l , i a : V L 
e l c o m u n i s t a A l f o n s o G ü a b e r t . ^ ^arií 
s u n t o a u t o r de l a s lesiones P ^ U Í Í ^ AY 
a L u i s T o r r e s , f a sc i s t a . Se sabe 4 
nes c o n é l p a r t i c i p a r o n en Jf 
s i ó n , y l a P o l i c í a los busca. 
e n S e v i l l a las fuerzas de Asaiw ^ ov^. 
v i e r o n a P e d r o N e i r a y A ^ ' - 1 , ; ^ : ' 
c í a c u a n d o , d e s p u é s de baber ; te^' 
do e n u n e s t a b l e c i m i e n t o , 51 \ ^ 
a c K m á n de s aca r p i s to la s , exis1 ^ 
les f u e r a n e n t r e g a d o s algunos *0i 
ros . D e t e n i d o s , r e s u l t ó que u ^ u s t t f V A T . 
e l los l l e v a b a p i s t o l a . O t r o uia.%i ^ - M 
de S e v i l l a d o n d e los citados ^ i q j , 
d ú o s p r e t e n d i e r o n l l e v a r / 1 c' % -
m i s m o h e c h o los r e c o n o c i ó . ^ ^ 

M A N I F E S T A C I O N E S 
S I D E N T E D E L A C W ™ * 

« Y a » p u b l i c a s u n a s declaj3 
d e l s e ñ o r A l b a sobre l a la»01. 
Co r t e s . E l s e ñ o r A l b a elogio ' < 
l a b o r i o s i d a d de l a C á m a r a . * le 
h a n a p r o b a d o m á s de ^ 
de v e r d a d e r o i n t e r é s . Hut7entad0. , 
e s t uvo m á s de s ie te h o r a s s*1, jjn | 
e l s i l l ó n p r e s i d e n c i a l . Elogio yil ̂  1 (Tea 
R e g l a m e n t o de l a C á m a r a , c^¿ctif 
c a c i ó n " h a ' d a d o ' resu l tados Pf!cí? 
E n c u a n t o a l a r e a p e r t u r a ^ 

sea ^ r e . ^ 
de o c t u b r e que e n s ep t i e^ . ódic^ 
h a n a n u n c i a d o a lgunos V**® tf> 

D E S T I N O D E D 0 
R A L E S ^ 

E n b r e v e s e r á n firmados ¿os 
tos , d e s i g n a n d o a dos d e s ^ -
ne ra l e s , u n o p a r a e l se -jas. 
r m e c o s y o t r o p a r a C a n a 



h a 

31 pB J ü L W D E 1935 
ni»*-' —— •— '" • 

N O T I C I A S D E T O D A E S P A f l A 

u n a o r g a n i z a c i ó n e x t r a n j e r a p a r a 

" o o d e r a r s e d e s e c r e t o s c o m e r c i a l e s 

r . A 0ORRE8PONPBNOIA 

. . V - B l gerente de 
^ ^ ^ radT de Cueros de Ca 

í ^ d -^e lS?Jnio Goscol lá , ha de-don Antomu bi rta s„ 
4 S ^ ' . ^ n u e encontró abierta 

" Sciad0 A n d a en el buzón de sus 
! f r e s p ^ l 6 ^ nrimeramente que 

fy'^ l l U e la sospecho de la encartados, alegando distintas causas, 
^ r n ^ - f ' H Í nna organ izac ión ex- E l hecho h a producido revuelo. E l de-

ste" 

fe0 

íl'órff16"-̂ ' HP "una organizaciói -
;5Í5tenolddedicada a apoderarse de cano convocará urgentemente i 
t & K de orden comercial, Uegán- Junta del Colegio de Abosados. 

N e m e s i o P o l a n c o 

lSo a pensar que se 
dos»;:'fuerte organizac ión 
e ^ . n motivo de la denuncia, la 

cía'- pstá practicando avengua-
para esclarecer el hecho. 

^ LAS OBRAS E N LA A C A D E ­
MIA G E N E R A L M I L I T A R 

\ oi^OZA.—Han comenzado las 
t 1 $ - % reparación de la Acade-

^'rpnera! .Militar, de Zaragoza, 
í¡3.¿(l0¿e''girado al electo, por el 
^ --tro "de"la Guerra, cua tróc i en -
^-mil pesetas Para dichas obras. 

CONSEJO D E G U E R R A 
i r i a T J -
v c ^ " ' AfADRlD-—Se lia celebrado hoy 
ttabiénc; rr.n«eio de guerra contra el ca-
IoVcaíí/nh ,fervoriza lo Vi l la , por desaca-

medio J 

isas de i 

hale; 

• muitit̂  
luiere ^ 
L que m 

un cuperior al c o m u n i c á r s e l e 
borden de traslado. 

•Fl fisca' solicitó para el procesa-
la pena de ocho meses de arres­

tó El Tribunal dictó sentencia ab-
Sutoria. 

DETENCION D E UNA M E ­
GALOMANA Q U E D I C E S E R 
PRINCESA 

SAN SEBASTIAN.—La Guardia ci-
ril detuvo en Mondragón a una mujer 

-tel^ ^ mulata, que dijo llamarse Mercedes Jó­
le ¿' 'ft J -j-j Alba de Borbón Romanones y ale-
eni M „ ser princesa. Se sabe que vivió en 
¿nitudíll una casa de Sevilla, demostrando tener 

1 -erturbadas sus facultades mentales. 
El gobernador ha dispuesto que sea 

reconocida por un médico. 
UN CRUCERO D E S E I S SUB­
MARINOS ESPANTOLES 

I CARTAGENA.—Zarparon seis eub-
íuines del tipo C para realizar un cru-
íro de prácticas de cincuenta y cinco 
ías por aguas de Melilla, Cádiz, Ply-
aouth, Brest, Tenerife, Villa Cisnercs, 
üs Palmas, Larache y Cartagena. 

PENETRAN POR UN A G U ­
JERO Y S E L L E V A N l.SOO 
PESETAS 

GRANADA.—En casa do José Casa-
its Padial, en Lanjarón, penetraron Ja­
énes por un agujero existente en una 
jca contiguâ  y se llevaron 1.390 ps-
«as ?ff Metálico; 
Ca Senemérita detuvo como presun-

tjsutor a 'íüan González Gutiérrez, 'de 
jiince atos. 

DETENCION D E L P R E S U N ­
TO AUTOR D E UN A S E S I ­
NATO 

MADRID.—Ha sido detenido Aurelio 
Ramos como presunto autor del asesi­
nato de Hipólito García, hecho ocurri-
J5 el dfa 24 del actual, cuando la vic­
i a conducía un camión por el pue-
1 de Fuencarral. 

UNA R E U N I O N L E V A N T A ­
DA POR E L D E L E G A D O D E 
LA AUTORIDAD 

ILLA. —Presidida Por Ziramer-
J - se celebró hoy una reunión del 
anbaS í C°nstruccion. en la que se 

"ano la obra realizada por el Go-
* Z 611 10 relativo al paro obrero y 

P opugno por una unión conjunta de 
t W 5 obrecos del ramo para la de-
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PULMONES Y CORAZON 
Lun., miér., vier,. de 4 a 5 I f i . 
A hora convenida, todos los días. 
Amós de Escalante, 8. Tel. 28-67. 

E N T I E R R O D E L O S DOS R E ­
CLUSOS H U E R T O S E N VA­
L E N C I A 

VALENCIA.—Se verificó hoy el en­
tierro de dos reclusos muertos en la 
cárcel a consecuencia de una equivo­
cación, al dárseles una sustancia ve­
nenosa, equivocándola con un pur­
gante. Los comunistas míéntarori pro­
mover algunos incidentes al sacarse 
los cadáveres, pero la fuerza pública 
lo evito. Al acto asistió numeroso p ú ­
blico. 

G E S T O R E S QUE D I M I T E N 
V A L E N C I A . - E 1 gobernador civil ha 

aado cuenta a los periodistas de la 
dimisión presentada por los gestores 
de la Derecha Regional de Valencia 
tn el Municipio. Agregó nue las dimi­
siones le fueron entregadas por el 
gestor señor Ruiz. 

UN ACTO DE RENOVACION 
ESPAÑOLA 

SAN S E B A S T I A N . - S c celebró el 
munciado banquete de Renovación 

Española, al que ásistieroti 150 co­
mensales. E l señor Sierra, que fué 
quien inició los discursos, hio la prez-
sentación de los oradores, a quienes 
elogió. E l señor Sáinz Rodríguez ha­
bló de los actuales problemas de Es­
paña >- elogió grandemente al señor 
Pemán. E l señor Pradera combatió 
el nacionalismo. E l señor Maeztu ha­
bló de la cultura española, y el se­
ñor Pemán, que fué el último orador, 
combatió a los Gobiernos del bienio 
y los indultos de los anteriores Go­
biernos. 

su volata1 c!̂ ción de 

\ D E N T I S T A 

LV E L A S C P. 5, S E G U N D O 

A C C I D E N T E AUTOMOVILIS­
T A A UNA COMPAÑIA D E 
COMEDIAS 

LINARES,—Cuando regresaban de 
Begijar los actores de una compañía de 
comedias que dirige Jorge Gsmiz, el co­
che en que hacían el viaje volcó dando 
ters vueltas de campana. Resultaron 
heridos de pronóstico reservado el di­
rector de la Compañía y dos actrices. 

A T E R R I Z A J E VIOLENTO D E 
UN A P A R A T O 

ZAMORA.—En el pueblo de Vivínera, 
aterrizó hoy violentamente por falta de 
esencia un aparato militar marcado con 
el número 10 perteneciente a la escua­
drilla de Getafe. E l aparato quedó des­
trozado. Les ocupantes del mismo, mi­
lagrosamente, salieren ilesos del acci­
dente. 

F A L L E C I M I E N T O D E UN H E ­
RIDO 

OVIEDO.—Ha fallecido el obrero Jai-
me Martínez, que fué herido de uia 
puñalada por Jaime Iglesias. Parece que 
la agresión se debió a una discusión so­
bre la participación o nó de uno de 
ellos en el movimiento revolucionario' 
de octubre. E l agerror ha sido dete­
nido. 

E L SUMARIO CONTRA LOS 
E X C O N C E J A L E S DE B A R ­
CELONA 

'salto ^ O ^ ^ L l C ü s E L DIA P R I M E R O BARCELONA.—Ha quedado teimi-
ltó ne>' ^¡as h E1 gobernador general de nado el sumario que se sigue contra 
^íaci^1 í^í la f1*113^8^0 Que no con- los ex concejales del Ayuntamiento de 
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SIGUE MEJORANDO E L H B -
KIDO M A N U E L S U A R E Z, 
QUE F U E VICTIMA O E UNA 
AGRESION 

k r ? h S í r S i s u e mejorando Maniií7i 
coi cuand 

o en la madrugada del hi-
- se dirigía a su casa, por 
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5 que Manuel conoce a los 
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ro Pereda.) Teléfono 17-60. 

moedas íalaas y útiles para la fabrica­
ción de éstas. Se busca a José para 
detenerle. 

P E T I C I O N D E DOS PENAS 
D E M U E R T E 

MALAGA.—Ha quedado concluso el 
sumario por el atraco y muerte de R a ­
fael Alcántara, hecho ocurrido en r-7resP0IX;v6 nrimeramente que ^ c i ^ c á m a r a , necno ocurrido en 

1 o a £ ^ í c ? a b a apoderarse de al- Motril Parece que el fiscal pide dos 
| p é n S pei o parece que, por penas de muerte. Los abogados de ofi-
fnos A f a n e s reamadas ppsle- cío han renunciado a defender a los 
í1*1 .VriIflClOÛ 15 . . -..-.Wr. .\t> \A encartarlas nlPtranHn HicH^fn,. 

la 

[ a m a 

podrá verse ante la Sala de vacacio­
nes de la Audiencia, por estar ausen­
tes varios magistrados. 

L A E X P L O T A C I O N D E LAS 
MINAS E N MAZARON 

MURCIA.—Han surgido algunas di-
una pistola y algunas ficultades para que los obreros de Ma-

zarrón se decidan a explotar las mi­
nas por el sistema llamado de comu­
nidad, debido principalmente a las 
rencillas entre los obreros por cues­
tiones políticas. E l gobernador con­
vocará una reunión para que los pa­
tronos y obreros se pongan de acuer­
do, y solventadas las pequeñas dife­
rencias que existen, pueda precederse 
a la explotación de las minas. 

IMPOSICION D E DOS MUL­
TAS D E 5.000 P E S E T A S 

0 R I H U E L A . ~ E 1 gobernador h a im­
puesto una multa de 5.000 pesetas a 
Isidoro Sánchez, y otra por iguafl 
cuant ía a Antonio Calvi, dueños de la 
imprenta «La Comercial por haber 
tirado unos pasquines, que luego los 
fijaron en distintos puntos, sin pie de 
imprenta. Y a esta imprenta fué mul­
tada anteriormente por la misma 
causa. 

¿ ¿ a 18 C L I N I C O S 

telefono 22-04. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
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se hnbiC.0nfll.Ct0 italoal>^inio, el Ne-

• « » 
t i ^ ^ T ? 1 / 8 " " 0 1 ' italiano Marínet-
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i?Ue W c j h a r á n a Africa del 
Noite. Ha publicado, además, un mani­
fiesto en el que hace un Uamamfeuto 
a los demás escritores y literatos, di­
ciendo, que espera encontrárselos en ¡as 
tropas italianas que vayan a Abisima. 
territorio éste—dice—que hay que ita­
lianizar y transformarlo. 

S E HA R E S U E L T O LA CR!-
SIS EN HOLANDA 

L A H A Y A . — E l señor Colijn. que, 
como se sabe, aceptó el encargo de 
la rema de formar un Gobierno so­
bre la más amplia base parlamenta­
ria posible, ha conseguido hov for­
mar Gobierno. Seguramente esta mis­
ma noche o m a ñ a n a por la m a ñ a n a 
lo someterá a la aprobación de la 
reina. 

ULTIMA HORA D E P O R T I V A . 
Un nuevo record. 

SPA.—En el concurso internacional 
hípico, el jinete De Caslrers ha bati­
do el record mundial sobre «Tenace», 
saltando 760. E l record anterior era 
de 7"50. 

L a Copa Dawis 
W I M B L E D O N . — E n los simples ju­

gados por la Copa Dawis, Austin ven­
ció a Bndje por 6-2, 6-4, 6-8 y i-5. 

E l equipo belga de ciclismo, 
recibido entusiást icamente 

B R U S E L A S . — E l equipo belga de ci­
clismo que ha tomado parte en la 
vigésimonovena Vuelta a Francia, 
realizando tan brillante papel, ha sido 
recibido en esta capital entusiást ica­
mente. Se celebraron varios actos en 
honor de los corredores, y a Romain 
Maes se le hizo entrega de una artís­
tica y valiosa medalla de oro, como 
recuerdo de su hazaña. 

L L E G A D A DE L I T Y I N O F F A 
G I N E B R A 

GINEBRA.—Ha llegado hoy a ésta 
el señor Litvinoff. 

UN T R I U N F O D E L PIANIS­
TA ESPAÑOL J O S E I l U R B í 

NUEVA Y O R K . — E l música español 
José Iturbi ha sido entusiastamente 
ovacionado en el estadio de Lev.'isohn, 
al terminar sus conciertos de verane, 
por una multitud de seis mil especta­
dores, que le hicieron salir repetidas 
veces a escena. Los espectadores conti­
nuaron en sus aslientos agitando sus 
sombreros y pidiendo oír nuevamente a 
Iturbe. hasta que los obreros del esce­
nario ?e llevaron el piano. 

Iturbi ha dirigido»la orqueata, toca­
do el piano y el clavicordio. José Iturbe 
marcha ahora a California. 

LA C O S E C H A D E C E R E A ­
L E S D E E ? T E m O E-M E U ­
ROPA 

ROMA.—Según los cá lcu los del 
instituto Internacional de Agricnl-
tura. la cosecha de toda clase de ca­
réa le s de Europa será superior a 
la <;ÜI pasado año . 

S e g ú n estos cálculo:-, la cosecha 
de trigo será de 440 millones de 
quintales, ¡i p i' x i i n a d a ni e n 1 e.. 

E n Rusia sov ié t i ca > Q V Ú á-bundan-
ttsinia, con un gran excedente para 
la exportac ión . 

E n América del Kortei en los bs-
tados Unidos. la cusccha picsentu-
i \ t ambién un excedente, que te 
des t inará a, ser exportado al Cana­
dá, «-uva r e c o l e c c i ó n - s e r á deficiente. 

En él otro hemisl'erio la sequía 
ha comprometido sensiblemente las 
cosechas, especialmente en Austra­
lia y Argentina. 

L A D I F I C I L SITUACION D E 
L O S A G R I C U L T O R E S D E 
DINAMARCA 

COPENHAGUE.—Hoy se han con­
gregado ante el Palacio Real, apro­
ximadamente, 60.000 personas, que 
han acudido de diferentes partes del 
país para solicitar una audiencia con 
el Rey Christian. Han hecho el viaje 
en trenes especiales, vapores, automó­
viles, y algunos a pie. para someter 
al Rey sus quejas sobre la aguda si­
tuación de la agricultura del país . _ 

A las diez de la m a ñ a n a el Rey reci­
bió a una Comisión elegida por la mu­
chedumbre, a la que manifestó no 
podia adoptar ninguna actitud sobre 
la situación. Añadió: . . 

•vComo monarca constitucional, úni ­
camente puedo ser considerado como 
el representante legalmente elegido 
por el pueblo, y por eso tengo que en­
viar a la Comisión que me visita al 
presidente del Consejo.» 

Los campesinos proyectan para es­
ta tarde la celebración de una im­
ponente manifes tac ión al aire hbre. 

MOVILIZACION D E GUAR­
DIAS 

P E K I N . — A consecuencia de las ges­
tiones oficíales hechas cerca de las au­
toridades chinas, éstas han enviado qui­
nientos policías en busca de los perio­
distas Gareth Jones (inglés) y Herbert 
Mullcr (alemán), que han sido rapta­
dos esta mañana por unos bandidos 
chinos, que piden por ellos un rescate 
do cien mil dólares. 

U N S A C E R D O T E CONDENA­
DO A OCHO M E S E S D E 
C A R C E L 

n ^ n t de cárcel ^ cura católico de la 
de S n de Dietse8' en las montañas 

Este sacerdote, llamado LudwigRoth, 
ae 48 aiios. había violado el "capitulo 
aei pulpito" refiriéndose en un sermón 
a los asuntos del Estado de modo que 
ponía en peligro la paz pública. Los 
considerandos de la sentencia revelan 
que el cura Roth había dicho que la 
vida humana no tenía ya importancia 
en la nueva Alemania, y que, hablando 
del hmbre, las persecuciones de los 
cristianos y la lucha cultural en Rusia, 
había dicho que les alemanes tenían 
que esperar también todos estos sufri­
mientos. 

E l Tribunal ha tenido que admitir 
que el predicador quería sembrar el dis­
turbio en el ánimo de sus auditores, 
que se había inspirado en su polémica 
en cosas que conciernen a la vida po­
lítica y que era un fanático y adversa­
rio en espíritu del Estado. 

LOS ASESINOS D E L R E Y DE 
T U G O E S L A Y I A 

MARSELLA.—A los tres acusados 
cretas detenidos en Marsella por su 
participación en el atentado contra el 
Rey Alejandro Pospichil, Kra i l Mió y 
Raitch, se les ha comunicado la deci­
sión del Tribunal acusándolos de aso­
ciación de malhechores. 

Esta decisión del Tribunal implica 
que el juez de instrucción deberá in ­
vestigar todo lo relacionado con la or­
ganización Oustacha, a la que se su­
pone complicada en atentados come­
tidos tanto en Francia como en el E x ­
tranjero. 

A las preguntas que se han hecho 
a los acusados, éstos han contestado: 
«No somos terroristas, no somos cri ­
minales: somos patriotas.> 

Habéis esperado diez y ocho meses 
para acusarnos de asociación de mal­
hechores. Pedimos un plazo de ocho 
días para entregar una Memoria en la 
que desmostraremos que no somos 
una banda de malhechores. > 

Por lo tanto, antes de ocho días no 
se conocerá la respuesta d3 los acusa­
dos a la nueva inculpación que pesa so­
bre ellos. 

Las acusaciones hechas a consecuen­
cia del atentado de Marsella son hasta 
ahora las siguientes: 

Contra Pospichil, Reich y Krail Mío: 
Primero, complicidad en el asesinato del 
rey Alejandro de Yugoeslavia y de M. 
Lsis Barthou: complicidad en el asesi­
nato del general Gorgcs y del agente 
de Policía Galy: segundo, asociación de 
malhechores, y tercero, uso de pasapor­
tes falsos. 

Por estos motivos también están acu­
sados el doctor Ante Pavelitch y Kva-
tern:k: detenidos en la cárcel de Turín. 

UN T I F O N EN FORMOSA 
TOKIO. — El corresponsal de la 

Agencia Nippon Dempo, de Teikoku 
(Formosa), dice que se ha desenca­
denado un tifón en Fort Karenko, 
que ha causado daños, y nó se sabe 
si también desgracias personales, por 
haber quedado destruidas las comu­
nicaciones telegráficas. E l tifón se 
desencadenó en Teikoku. a las diez y 
tréílitá, arrancando los árboles de 
cuajo y llevándose los tejados de al­
gunos edificios: las l íneas de la ener-
gfa eléctrica quedaron tambicii rotas, 
con lo que la población quedó a os-
curasii Las lluvias han causado des­
trozos cu las l íneas ferroviarias, por 
lo que el servicio de trenes ha que-
dado interrumpido. 

Se ha dispuesto la movil ización de 
las brigadas de incendio y de las or­
ganizaciones juveniles para acudir a 
las zonas siniestradas. 

¿VA A S E R PROCLAMADA 
LA R E P U B L I C A EN BUL­
G A R I A ? 

B E L G R A D O . — L a semana última 
ha pasado dos días de incógn i to en 
un barrio de Belgrado, saliendo des­
p u é s con rumbo desconocido, el co­
ronel Veltchef. que organizó el gol­
pe de Estado del 19 de mayo de 
1034 y que acaba de ser expulsado 
de Bulgaria. 

E l coronel l l egó en avión el jue­
ves y declaró qüe pensaba volver 
a Sofía muy pronto. 

ü o n n r m a n d o ciertas noticias^ in-
qu ie fan íe s sobre la s i tuac ión inte­
rior de Bulgaria, se dice que se pre­
para un golpe de Estado en aquel 
p a í s . 

Un búlgaro de cierta significa­
ción, llegado recientemente, ha di­
cho: 

"Antes del o toño pudiera procla­
marse la República búlgara que el 
coronel Vetclif y su colega Bheor-
giav. ex presidente del Consejo, 
prepararon en secreto antes de la 
caída del Gabinete Gheorghicv. 

UN M I L L O N D E F I R 3 L \ S 
S U S C R I B E N UN P R O Y E C T O 
CONTRA E L PARO 

LONDRES.-Se ha presentado al Par­
lamento una petición firmada por un 
millón de personas, reclamando que el 
Estado conceda una pensión de retiro 
a todos los trabajadores de más de se­
senta años. 

Este movimiento, organizado hace 
más de seis meses por el conocido eco­
nomista Ostrer, ha recibido el apoyo 
de la Prensa y de la opinión parlamen­
taria, y tiende, no sólo a asegurar una 
vejez honrosa a los obreros manuales e 
intelectuales, sino también a resolver 
por este medio el problema del pâ -o. 

Los argumentos que invocan son los 
siguientes: 

En cuatro años, el Gobierno nacio­
nal, como todos sus antecesores, se ha 
mostrado incapaz de suministrar traba-

O T R A S N O T A S L O C A L 

I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

L A S C O L O N I A S 

¿UNA F I E S T A D E LA F L O R ? 
L a autoridad municipal dijo en la 

tarde de ayer a los periodistas que. 
respondiendo a las cartas enviadas a 
centros públicos, sociedades, asocia ­
ciones, etc., han comenzado a contes­
tar algunas, enviando donativos para 
el sostenimiento de las colonias esco­
lares. 

Espera el alcalde que a tan loable 
ñ n contribuyan espontáneamente los 
particulares. 

* * » 
Para tratar de esta cusstión de las 

colonias escolares, visitó en la. tarde 
de ayer al alcalde la señorita De Ara-
luce, incansable propagadora y man­
tenedora de las colonias y que en la 
actualidad se encuentra al frente 'con 
personal del Municipio, maestros, et­
cétera"» de unos 750 niños de uno y 
otro sexo S2 el hipódromo de Bellavis-
ta, y que serán aumentados en más de 
un centenar. 

L a señorita de Araluce trató con el 
señor Villegas de la Vega de asuntos 

económicos relacionados con las co­
lonias aludidas, y posiblemente de la 
celebración en la próxima semana de 
un «Día de la Fion-, a beneficia de 
tan magnifica obra, en proverho^de 
los n iño- de nuestra capital y ds los 
de intercambio con otras poblaciones. 

INVITANDO 
ROPA» 

A «MISS E U -

Para muebles modernos, R I B A L A V G U A 

E l DIA DEL VIAJANTE 

E X C U R S I O N Y G R A N 

Para el próximo sábado, 3 de agos­
to, fiesta oficial de los viajantes y re­
presentantes, existe extraordinaria ani­
mación entre los profesionales. Patro­
cinada esta grata fiesta anual por la 
S. V. R. N. E . . este año los dos actos 
que se celebrarán en ese dia consisti­
rán en una excursión, que se anuncia­
rá mañana, y el gran banquete tradi­
cional que se celebrará en <La Vizcaí­
na?, de la Albericia. a la una y media 
de la tarde del sábado. 

Las tarjetas para el banquete se en­
cuentran a la venta desde el dia de 
hoy, a cualquier hora, en las oficinas 
del señor Bolívar, Ribera, 7. y en los 
altos del bar Las Colonias, Santa Cla­
ra, 10. Las tarjetas para la excursión 
se pondrán a la venta mañana. 
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Partos y Ginecología. 
R E A N U D A L A CONSULTA 

"VILLA LOS R O S A L E S 
Av. Pedro S. Martín, 7, Cuatro Caminos 
De 12 a 1 o pidiendo hora al tel. 2649. 
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E S T A C I O N A G R O P E ­

C U A R I A P R O V I N C I A L 

E S C U E L A D E L E C H E R I A 
Mañana, jueves, día 1 de agosto, 

tendrá lugar en la Estación Pecuaria 
de Campogiro, a las once de l a ma­
ñana, el acto de la inauguración ofi­
cial del cursillo de industrias lácteas . 

Este cursillo, que será explicado por 
personal técnico de la Dirección ge­
neral de Ganadería, al frente del cual 
viene don Gonzalo Barroso, tendrá 
una duración aproximada de quince 
dias. 

Entre el elemento ganadero existe 
gran entusiasmo por este cursillo, h a ­
biéndose recibido en la Dirección de 
la Estación Pecuaria numerosas soli­
citudes para asistir al mismo. 

Encontramos muy acertada la orien­
tación que ha dado la Estación Pe­
cuaria de Campogiro a su escuela de 
lechería, ya que es indudable que los 
campesinos han de encontrar en ella 
enseñanzas muy provechosas. 

F R A N C F O R T D E L M E I N . — E l Tri- j jo a 2.500.000 parados que tiene la Gran 
bunal de Hanau ha condenado a ocho Bretaña, sin hablar de los adolescen­

tes de ambos sexos que salen de las 
escuelas primarias sin esperanza de po­
der ganarse la vida. 

Una pensión de retiro de una libra 
semanal a cada trabajador de sesen­
ta años ocasionaría un gasto anual 
de 3.709 millones de pesetas. L a su­
ma necesaria se cubriría casi con las 
economías que realizaría la Caja del 
paro, pues la el iminación anual de 
los obreros viejos daría trabajo a 
los jóvenes. 

POR UN MASAJISTA S E VA 
A ROMPER UN TRATADO 
C O M E R C I A L 

" N U E V A Y O R K . — E l alcalde señor 
Laguardia se negó a conceder permiso 
para trabajar a un masajist alemán. 

Alemania considera que esto es mo­
tivo suficiente para romper las relacio­
nes comerciales, pues además el alcal­
de de Nueav York hizo a este propó­
sito unas decalraciones que el Gobierno 
alemán estima como un desafío a los 
nazis. 

E n consecuencia se espera que Ale­
mania no tardará en denunciar de he­
cho el Tratado comercial germano-ame­
ricano de 1925. 

A propósito del asalto al "Bremen", 
el alcalde ha manifestado también que 
fué culpa de las autoridades del barco, 
por no haber temado las precauciones 
que les aconsejó la policía, enterada del 
proyecto de asalto. 

J o a q u í n M a n z a n o s 
APARATO DIGESTIVO 

C I R U G I A 
Radiología de la especialidad. 

Consulta: 13 a 2 y 3 a 5. 
PASEO D E P E R E D A . 25, nr^. 

Teléfono 2Í-67. 

Se hacen activas gestiones para ver 
de conseguir que la señorita «Miss 
Europa» venga a SÉjitander en la pri­
mera quincena de agosto, ron prepó­
sito de celebrar en su honor varios 
festejos. 

Los gastos dp «Miss Europa» corre­
rán de cuenta del Sindicato Monta­
ñés de Iniciativas. 

E N E L MERCADO LA E S ­
PERANZA 

E l alcalde, en unión del delegado 
¿usnicíoal de Higiene, señor Urbina, 
hizo en la tarde del lunes una deté-
nida visita de Inspección al mercado 
de l a plaza de la Esperanza, viendo 
las necesidades m á s perentorias en él. 
y prometiendo corregirlas a la posible 
brevedad. 

L O S AUTOBUSES D E L'.MEA 
Estuvo ayer en la AAcaldia un? Co­

misión de propietarios de autobuses 
de linea, con el joven abogado don 
Francisco Nárdiz. para lamentarse de 
la orden de nuevo situado en la plaza 
de las Navas de Tolosa, lo que, según 
ellos, les ocasiona grandes perjuicios. 

Contestó la autoridad municipal que 
el asunto se encontraba en la Comi­
sión municipal de Policía, pero que 
entendía que no ha de variar de opi­
nión, por conocer el critegio unánime 
de los vocales que la integran. 

Hablaron entonces los comisionados 
de otros situados en la capital, nue 
en principio estimó pertinentes el se­
ñor Villegas v que oasarán a estudio 
de la Comisión aludida. 

LOS PEQUEÑOS COMER­
CIANTES 

Estuvo en el Ayuntamiento una Co­
misión de industriales minoristas, pa­
ra denunciar a una casa que vende el 
azúcar a precios inferiores, causándo­
les grandes trastornos económicos. 
Manifestaron además que dicha casa 
defraudaba en el peso a sus clientes, 
y demostrado esto, se puso en conoci­
miento de la Junta municipal de 
Abastos, imponiéndose si máximo de 
sanción. 

L 
D E I N T E R E S FARA U O S R ^ 
C L U T A S 

Hoy termina el plazo lesa! pin* 
acogerse a los" beneficios del servi­
cio reducido (cuotas1, pues lo? qüe 
no ingresen las cantidades corres­
pondientes hoy éh Hacienda np po­
drán disfrutar de dichos beneficios. 

L a dpci lnieutación correspondien­
te e instancia pidiendo dichos bene-
ficios se p r e s e n t a r á n en la Caja fle 
reclutas antes del dia 10 de agosto, 

L a pet ic ión de Cuerpo tiene que 
hacerse por los interesados y por 
instancia en el mes de agosto. 

D E S T J Í B K M 
Se deslina al regimiento de Infan­

tería de Bai lón, n ú m e r o 24 (Logro­
ñ o ) , al teniente coronel del regi-
mienlo de Valencia, don Piicanlo 
Marzo Pelljcei'. 

Capitán ílon Juan Esteban tuartí-
n c í , de disponiblo en Santadev. al 
icgimienlo de Infantería n ú m e r o 3 
(Oviedo). 

Capitán don Antonio Morales Gar­
cía, de disponible en Santander, al 
bata l lón de Montaña n ú m e r o 5 (en 
Seo de Urgc l ) . 
ÍVVWVVWVV WWWVVW "A.VV" W W V\A wvvvvi. vi V» 

n e c r o l ó g i c a s 

DON TOMAS V i L L A N U L Y A 
MARISCAL 

E n Burgos, donde residía, ha falle­
cido el caballeroso señor don Tomás 
Villanueva Mariscal, director que fué 
de las sucursales del Banco de Espa­
ña de Soria y Orense y condecorado 
con la cruz de la Orden del Mérito 
Naval, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición apostó­
lica. 

A su desconsolada esposa, la vir­
tuosa señora doña Ceferiha García 
de la Morena; hijos, don Eladio, direc­
tor del Banco de España en Santan­
der, y Gloria; hija política, doña Ma­
n a Rosa Guiñaume, y demás fámilla, 
nuestro más sentido pésame por la 
pérdida que lloran. 

A nuestros lectores encarecemos 
una oración por el eterno descanso 
del alma del finado. 

5 2 ™ GUMERSINDA ANSO 
RENA DE LA LLAMA 

Ayer, a la avanzada edad, de seten-
S nnCu •'0 ,años' ^ U e c i ó en su finca 
de Cabezón de la Sal la virtuosa dama 
dona Gumersinda Ansorena de la 
Mama, persona queridísima en toda 
ia comarca por su bondad y cariño al 
prójimo, debido a lo cual su muerte 
constituye un verdadero duelo en toda 
la villa. 

A sus hijos, clon Daniel (ausente"), 
dona Eugenia, don Otilio, particular 
amigo nuestro, y don Manuel: hijas 
políticas, doña Veneranda Gutiérrez, 
doña Juana de Miguel, doña Manuela 
Diez y doña Cristina Cárabes; Suce­
sores de Manuel Diaz y Diaz y demá'-, 
familia, enviamos nuestro más sentido 
pésame, y rogamos a nuestros lecto­
res recen una plegaria por el ete-no 
descanso del alma de la vfctuSa 
dama fallecida. 
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D E S O C I E D A D 

P a r a Burgos, a cumplir el servicio 
militar, ba salido el joven don Manuel 
P é r e z . 

Fe l iz viaje. 
S A N P E D R U C O E N S E Ñ A 

M a ñ a n a , jueves, se ce l ebrará en la 
pintoresca vi l la de S e ñ a l a festividad 
de San Pedro Adv íncu la , fiesta que pro­
mete estar animadisima. 

Por l a m a ñ a n a , a las diez y media, 
se ce l ebrará misa solemne en la iglesia 
del santo. 

Por l a tarde se ce l ebrará animada ro­
m e r í a , que e s t a r á amenizada por l a B a n ­
da de m ú s i c a gallega, alternando con 
ella dulzaineros y tamboriliteros. 

Por l a nocbe, gran verbena, que du­
rará hasta las dos de l a m a ñ a n a , estan­
do amenizada por los mismos Instru­
mentos musicales que l a romer ía . 

Esperamos que el tiempo nos brinde 
un buen d í a con objeto de que, a l Igual 
que otros años , se trasladen a l a hospi­
ta lar ia v i l la de S e ñ a grupos de rome­
ros, que de los pueblos de Limpias , L a -
réd'o y Colindres suben todos los a ñ o s 
desde por l a m a ñ a n a , a pasar un dia 
divertido.—C. 

R U E N T E 
P R E N D A D A D E V A G A S 

S i g u i e n d o l a c o s t u m b r e de a ñ o s 
a n t e r i o r e s , los v e c i n o s de l pueblo 
de H o z n a y o ( P o l a c i o n e s ) h a n p r e n ­
dado v a r i a s v a c a s de l a c a b a n a del 
b a r r i o de G i s m a n a , de este pueblo , 
iiue s e e n c o n t r a b a n t o m a n d o v e r a -
n izo en el p u e r t o de S e j o s , p r ó x i m o 
a l c i tado pueb lo . 

Gomo esto de h a c e r l a s p r e n d a d a s 
( m u c h a s v e c e s i l e g a l e s ) e s y a cos­
t u m b r e e n este pueblo , l a s c a b a n a s 
que t i e n e n s u s m a j a d a s e n a q u e l l a s 
i n m e d i a c i o n e s t i e n e n que e s t a r los 
p a s t o r e s e n p e r p e t u a v i g i l a n c i a o 
r e t i r a r los g a n a d o s y q u i t a r l e s de 
p a s t a r e n a q u e l l o s p u e r t o s , que, 
s e g ú n d o c u m e n t o s , t i e n e n derecho . 

Y a i efecto, p a r a h a c e r v a l e r este 
d e r e c h o , e l m a r t e s , S i , m a r c h ó a l 
.citado p u e r t o u n a c o m i s i ó n de ve­
c i n o s de R ú e n t e c o n los d o c u m e n t o s 
que a c r e d i t a n e l d e r e c h o de p a s t o s , 
a c o m p a ñ a d o s de u n s e ñ o r ingen ie ­
r o de Montes , q u i e n e s se e n t r e v i s ­
t a r o n c o n o t r a c o m i s i ó n de v e c i n o s 
de H o z n a y o p a r a r e s o l v e r de u n a 
vez este ant iguo ple i to e n l a me­
j o r f o r m a pos ib le p a r a los dos pue­
b l o s . 

V I A J E R O S 
L l e g ó a es te pueblo , procedente de 

A l g o r t a , e l m u y i l u s t r e s e ñ o r don 
P o l i c a r p o S a n j u á n B i l b a o , c a n ó n i g o 
de S i g ü é n z a . 

— D e S a n F e r n a n d o ( C á d i z ) , don 
M a r i a n o G ó m e z , i n d u s t r i a l de aque­
l l a p l a z a . — F . 

h a y a e n t a l l u g a r u n poco de a l u m ­
brado. 

A v a n z a d a l a noche , l l egaron los que 
se h a b í a n t ras ladado a l a c a p i t a l p a r a 
s l s t ir a l a c o r r i d a que a l l i se c e l e b r ó . 

* « * 
D u m t e todos estos d í a s pasados h a n 

estado en n u e s t r a v i l l a excursiones , 
u n a s de chicos y otras de grandes , 
que v i s i t a b a n lo m á s destacado, co ­
miendo o m e r e n d a n d o e n el campo , y 
sal iendo d e s p u é s p a r a los dist intos 
puntos de su res idenc ia . 

* * * 
E n l a tarde del s á b a d o observamos 

t a m b i é n l a presenc ia del ex subsecre­
tar io de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r B e n z o , a l 
que a c o m p a ñ a b a el a lca lde de L a r e -
do, s e ñ o r B a s o a . 

* * « 
Nos permi t imos recordar a l s e ñ o r 

S a n P e d r o que en los a ñ o s anter iores 
se h a regado l a p l a z a de l a R e p ú b l i c a 
l a m a y o r í a de los d í a s , cosa que e n 
este a ñ o no se h a hecho , aunque no 
cues ta n a d a , como tampoco c o s t a r í a 
el h a c e r lo que le h a n indicado otros 
c o m p a ñ e r o s en dist intos d iar ios .— 
A . R . O. 

L A R E D O 
D E L D O M I N G O 

Sigue el buen tiempo en todo s u es­
plendor. E l calor es verdaderamente so­
focante y só lo l a fresca brisa del Nord­
este logra compensar suavizando sus 
abrasadores rayos. 

L a P l a y a desbordante de públ i co bus­
cando l a frescura del mar, E l p ú c i i o c 
se v a dando cuenta de sus excepciona­
les condiciones y has ta de remotos lu­
gares llegan los b a ñ i s t a s en grado pro­
gresivo. 

Muy animado el concierto del medio 
día amenizado por l a banda municipal 
bajo selecto programa. 

Excursiones a Cas tro p a r a asistir al 
concurso de Orfeones y a Santander c on 
motivo de l a corrida de toros. 

R o m e r í a en el barrio de L a Pesque­
r a con motivo de l a festividad de San 
Pablo, hab iéndose celebrado po.- l a ma­
ñ a n a solemne f u n c i ó n re«igiosa con pre­
d icac ión a cargo de un elocuente ora­
dor. 

Partido de fútbo l en los campos de 
l a Alameda de cuyo desarrollo i'a cuen­
ta Tenegre en l a s e c c i ó n deportiva. 

L legada del e x c e l e n t í s i m o ministro de 
Estado s e ñ o r Rocha, t r a s l a d á n d o s e a 3a 
suntuosa residencia del ex subsecretario 
de Gobernac ión don Eduardo Benzo C a ­
no, en l a que rec ib ió a 'as autoridades 
y comisiones, siendo obs-equiado coa un 
té por el ilustre hijo de Taredo. Con 'os 
distinguidos po l í t i cos se sentaron a las 
mesas numerosas personas. 

E l s e ñ o r Rocha r e g r e s ó a Santander 
a las diez de l a noche, «iendo despedido 
con todo afecto por los center.are3 de 
vecinos que se situaron a lo largo de 

l a avenida de don Eduardo Berzo.—D. 

S E L A Y A 
N O T A S D E S O C I E D A D 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de este 
pueblo h a tenido l u g a r e l enlace 
m a t r i m o n i a l de l a b e l l a y d i s t i n g u i ­
d a s e ñ o r i t a d o ñ a G e n o v e v a M a z o r r a 
B a r q u í n c o n el j o v e n de T a ñ o s don 
M a n u e l D i e g o y DiegOi. D i c h o s con-
l i a y e n t e s l u e r o n a p a d r i n a d o s por 

d o ñ a A n g e l a M a n t e c a y d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z . 

A l a c t o a s i s t i e r o n n u m e r o s o s in­
v i tados , que f u e r o n obsequ iados 
c o n u n l u n c h . 

L o s n u e v o s e s p o s o s , a los que da­
mos n u e s t r a e n h o r a b u e n a , s a l i e r o n 
a r e a o r r e r d i v e r s a s c a p i t a l e s do 
E s p a ñ a . — O . 

S A N T O ñ A 

E L D O M I N G O 
C a l o r e n a b u n d a n c i a y con ins i s ­

tenc ia . L a gente b u s c ó u n ca lmant t 
y se t r a s l a d ó a n u e s t r a s p l a y a s de S a i 
M a r t í n y B e r r i a , que estuvieron mu: 
a n i m a d a s . P o r l a tarde , en es ta últi-
m a , tuvo l u g a r l a consab ida j i r a , ae 
tuando L a P o p u l a r y presentando tu 
a n i m a d o aspecto. 

Otros , a pesar del ca lor , acudieron B 
los campos de f ú t b o l y presenciaroi 
l a derro ta del equipo loca l , e n encuen­
tro amistoso, s u f r i d a a m a n o s del ü 
J u v e n t u d . 

E n funciones de tarde y noche ac 
•tuó e l c irco « N o r t e » , c u y a labor satis­
fizo. L o s m á s c a l o r í f e r o s se t r a s l a d a ­
r o n a l hermoso parque , p a r a gozar de 
la. br i sa que a l l í corre . r L á s t i m a que no 

« C R I O J A Ü Z C U D U N 
S A N T A N D E R 

L D I A E N T O R R E L A V E G A 

A L M O N T E 

O M O S O 
C o n gran e x p e c t a c i ó n y concurrencia 

se h a verificado l a e x p o s i c i ó n escolar de 
n i ñ o s en l a escuela nacional de Omoño . 
que regenta el competente y culto maes­
tro don Fernando F e r n á n d e z García , 
cuyas certificaciones hemos podido com­
probar viene dando l a I n s p e c c i ó n . Son 
de competencia, entusiasmo y recursos 
necesarios p a r a lograr eficacia en la 
e n s e ñ a n z a , por lo que l a I n s p e c c i ó n no 
lo regatea su aplauso. 

Nuestra enhorabuena a l s eñor F e r ­
nández .—O. 

A L V A R O V I D A L 
M E D I C O 

C O N S U L T A D E 3 A 5 
Sardinero. A v . de los Castres , 3, B 
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L I E R G A N E S 
r E A T R O 

U n a nueva d i s t r a c c i ó n llega p a r a los 
b a ñ i s t a s y p a r a los que no lo somos; 
pues h a tiempo que estamos sumidos 
en el aburrimiento m á s desastroso. 

E l viernes, s á b a d o y domingo actua­
r á en este teatro l a notable C o m p a ñ í a 
de selecciones "Renovac ión", actuando 
en l a misma art istas de mucha val la , 
entre otros las primeras tiples Pepita 
Tormo y M a r í a Belda; el baritono V i ­
cente E s t r a d a ; los tenores Antonio L a -
torre y Jul io Cassami , y l a s partes c ó ­
micas E l v i r a Burguete, A l o n s o H e r n á n ­
dez, Antonio Casti l lo y AJigel P a l a p L a 
parte musica l corre a cargo dvl repu­
tado maestro F r a n c i s c o Romero 

E l e s p e c t á c u l o de esta a g r u p a c i ó n es 
variado, h a c i é n d o s e s a í n e t e s , estampas 
musicales de las m á s modernas zarzue­
las y fines de fiesta por toda l a Com­
pañía . 

Todos los susodichos art ista? perte­
necen a l Sindicato de art is tas de Ma­
drid, reunidos en empresa a r t í s t i c a y 
es hoy l a ú n i c a a g r u p a c i ó n que se de­
fiende por su carte l y valia a r t í s t i c a . 

No dudamos a c u d i r á toda l a gente 
forastera y del pueblo, a l mismo tiem­
po que auguramos u n resonante é x i t o 
ar t í s t i co , como los han tenido en otros 
sitios donde ú l t i m a m e n t e han actuado; 
como es en Potes, Laerdo y S a n t o ñ a . 

D E S O C I E D A D 
Se encuentra en és ta , haciendo uso 

de estas s a l u t í f e r a s aguas, el distingui­
do señor don Tuan Zornoza, a c o m p a ñ a ­
do de su bondadosa espopa y su beí'.a y 
s i m p á t i c a sobrina. 

—De Arredondo las s i m p á t i c a s s e ñ o ­
ritas Glor ia y E n g r a c i a L a v í n . 

—De Reinosa el culto amigo dop Luis 
de B l a s . — E l Vojaler . 

A J O 
D*E S O C I E D A D 

Hemos tenido el gusto de saludar en 
é s t a , procedente de Madrid, a l a s e ñ o ­
r i ta Conchita Molina, que viene a pa­
sar irnos d ías a casa de sus familiares. 

A l dar la l a bienvenida l a deseamos 
mucha suerte en este precioso r incón. 

* * * 
H a salido p a r a Santander d o ñ a Pre­

s e n t a c i ó n Calderón. 
* * * 

T a m b i é n p a r a la misma capital doña 
Carmen P e l l ó n de Pe l lón , a c o m p a ñ á n ­
dola su hi j i ta Minuca. 

» * » 
P a r a Madrid, d e s p u é s de pasar unos 

d ías gozando de nuestras playas, han 
salido los s e ñ o r e s Mariano, Leandro y 
R a m ó n Mol ina .—C. 

V A L L E D E 

C A B U E R N G A 
AGRICOLAS 

E s t á en todo s u apogeo l a recolec­
c i ó n de l a h i erba en las p r a d e r í a s 
. laturales , por haberse terminado l a 
recogida en los prado?, s i tuados en 
.a parte l l a n a del val le , s iendo en ge-
aera l bastante r e g u l a r l a cosecha de 
este a l imento p a r a los ganados, por 
.a fa l ta de l luv ias en los meses de 
abr i l y marzo , en c u y a é p o c a se pre­
garan los prados p a r a l a p r o d u c c i ó n 
le í heno. 

L a g a n a d e r í a , que en su m a y o r í a 
se encuentra tomando v e r a n i z a en 
os puertos altos, se h a l l a en u n es-
ado de sa lud inmejorable con el buen 
empo que se d i s fruta , factor m u y 

mportante p a r a e l aprovechamiento 
ie aquellos pastos. 

J.DS mieses t a m b i é n presentan u n 
"specto inmejorable , hac iendo fal ta 
! agua, que en estos meses los l a ­
vadores l a reciben con gusto, pre-
e a t á n d o s e en m u y buenas condicio-
es el m a í z y la cosecha de patata , 

«tinqué de este t u b é r c u l o es poco lo 
que s i e m b r a en este v a l l e . — F . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
E n n u e s t r a c o r r e s p o n d i e n t e v i s i ­

ta a l a l c a l d e , s e ñ o r T o r r e , n o s m a ­
n i f e s t ó que h a b í a r e c i b i d o a los di ­
r i g e n t e s del p o p u l a r C l u b de los Sol ­
t eros , p a r a a n u n c i a r l e que hoy o 
m a ñ a n a ' r e c i b i r í a el A y u n t a m i e n t o , 
c o n d e s t i n o a e s t a S o c i e d a d , u n í 
í h i p o ' tante c a n t i d a d que r e m i t í a la 
a c r e d i t a d a C a s a G o n z á l e z B y a s s , de 
J e r e z de l a F r o n t e r a , c o m o obse­
quio o p r e m i o a la b r i l l a n t e a c t u a ­
c i ó n q.ue los C o r o s P o p u l a r e s del 
C l u b t u v i e r o n d u r a n t e l a s fiestas 
del c e n t e n a r i o de l a f u n d a c i ó n 
B y a s s . Y que el s e ñ o r G - o n z á l e z 
B y a s s les i n d i c a b a a c i tados j ó v e ­
nes , en c a r t a que m e e n s e ñ a r o n , 
que e r a n s u s deseos c o n t r i b u y e r a n 
de es te obsequio c o n l a c a n t i d a d de 
c i e n p e s e t a s p a r a los p o b r e s que se 
a l b e r g a n en el A s i l o - H o s p i t a l de es­
ta c i u d a d , y que c o m o y a , p r e c i s a ­
mente , e l C l u b de los S o l t e r o s te­
n í a ese p e n s a m i e n t o e n f a v o r de l 
A s i l o , g u s t o s o s y c o n e l h o n o r que 
ello r e p o r t a se lo v e n í a n a c o m u ­
n i c a r . 

T e n g o l a s e g u r i d a d , n o s d i jo e l 
s e ñ o r T o r r e , que este n u e v o r a s g o 
b e n e m é r i t o de l o s s o l t e r o s el pue­
blo de T o r r e l a v e g a s a b r á a g r a d e ­
c é r s e l o , a g r a d e c i m i e n t o que h a r á n 
e x t e n s i v o a los s e ñ o r e s G o n z á l e z 
B y a s s . 

— T a m b i é n r e c i b i ó e l a l c a l d e a 
u n a C o m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n d'.» 
P a d r e s de F a m i l i a p a r a t r a t a r de 
l a c r e a c i ó n de u n co leg io de p r i m e ­
r a y s e g u n d a e n s e ñ a n z a . 

E n S e c r e t a r í a h a s ido p r e ­
sentado u n e s c r i t o p id i endo p e r m i ­
so p a r a u n ac to o r g a n i z a d o p o r e l 
B l o q u e N a c i o n a l . 

E C O S D E S O C I E D A D 
H a r e g r e s a d o de B i l b a o l a d i s t i n ­

g u i d a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a T e r e s a 
S a b í n de C e b a l l o s , a c o m p a ñ a d a de 
s u b e l l í s i m a h e r m a n a C a r m i n a . 

— E n e l pueb lo de T o r r e s h a dado 
a luz u n a n i ñ ^ l a s e ñ o r a d o ñ a A m e ­
l i a P é r e z Z a b a l a , e s p o s a de d o n 
M a n u e l M a n t e c ó n T i m i r a o s . 

— H a dado a luz u n n i ñ o , en D u a l -
de, l a s e ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n He­
r r e r a U b a l d e , e s p o s a de don L u c i a ­
no G a r c í a R u i z . 

L o h izo t a n abnegadamente ; presto 
t a n excelente servic io , ev i tando con 
su i n t e r v e n c i ó n l a d e s t r u c c i ó n del l a ­
boratorio q u í m i c o , que l a D i r e c c i ó n de 
l a f á b r i c a , r e c o n o c i é n d o l o as i , e n v í o 
ayer por l a m a ñ a n a u n r e p r e s e n t a n ­
te a l A y u n t a m i e n t o , e n t r e v i s t á n d o s e 
con el a lcalde , p a r a darle l a s grac ias 
y hacer le entrega de 500 pesetas, c o n 
destino a los bomberos que a c t u a r o n 
en el s iniestro . 

M u c h o nos complace el poder d a r 
desde estas co lumnas n u e s t r a m a s 
cordia l e n h o r a b u e n a a l sufrido C u e r ­
po de Bomberos . 

J o s é M a r í a S a l í s C a g i g a l 
filEDICO E S P E í n A L l S T A 

Enfermedades de la piel. Secretas 
A N C H A , 2, 1 . ° — X ü K K E L A V E t i A 

T O R R E L A V E G A 
H o y m i é r c o l e s - A l a s 7 y 10 ,30 

U N I C O D I A DE A C T U A C I O N 
d e l a g r a n C o m p a ñ í a d e C o m e ­
d i a d e A R T U R O S E R R A N O , p r o ­
c e d e n t e d e l t e a t r o M a r í a I s a b e l 
d e M a d r i d , c o n l a o b r a t i t u l a d a 

Soy un ímmm 
C L I N I C A D E U R G E N C I A 

P o r los p r a c t i c a n t e s de t u r n o h a n 
s ido a s i s t i d o s en es te b e n é f i c o es ­
t a b l e c i m i e n t o m u n i c i p a l : 

F i l o m e n a L l a n o , de 62 a ñ o s de 
edad , de C o h i c i l l o s , de h e r i d a con­
t u s a en el p a r i e t a l d e r e c h o . 

— S a m u e l R u i z , de 17 a ñ o s de 
edad, de C o h i c i l l o s , de dos eros io ­
nes c o n t u s a s e n el o c c i p i t a l . 

— J o a q u í n Obeso , de 24 a ñ o s de 
edad , de T a ñ o s , de h e r i d a c o n t u s a 
en f r o n t o - p a r i e t a l med io . 

— F i d e l S a n E m e t e r i o , de 13 a ñ o s 
de edad , de h e r i d a c o n t u s a e n l a 
c a b e z a . 

D E T E A T R O 
H c y } m i é r c o l e s , a l a s s iete y a l a s 

diez y m e d i a de l a n o c h e a c t u a r á en 
el T e a t r o P r i n c i p a l l a notable c o m ­
p a ñ í a de c o m e d í a s de A r t u r o Se­
r r a n o , p r o c e d e n t e del T e a t r o M a r í a 
I s a b e l , de M a d r i d . P o n d r á n en es­
c e n a l a c h i s p e a n t e c o m e d i a t i t u l a ­

da "Soy u n s i n v e r g ü e n z a " . 
L a b ien g a n a d a f a m a de que hoy 

g o z a l a c o m p a ñ í a de A r t u r o S e r r a ­
no h a c e e s p e r a r se v e a m u y c o n ­
c u r r i d o e l c o l í s i e o de l a c a l l e de 
A r g u i n o s a . 

A G R U P A C I O N R E G I O N A L I N ­
D E P E N D I E N T E . — G r a n acto de 
a f i r m a c i ó n n a c i o n a l 

P u n t u a l i z a n d o l a n o t i c i a que dimos 
hace d í a s , de u n g r a n acto de dere­
c h a s organizado por l a A g r u p a c i ó n 
R e g i o n a l Independiente de es ta c i u ­
dad p a r a f e c h a p r ó x i m a , podemos 
asegurar a nuestros lectores que dicho 
acto se c e l e b r a r á el d í a 11 de agosto, 
en u n ampl io loca l de es ta c iudad . 

T o m a r á n parte como oradores en 
este g r a n acto de derechas los d i p u t a ­
dos a Cortes por es ta p r o v i n c i a F u e n ­
tes P i l a , Z a m a n i l l o y Va l i en te ; el d i ­
putado por Z a r a g o z a s e ñ o r C o m i n y 
el g r a n orador y jefe de l a m i n o r í a 
de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , don A n t o ­
n io Go icoechea . 

E n t r e los e lementos de derechas , el 
a n u n c i o del acto h a causado gran"" s a ­
t i s f a c c i ó n , e s p e r á n d o s e con g r a n i n ­
t e r é s l a i n t e r v e n c i ó n de don J o s é M a ­
r í a Val i ente , pres idente que h a sido 
h a s t a hace poco de l a s Juventudes de 
A c c i ó n Popu lar , a s í como l a del "ilus­
tre p a r l a m e n t a r i o don Antonio G o i ­
coechea. 

P R E M I A N D O L A B U E N A A f l -
T U A C I O N D E L C U E R P O D E 

C o n motivo del incendio ocurr ido 
e n l a f a c t o r í a de S o l v a y e n l a s ú l t i ­
m a s horas de l a tarde del lunes tuvo 
que m ^ r v e n i r e l C u e r p o de Bomberos" 

D E L A T O M B O L A D E L A C R U Z 
R O J A 

Por parte del C o m i t é de l a C r u z 
R o j a h a dado comienzo ei r e p a r t o de 
atentos « s a l u d a s » por ios que se sol i ­
c i t a n regalos o donativos p a i a s u r t i r 
l a t ó m b o l a que h a de establecer d u ­
r a n t e los d í a s de l a P a t r o n a e n el 
fer ia l de L a s L l a m a s . 

Nos h a n dicho en ei domici l io soc ia l 
que y a t ienen m u c h o s ofrecimientos , 
no so lamente de regalos, s ino t a m b i é n 
de c h i c a s p a r a a tender la , de otro p e r ­
sonal , e incluso, por parte de u n a c r e ­
di tado a l m a c é n de m a d e r a s , l a nece­
s a r i a p a r a h a c e r l a b a r r a c a . E s t a se 
proyecta , con l a a p o r t a c i ó n de u n 
t é c n i c o , que sea lo m á s elegante y a r ­
t í s t i c a posible. L o s sorteos s e r á n por 
el s i s t e m a l l a m a d o de « r e l o j » , p a r a 
lo que se e s t á a c a b a n d o u n o especial 
que r e ú n e c ier tas novedades . 

Y a d e m á s h a n recibido y a ofrec i ­
miento de varios comerc iantes p a r a 
rec ib ir los regalos y exponerlos e n sus 
escaparates . A este efecto se nos h a 
dado l a s iguiente r e l a c i ó n : « L a B a t a ­
l l a» , cal le A n c h a ; C a s a C a y ó n , cal le 
M a r t í n e z y R a m ó n ; Sucesor Jacobo 
D í a z , p l a z a M a y o r ; B a r P i q u í o , p l a ­
z a M a y o r ; C a s a T e i r a , cal le M a r t í n e z 
y R a m ó n ; C a s a H e r m o s i l l a (sucesor 
A b a s c a l ) , J o s é M a r í a P e r e d a . 

Se e spera llegue a l g ú n o f r e c i m i e n ­
to m á s , lo que se a n u n c i a r á o p o r t u -
ñ á m e n t e . T a m b i é n se r e c i b i r á n los 
regalos o donat ivos e n e l parque de l a 
C r u z R o j a , ca l l e de S a n t a n d e r , y los 
que se cons ideren a p r o p ó s i t o p a r a 
exponer se d a r á n a los comercios , p a ­
r a que los s i t ú e n e n sus escaparates . 

A s u t iempo iremos dando l a r e l a ­
c i ó n de los donat ivos que se rec iban . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E S E ­
G U N D A E N S E Ñ A N Z A D E T O ­
R R E L A V E G A 

M a t r í c u l a gra tu i ta s p a r a los a l u m ­
nos de e n s e ñ a n z a of icial e n e l curso 
de 1935-36. 

Desde e l d í a 1 de agosto a l 30 del 
m i s m o mes, y e n h o r a s de doce a u n a , 
queda abierto e l concurso p a r a l a a d ­
j u d i c a c i ó n de m a t r í c u l a s g r a t u i t a s a 
ios a l u m n o s que h a n de c u r s a r sus es­
tudios por e n s e ñ e n z a of icial e n el 
curso de 1935-36. L a s condiciones 
quedan deta l ladas e n el t a b l ó n de 
anunc ios de este I n s t i t u t o . 

T o r r e l a v e g a , 30 de ju l io de 1935.— 
E l d irector , A b e l R a m o s . — E l s e c r e t a ­
rio a c c i d e n t a l , A n í b a l P o r c e l . 

A LA COMPAÑIA DEL NORTE 
E s t a m o s verdaderamente satisfe­

chos del nuevo servic io establecido 
p a r a los d í a s festivos de este verano, 
por el c u a l sa le de é s t a p a r a Santan­
der u n tren ó m n i b u s a l a s 12,30, que 
l lega a l a cap i ta l a l a s 14,55. 

P e r o hemos de reconocer que s e r í a 
e l verdadero complemento de este 
seryicio que s a l d r í a de S a n t a n d e r 
otro tren especial sonre l a s diez de 
la. noche, pues los v ia jeros llegados 
dos a las 14,55 tienen que regresar en 
ei correo con s a l i d a a l a s 20,15. 

De esta forma el correo que sale 
en los d í a s festivos, completo de y i a -
jeros , de regreso p a r a M a d r i d y otros 
puntos, en esta é p o c a del a ñ o , s e r í a 
d e s c o n g e s t í o n a d o del p ú b l i c o de l a 
p r o v i n c i a y no se d a r í a el caso, que 
hemos presenciado, de haber escasez 
ae asientos en tercera c lase , s i n 
asiento en l a de segunda (pues sola­
mente ponen u n a u n i d a d ) e inc luso 
escasez de asientos en p r i m e r a clase. 

No dudamos que es u n a p e t i c i ó n 

y 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

(Colaboradora del Instituto N a -
cioual de P r e v i s i ó n ) 

E n l a Centreu (calle de E d u a r -
do A ñ e r o , 25) . s ó l o se nacen 
prestamos de ropas y de a l ü a j a s . 

E n l a Sucursa l (calle de Her­
n á n C o r t é s , 6 ) , Crédi tos , Sesnj 
ros Sociales y C a j a s de Ahorros 

I n s p e c c i ó n de Seguros Socia­
les, piso segunao. 

L a s cart i l las de esta Inst i tu-
c ión tienen la ventaja de cobrar 
se en todas las C a j a s similares 
de E s p a ñ a , s i lo solicitan los ti 
tulares. 

Horas de oficina: de 9 a l . 

m u y j u s t a y que no p e r j u d i c a r í a los 
intereses de esta C o m p a ñ í a . 

SOBRE LA APERTURA DE 
LA VEDA DE CAZA 

L a ce losa v m u y entus ias ta Socie­
dad de C a z a y P e s c a de R e i n o s a , a n ­
te l a Orden a p a r e c i d a en el B o l e t í n 
Oficial de l a p r o v i n c i a , fecha 26 dei 
actua l , disponiendo que a p a r t i r del 
p r ó x i m o d í a 1 de agosto se levante 
l a veda de caza , en e l d í a del lunes 
h a d ir ig ido e l s iguiente t e l egrama a 
e x c e l e n t í s i m o sefior Gobernador c i v i l 
de Santander ; ,1 . 

« P r e s i d e n t e Soc iedad C a r a R e i n o s a 
r u e g a V . E . s í r v a s e d a r ins trucc iones 
B o l e t í n Oficial sentido v e d a c a z a que­
d a r á a p l a z a d a h a s t a 18 p r ó x i m o agos­
to, por estar pie cosecha toda e i rro -
s a r per ju ic io s i r r e p a r a b l e s labrado­
res a p e r t u r a d í a p r i m e r o . » 

L a m e n c i o n a d a Sociedad de C a z a 
y P e s c a , velando por los intereses de 
los labradores de l a r e g i ó n , a l tener 
conocimiento de l a not ic ia que publ i ­
c a el p e r i ó d i c o « E l C a s t e l l a n o » , de 
Burgos , h a dir ig ido el marte s u n nue­
vo te legrama a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
gobernador c iv i l , que dice a s í : 

« L e e m o s P r e n s a B u r g o s gobernador 
c iv i l d i c h a p r o v i n c i a r e c i b i ó telegra­
m a director genera l Montes, C a z a y 
P e s c a y en é l se t ranscr ibe Orden 
m i n i s t e r i a l v i r t u d c u a l deju suspen­
so é p o c a a p e n u r a v e a a c a z a h a s t a 
tanto entre vigor n u e v a ley c a z a . R o ­
gamos V . E . , s i r e c i b i ó instrucc iones 
i d é n t i c a s , t r a n s m i t a ó r d e n e s debido 
conocimiento puestos G u a r d i a c i v i l . » 

G K A N A C T O D E A F I R M A ­
C I O N T K A D I C I O N A U S T A 
E N E j E I N O S A 

E l p r ó x i m o domingo, dia 4 de agos­
to, se ce l ebrará en el Teatro Pr inc ipa l 
de R e i n ó l a un gran acto tradicionalista, 
el cual forma parte del programa que 
se e s t á confeccionando p a r a l a inaugu­
rac ión de los nuevos locales que l a Co­
m u n i ó n Tradicional ista de Reinosa ha 
adquirido recientemente. 

E n el acto de por l a tarde t o m a r á n 
parte los siguientes oradores: 

Don J o s é L u i s Zamanillo, diputado a 
Cortes por Santander; don L u i s A r e l l a -
no, diputado a Cortes por N a v a r r a ; don 
J e s ú s C o m í n , diputado a Cortes por Z a ­
ragoza; don Ginés M a r t í n e z , diputado a 
Cortes por Sevilla, y, por ú l t i m o , l a se­
ñor i ta M a r í a R o s a U r r a c a Pastor, co­
nocida en toda E s p a ñ a por l a campa­
ñ a llevada a cabo en defensa de los 
ideales c a t ó l i c o s . 

N O T A S D E L C A R N E T 
Continuamos con tiempo de pleno ve­

rano, con calor excesivo, muy extraor­
dinario p a r a nuestro p a í s . 

* * * 
E l asunto de apertura y cierre de co­

mercios de tejidos, paque ter ía , etc., con­
t i n ú a sobre el tapete en l a Alca ld ía .— 
R . W . 

A M P U E R O 
D E S O C I E D A D 

H a n llegado a esta v i l la : 
De Madrid, el culto abogado militar 

don Aurel io Mati l la . 
* * * 

De Santander, l a distinguida s e ñ o r i t a 
T i t i B a r q u í n Aguirre . 

« • « 
Y de Oviedo, el maestro nacional de 

esta capital don Teodoro Aparicio 
Mendo. 

Nuestro afectuoso saludo y que l a 
estancia les sea grata . 

* » » 
Regresaron del balneario de V i c h y 

( F r a n c i a ) , el acaudalado señor don L u i s 
R u i z y su esposa doña E s t h e r R i v a s . 

Bien venidos.—C. 

V A L D E A R R O Y O 

A R R O Y O 
G r a n desa f ío de bolos. 

E l sábado , dia 27 del actual , h a teni­
do lugar en este pueblo un d e s a f í o de 
bolos, que h a b í a despertado gran expec­
tac ión , dada l a fama de que v e n í a n pre­
cedidos los forasteros y l a af ic ión que 
existe en este pueblo por este t í p i c o 
deporte. 

L a part ida de fuera l a c o m p o n í a n los 
notables jugadores Casimiro del R í o , P a ­
blo Pas tor y Victorino F e r n á n d e z , los 
dos primeros de Puente A r c e y e l ter­
cero de Reinosa. L a de casa estaba in­
tegrada por J o s é R u i z Pedra ja , Ave l i -
no R u i z y J o s é Ba l sera . 

D e s p u é s de unas partidas de entrena­
miento se j u g ó el desaf ío , que consis­
t í a en l a comida para doce amigos, a 
cuatro chicos, quedando empatados a 
tres, lo que demuestra l a g r a n rivali­
dad que hubo, venciendo en el cuarto 
chico los de casa, no s in grandes apu­
ros. 

D e jurado actuaron los buenos aficio­
nados don Daniel R u i z y don Manuel 
Salceda. 

Tanto durante el transcurso del par­
tido como a l a t e r m i n a c i ó n , r e i n ó ver­
dadera c a m a r a d e r í a entre los conten­
dientes, marchando los de fuera con 
grandes ganas de desquite y con el re­
cuerdo de u n a tarde agradable pasada 
ente verdaderos amigos.—Areslab. 

C A B E Z O N D E L A S A L 

P E T I C I O N L I E M A N O 
Por d o ñ a Concha Sanz y p a r a s u so­

brino el joven t i p ó g r a f o J o s é Sanz, le 
ha sido pdida l a mano a d o ñ a A u r o i a 
Villanueva, v iuda de P é r e z , de su bella 
y s i m p á t i c a h i ja Conchita P é r e z . 

L a boda se c e l e b r a r á en breve 
Nues tra enhorabuena por anticipado. 

L O S Q U E V I A J A N 
P a r a pasar una temporada a l lado de 

zu hermano el notario de esta vi l la , don 
T o m á s Ordóñez Pascual , l legaron sus 
germanos don Fernando, sacerdote p á -
d r P a ^ 1 1 1 ™ 1 ' d0fia C a s ^ P y 

N U E S T R A S F E R I A S 
L a feria bimensual de ganado vacu­

no no dejó de estar concurrida. Se M 
cieron unas ciento ochenta tranSaCcío' 
nes, en su m a y o r í a ganado de m í e r e' 
E n el ganado de vida se n o t ó S S 
vimieto en vacas lecheras n n l ^ mo" 
s a r o n b a s t a n t e . - C ' que se ^ 

C A S T R O 

B a j o l a pres idenc ia d(o ' N f i J 
ejercicio, don Cayetano I alcald 
b i ó el v iernes s e s i ó n ^ f o s 
Ayuntamiento , tornando r 1 ^ ? 1 * -
los acuerdos siguientes-' 0? q 

D a r l a s g r a c i a s a la-sftn \ í m 
n e r a l de l a Pres idenc ia í ^ i i a I f H ' 
b l i ca por el e n v í o de 1,, , 'a * . . . por e l e n v í o de un • 
l a s p r ó x i m a s fiestas. ' 1 

•i P o n e r en conocimiento ñ 
ñ e r o s u p a c a r t a del a l c a l d > ^ 
bao dando cuenta de la« ^ 
t r a i n e r a s que v a n a 1 - ^ 
aquel la r í a . 

P a s a r a informe del sohr 

p í d 
Setares., 

P a s a r a l a C o m i s i ó n un 

y--1 

re 

oficio de l a J u n t a v e c i n a l ? ^ 
pidiendo el arreg lo del i^fle Ota 

l a J u n t a v e c i n a l de Miof/o Oficio 
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do l a B a n d a m u n i c i p a l par cii 
m e r í a s dei 9 de agosto y a 
septiembre. J' 0 7 2? 

Se f a c u l t ó a l a a l c a l d í a 
esue lva respecto a l a petició a 
mt ic ipo de dos mensualiQaí¡ ^ 
ol ic i ta u n empleado muuicif, ,s 

P a s ó a l a C o m i s i ó n un eso • r w1' 
caminero m u n i c i p a l Aurelio j y 0 ! * ^ 
l ic i tando se le sat i s fagan salid^^^^'1'0 
trabajos efectuados fuera 
m a r c a c i ó n . c 

Se l e y ó u n escrito del médh 
J u a n M u n g u i r a aceptando 1-
n a c i ó n de t i tu lar de ios puehi 
l a zona Norte, r e s e r v á n d o s e «• 
rechos p a r a e l caso de que ^ 
a proveerse l a p l a z a de dh-fJ 1 
hospita l . • ectoí 

Se concedieron quince días 
c e n c í a a l a m e c a n ó g í a í a p¡ia:e 
l é n d e z . 

Se c o n c e d i ó t a m b i é n permiso 
m á s de ocho d í a s a l conceH 
Ensebio A r r e g u i . 

P a s ó a l a C o m i s i ó n y a l sobr.J 
T a m b i é n p a s ó a l a Comisión 

director de l a B a n d a una insi' 
del m ú s i c o E r n e s t o Cobo soiícif 
aumento de sueldo. ' 

A s i m i s m o p a s ó a informe dei 
brestante vpi escrito de l a Camn 
l ic i tando a u t o r i z a c i ó n para c 
de l u g a r l a c o l u m n a del surti, 
gaso l ina de l a c a r r e t e r a de s 
der. 

Igualmente p a s a r o n a informe 
sobrestante u n a s instancias de 
Antonio A r a n a y de tíoñ:'. FiloJ 
Campo sol ic i tando permiso parad 
tru ir dos panteones. 

De conformidad con el informe J 
sobrestante, se c o n c e d i ó a don h 
que O c h a r a n a u t o r i z a c i ó n para d 
ficar el cordón , de l a acera del 3 
de M e n é n d e z Pe layo y facilitar el 
ceso de y e h í c u l p s a i garaje de 
finca.. 

Se a d j u d i c ó a Teodoro Villani 
i a subas ta p a r a el blanqueo de 
escuelas del t é r m i n o municipal 

Se a p r o b ó e l presupuesto para, 
obras de r e p a r a c i ó n de las condual 
de aguas a l d e p ó s i t o del Chorri 
importa 2.936 pesetas. 

T a m b i é n , se a p r o b ó el padrÓQl 
canalones , que asciende a 1.925v 
setas. 

Se a u t o r i z ó a l alcalde para 
anunc ie l a s u b a s t a p a r a la const 
c i ó n de u r n a s en el cementerio y 
de p i n t u r a y r e p a r a c i ó n del B 
del paseo de l a B a r r e r a , Matajj 
m u n i c i p a l y y e r j a de las escuí 

T E Z A N O S 

L A J F i E S T A D E SANTA 4 

A m a n e c e el d í a e s p l é n d i d o , 
n ido de l a s c a m p a n a s es sonido! 
gre , de fiesta. P a r a los niños es] 
go e x t r a o r d i n a r i o ; s e les ve alef 
y e m o c i o n a d o s . E l d í a tan espea 
h a l l egado y c o n é l , ¡ cuántas c| 
b u e n a s 1 P a r a ios m a y o r e s es1 
tas e í n t i m a s n o s t a l g i a s . Rec 
e s a s m i s m a s e m o c i o n e s y aleí 
l a s m á s g r a n d e s o p o r lo menos' VOÜÍ 
m á s . l i m p i a s de s o m b r e s 2ea0Si 
que n u n c a m á s v o l v e r á n . & ^ iaj ñt 
of ic iada p o r e l v i r t u o s o párroco < ^ 
F r a n c i s c o C a m p o , f u é o í ( ¡ M í * » ¡ 5̂  
d e v o c i ó n p o r n u m e r o s o s &̂ esi ^ ' 
a l t a r de l a S a n t a e s t á artística!2 
te. a d o r n a d o , ku 

L a r o n * * * 

iYa e n t r a d a l a tarde se ven 
g r a n d e s g r u p o s a l pintoresco 
de Q u i n t a n a drmriA se c e m 

... 

de Q u i n t a n a , donde se 
r o m e r í a . S e g ú n n o s v a m o ¿ 
do l l e g a a n o s o t r o s el son"1'. 
de l c l á s i c o p i to y tambori l , v.-.,-,, 
b i e r a s e r ú n i c a m ú s i c a de eS f 'j J «ños 
tas , s i n o e l d e l n o menos O >; 
t r a d i c i o n a l de los "pitos" 
ñ o s . N o s a c e r c a m o s ' . a si1-..-
e s t r e n a n , n o s d i c e n s i n deja* | 
b l a r u n o s a o t r o s . E l l o s ^ 
p r a d o u n p i to . E l l a s , un a] 
C a e l a t a r d e . G r a n n ú m e r o 
r e j a s b a i l a n a n i m a d a m e n t e ^ 
que , e n t r a d a l a noche , t00," ^ 
s u s c a s a s . L a v e r b e n a , por 
estuvo a n i m a d í s i m a , duran 
ta p a s a d a s l a s d o c e . — O . 

C O M I L L A S 
E n los campos de Estrada 

pasado domingo un ^ j v 
entre los veraneantes y el j 
cal , h a b i é n d o s e d e s a r r o l l é 0 ¿t 
con un gran dominio de 10 ^ 
por lo que no se v ió nada de 
rante todo el encuentro, teIJ;fl 
pitar el á r b i t r o el final por 
pezado los espectadores a 1 
tes de terminado el tiemp0-

Cuando se dedicaba a ^ S í 
l a recogida de l a hierba, . ^ 
mediado algunas palabras 
taron bien a l vecino de w ^ 
m ó n Cal le ja , é s t e , con n" ^ 
las que se usan para hace 
p e g ó a su c u ñ a d o ^ ^ y & i o '¿ 
cuatro pinchazos en un 0̂ ^ 
rentes partes del cuerpo, U K ^ * 
tado de p r o n ó s t i c o reserv» 

* * • 

de» 

De Barce lona ha H e ^ c g ] ' 
una temporada don F é l ^ (-

- 5 © e l mismo punto, l ^ 3 ^ 



„ p E IC1K> DE IMS U V O Z D E C A N T A B R I A 
P Á G ^ A S É P T I M A ftggqaii» 

Para, 

ade. 

t d 5 a ACEiTE? Nü 

y 
LO vez o. M ^ o de"' 

« s i 
taí11^ ' i ^ T ^ a r a «edas es-

^ S \ r ú c u U ^ entre-

marca 
nueva. Informes: 
\ l Bar Cinema. 

COCHE Buick, 
inmejora-

K S n oficinas 
C o m p a ñ í a , Doctor 

icejai | 

sobreŝ  
isióa y] 

instan 

-««• Miradores cin-
ínas colocadas, des-

rosetas. Capotas lo-
rJns económicos. Car­

bol^ 

ISICATOR, Leal-
/¿«recisa agentes muy 
Ln, con g a r a n t í a , en 

importantes, para 

«EL E S P 2 J 0 » , Casa espe­
c ia l i zad» en toda ciase ^ 
limpieza de ..cristales fí» 
personal o.-perto. Avisos: 
Tcléfppo Z.iyi'K ALAi'^/jiiiiis, 
19. N'6,,c!)nf,0^dit'gi! cén imi­
laciones, respondiendo Jie 
OtJ5p:a<r - I 3 v j ^ 

p A K M I N A . Ampl i a . i ón de 
sus snlone? con gabinete 
de belleza, es té t ica y fa­
cial. M.-isaM cientifleos. 
Técnico especializado en 
New York. ¿Desea usted re­
juvenecer? Avise a l teléfo­
no 27-^6. 

muy inte-
fuerte comisión. 

fl parrarnos el mejor 
-niinrVjrror t̂oda clase de 50llCltaü !5 oro, p l a t a y pla-

del 
.ampsaj 
a can 
urtidol 
le SaJ 

•ns de oro, 
i ReloJería Galán , pa-

"pereda, 7. Teiefono 
Esta Casa no tiene 

¿QUIERE L I M P I A R sus 
miradores? Llame a «Kl 
Espejo», tnléfono 2.029, Ata­
razanas, 19. L a ú n i c a Ca­
sa experimentada en toda 
clase de limpieza y que 
ofrece toda clase de garan­
t ías . 

C R E D I T O S para construc­
ción de viviendas y com­
pra de propiedades agr íco­
las podé i s obtener Coope­
ra t iva de la Propiedad. 
Delegación provincial , Cal­
derón , 15. Apartado 231. 

VENDO COCHE para n i ­
ño, magníf ico estado y pre­
cio reducido. I n f o r m a r á n 
en G'eneral Espartero, 19, 
segundo izquierda. 

AUTOMOVILES DE OCA-
SlOMj Opel C.abriolet seis 
cilindros. Chrysler 70 cua­
tro puertas. Elcar cuatro 
puertas., Chrysler Roads-
ter 70. Euick turismo cin­
co plazas. Agencia C r a -
ham. Calderón , 33, 

« p i d o s k aire caliente 
para caffc, cacao etc. 

Grandes exidtoncias do tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desdo los 

1 mas sencillos hasta los más 
| perfeccionados. Todas las 
¡máquinas para la induslriái 
I del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del pais en 

esta especialidaí 
&9ATTHS. © R U B E R l 

[Apartado 185, IB3I.BAo| 

Pida c a t á l o g o a Víctor 
Grubfír y Cía., LJa.. Apar­
tado 450, Bilbao, o su re­
p r e s é n t a m e , José Marta 
Barbosa, Accedo, 3, segun­
do, izquierda. Teléf.0 1297, 

CAFES, HOTELES, RES­
TAURANTS: Limones mur­
cianos, todo jugo. Velasco, 
11, f ruter ía . Teléfono 1331. 

VENDO EN PERINES p i ­
sos con baño , llave en ma­
no, terminados de cons­
t ru i r , a 7.800 pesetas. I n ­
formes: Isabel la Católica, 
n ú m e r o 3, bajo. 

HISPANO SUIZA 30 HP., 
limusina, muy barato. Ga­
raje Central, G'eneral Es­
partero, 5. 

AUTOMOVILES DE OCA-
SíON: Citroen C.4 cerrado, 
Wnippct 4 cil indros cerra­
do, Whippet 6 cil indros ce-
'•rado. Peugeot lü HP. ca-
bnolet, Fiat siete plazas. 
Camiouos: Dodge cuatro 
toneadas, como nuevo; 
l^ord chasis .largo, ruedas 
gemelas; Chevrolet 6 ci l in­
dros chasis largo, rüfedas 
gemelas, bien carrozado. 
semmuevo; Chevrolet seis 
cilindros, chasis corto. 
Agencia Chrysler, General 
Espartero, 5, Garaje Cen­
t ra l . 

S E V E N D E en paseo Pé­
rez Galdós terreno propio 
eaificar. Informes Adminis­
t rac ión . 

PENSION en edificio mo­
derno, sitio muy céntr ico 
y con buena clientela, ur­
ge venta por traslado. In ­
formes: Publicidad SA­
BES, Calderón, 3. 

VENDO en Amnuero, en la 
plaza de la Const i tución, 
casa nueva cons t rucción , 
tres pisos. Informes Admi­
n i s t r ac ión . 

EN T O R R E L A V E G A , paseo 
Torres, véndense casa?, 
juntas, separadas, huerta 
j a rd ín . Informes Admini?-
t r ac ión VOZ CANTABBIA 
Torrelavega. 

POR AüSENCI \ del düé 
ño . se venden dos guar­
dillas, con cinco habitacio­
nes cada una y cocina, en 

muy buenas condiciones. 
Da rán razón en esta Admi­
n is t rac ión . 

A l q u i l e r e s 

FAMILIA honorable cede 
gabinete amueblado, con o 
sin asisiencia; sitio céntr i ­
co; baño. I n f o r m a r á n Ad­
minis t rac ión . 

1.000 PESETAS temporada 
verano alquilo chalet ocho 
habitaciones, baño- te rmo, 
grande garaje, paseo Gal-
dos. 600 temporada casa 
aldea playa, siete camas, 
garaje, agua, luz. Bazón: 
Compañía , 3, por te r í a . 

ALQUILO sitio cént r ico pi ­
so amueblado, cuai to de 
baño , sol todo el día, tem­
porada. Informes Adminis­
t rac ión . 

EN P R I M E R O MAYO, tres, 
a lqu í lase hermoso piso so­
leado, acabado de decorar. 
Informes portera. 

Pablo Iglesias, 19. Infor­
m a r á n segundo piso. 

CASA P A R T I C U L A R seño­
ra viuda sola a lqui la u n 
hermoso g a b i n e t e , bien 
amueblado, con derecho a 
encina o sólo para dormir . 
Sitio céntr ico , vistas b a h í a . 
Admin i s t r ac ión i n f o r m a r á . 

S E A L Q U I L A en buenas 
condiciones local planta ba­
ja. Carbajal, esquina a San 
José. I n f o r m a r á n oficinas 
de la Electra de Viesgo. 

VWWVV VVVXVtA.VVXVVWVVVWVVW'V 

E n s e ñ a n z a 

T A Q U I G R A F I A , MECANO­
G R A F I A . Santa Lucía , 18, 
ajo. E n s e ñ a n z a mejores 

sisteman. Grandes veloci­
dades en poco tiempo. Aun­
que es tudié i s taquimecano-
graf ía , acudid y presencia­
réis demostraciones. Nadie 

•-"nta mejores g a r a n t í a s . 

L E C C I O N E S DOMIHILIO 
por profesor t i tulado. Pre­
cios módicos. Informes Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O PISO recién de­
corado, cuarto de baño , 
mucho sol, pocas escale­
ras. Concordia, 13. 

ALQUILO cuatro gabinetes 
exteriores, cuarto de baño , 
con derecho cocina. Sol to­
do el día. Sitio cént r ico . 
Informes Admin i s t r ac ión . 

ALQUILO piso nueva cons­
trucción, termosifón, cuar­
to baño , sol todo el d ía . 

T r a s p a s o s 
T R A S P A S O , por falleci­
miento de su dueña , una 
tienda de fe r re te r ía , tejidos 
y otros a r t í cu los , sita en 
el crucero de Gama. Infor­
m a r á B o m á n Arce, Gama. 

TRASPASO L O C A L mag­
nífico y espacioso, en sitio 
céntr ico. I n f o r m a r á LA 
VOZ DE ANTABBIA. 

S E T R A S P A S A local pe 
queño , sitio cén t r i to , pro­
pio merce r í a , pequeño bar, 
etc. Informes Adminis t ra­
ción. 

C o l o c a c i o n e s 

CMOFER conductor mecá­
nico, con inmejorables con­
diciones técn iéas y mora­
les y buenos informes, se 
ofrece. I n f o r m a r á esta Ad­
min i s t r ac ión . 

CORRESPONSALES preci­
samos capitales y pueblo-
de España . Magníf icas re­
tribuciones. E s c r i b i d a 
«Exito», Oriente, 4, Ma­
dr id . 

DESTINOS P U B L I C O S lo-
u n - r á n pidiendo informes y 
relaciones 5 vacantes a 
«Exito», Oriente, 4, Madr id . 

S E O F R E C E buena cocine­
ra para hotel o casa par­
ticular. Informes: Pens ión 
«La Compor ta» , calle de 
Cádiz, 5, segundo piso iz­
quierda. 

P r o f e s o r a s e n p a r i o s 
VISITACION F . TCLOSA. 
Gabinete de curac ión de 
medicina y c i rug í a menor. 
H o s p e d a j e embrazadas 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­

te, mero 2, t r .vero, ÉH-
d m a «BoHn' Oro». 

V a r i o s 
ENfeUAQERNACiO» r a » 
las e spaño la s y |te\u.áa t i» 
bajos. Objelue de e.- ; u . 
rio. Vi'.;•.!a úg ifU^jia Mar­
t ín, Leal tái l , 13. 

G i ' A ^ L S S , el acreditad.' 
peluquero, ha adquirido ios 
inmejorables apaiatos ue 
permai unte « Igügéne » * 
«Ghel ons», y désejúi I i ŝ " 
vir dehidamente a su dis 
l inguida c l i f t n^ ' ; recn 
Infffltoti nidan hora. San 
Francisco.' 33 principal 
Teléfono 37-10. • 

H 0 8 P . T A I . df i .edias la-
arregla con prontitMii v 
economía. Blanca, U p r i ­
mero. 

EXTRAVIO de cartera con 
documentos el dominsro por 
la tard^. Se niega a CMIÍHII 
la haya encontrado la en-
Ireq-ue en el bai- r^sia'irant 
(c La "Pena • P ^ e a d e r í a . 
n ú m e r o 3. Santander, don­
de se gra t i f icará . 

MODISTA. Hace bonitos 
vestidos y cnaquetones S 
pesetas hechura. Vendo pa­
trones. Informes, Blanca, 
5, tercero. 

DOMINPO r n.MPOrORlO, 
electricista, ha trasladado 
su domicil io a B'á'fa'da Po­
lio, nvímero 5. letra M Pa­
ra avisos. Bar Seria Ale-
pna. caUe Guevara. 

MITAN 

lido. EJ 
sonido i 
liños ÍS 
ve alej 

n esp; 
mtas c 
i es de 
Recue» 

y a , 
, menw 
penosa 

ÜN m n 

C i E . G L i - T t A N S A T L A H T I Q U 

LINEA SANTANDER-H ABAN A-VER ACRUZ 

M RECOMTmiT 
IIIFWTIl 

3 octubre y 15 novittritie b septiembre 
HAVRE-NEW YORK 

Salida todos los 
ITRO AMERICA 

Una salido mensual de puerto español 

««ArtULAOO SOLUBt* 
6€ UACTOFOSP*TO OE C*U 
COMPUESTOS FOSrOBADOS 

VE0CTALE9 
«01CHCIOSE» 

taQuiltamca. (scrofui'MnM, Tub«u Viajes crucero por el Mediterráneo, 
Mar del Norte y Báltico, etcétera 

DOSIS.Hiioi M 1 • S iHw, «««H 

Passa de Penda, 25, bale. - Teléfono 1058 ¿43 í 

INSTITUTO ttíOA LA UP+f'-ZX 
D C C R I S T A L E S V L U M A » 

Anuncteee en 
LA VOZ OE CANTABRIA 
vv\vvvt\vvvvvvvvvvvvvvvvwvx^vv\ Unica Casa ex 

p e r i m e n t a d e 
de toda ciase 
de limpieza y 

quo ofrece toda clase de g a r a n t í a s 

A V I O 
Atarazanas, 1G Tilétono 10-29 

S A N T A N D E R 
Mo confundirse con ¡mífae iones 

Fi lón* 
p a r a X PIDIENDO E L DE 

ufonne 
don 

oara 
. del 
litar *el 
aje de 

Villanal 
leo del 
cipaL 
o pan' 
condui 
DrrillO; 

padróQ 

para 
i cons 
terio y 
del te 

Mata 
S eSCUii 

árroeoí aetaU: Principales tiendas df altramarinok. 

tl'AlUíKES D E AZUCAKICS, CACAOS, 
CAFÉS, C A N E L A S 

y 10U ^raiuo», todo precintado. la 
s fieles 
tislica 

La ro" 
3 ven 
cesco 

ce jjll ^ ¡ J ^ ^ s retratos para niños de primera comu-
03 ¡¿oJy^ios económicos.—Postales desde cuatro pe-
S"l a ^ l l t a ^ fiocena*—^Preciosas ampliaciones én colo-
1 p^Sih i^ 0 18 Por 24. » doce pesetas, en obsequfo 

^ ^ ^ P ^ ^ V I s i t e n su exposición: Marcelino S. de 
4 (palacio del Club fie Regatas), Santander. 

C I Á U D I O 

i Alfonso Vill, 2, detrás da Cornos ? 

? T e l é f o n o a 8 - 4 3 | 

Impresos de toda clise 
E D I T O R I A L M í W T ^ B S A 

Mar'--'- 1Av?.r.asoTO. 19 

i)tív sei-vicjio moderno <Sei S 
más retinado gasto. i 

GPhAN HOTELi-CAFlü- * 
R E S T A U R A N T S 

JTTI.IAN «IJTIEKBE» J 
Casa ?*peclaJí7/ada én ^ 
baDquetes, Imirhs y té», i 
restaurant rennmhrado. , 

Plato del día: Frican- -
deau de vaca Bordelesa. | 

x i c a 

2 D B A U O ^ T 

Hace desaparecer la caspa con um sola apüca^ílón, oontifv 
ne la caída del ca&ello, io vigoriza, lo hace crecer en las 
calvas, ejerce ana rigurosa higiene sobre el cuero cabellu­
do v cura sus enfermedades, por lo cual es el producto más 

indicado para evita> y curar la calvicie en todas sus ntta> 
festadones.-Venta en Santander: E . N f é * del MoUno, S. A 

Plaza de las Escuelas, nmero L 

las Compañías de (os 
reclama cUOS .;• mismos 

<* Calderón, oúm. 15. 

T O S TA D E R O DE C A F E S 
AOUSTin GADCiArGAQCIA 
p E A - <: A s Y i 11 o i s a m A n p E o) 

¿QUIERE USTED TOMAR UN 
BUEN GAFÉ? 

EXIJA ESTA M A R C A 

EXPOSICION: Méndez Nuñoz. 5 

y u n c i e s e en 

Participa a su distinguida dientela que se han 
modificado los precios de todas las consumicio­

nes, incluida la propina. 

i0' 

eirvesa bock grande . . • • . . . . 0 , 6 5 
id. caña. • 

iotellen Vermouth «Rossí» o «Cinza^o». . O/ 
Café e x p r é s 0.5O 

• • , ! 

t ? M » . 29 - uiétoRQ i j^ lelsgraraas HOPA 

i | LScorss - Aperitivos efrescos p R E C l O S M O D E R A D O S 
| | f Fiambres y mariscos 
\ t M . i \ d T E L E F O N O 5 : 4 - 5 4 I I T ^ I I t i F I 

i c i i i o • I I n I S e r v i c i o a d o m 

S E R V I C I O S B E l i I i LA R E S U E V A f U R E S TUMER-
CIAJLES Y C O R R E O S E N T R E L A PENINSULA-
B A L E A R E S NORTE D E AFRIt 'A - C A N A R I A S -

GUINEA ESPADOLA 

Linea rápida de gr&s tujo Barcelona < ádlz-( lañarlas. 
Salidas semanales: los sftbados, le Barcelona, y 

loe dotplngos, de Cádiz. 
Línea rápida de gran lujo Barcelona-Palma de iMallorra. 

Salidas todos los días (excepto 05 domingos) de 
Barcelona y Palma. 
Servicio fijo rápido «julncenaj Mediterráneo-Cantábrico 

Salidas para BILBAO, los iueves v para BAR­
C E L O N A , los sábados. 
Servicio fljo para ta' puertos ñe> Mediterráneo-Norte 

Africa y ílañarías. 
Con salida de áANTANDER .o? -unes, quince­

nalmente, admitiendo carga y oasale. 
L I N E A FERNANtHl POO 

Servicio rápido quincenal, con calidas: (os días 
IO, de BAHCWLONA y ios ie J A D I Z 

! S E R V I C I O S DIARIOS E N T R E M A L A G A Y M F T L 1 -
LLA.—MTELILLA Y CETJTA - A L M E R I A Y M E L I -

; L L A . - - A L G E ( T I R A S Y TANGER 
j L I N E A <'AH»2'/-t.ARAOHe 
¡ Salidas de Cádl? üas i-5-l0-l.'>-2t de cada mes. 
I Para informn«í y pasajes: M •-op*"» IKrlRa M'M'lle. R4 

| «ar«-p|t)na: Vln Myeiam, z. 
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R E D A C C I O N , A D M i N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S , 

C A L L E DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

P O S T A L N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 1 5 - 5 5 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N T 

r A D I R E C T A C O N " T ¡ Ü i i T i r ^ ^ , | ! 
AAADRID. H A S T A L A S 4 DE i T T ^ & P S 

c o m e n t a r i o s d e l d i a ^ ' ^ O E S DE LA MODA 
L O S NIÑOS Q U E NO D I S F R U T A N 
D E L A S COLONIAS E S C O L A R A S 

Se han acercado a nosotros algunos padres de familia en súpUca y lamen­
tación ante 1» imposibiüdad Ó B que sus hijos disfruten las ventajas dei ve­
rano incorporados a ias colonias escolares que costea el Ayuntamiento. 

Según nuestros informaníes, se ha tomado el acuerdo de que ni un solo 
niño oe cuantos no finirán en la matrícula escolar de las escuelas del E s ­
tado vaya Incluido entre los benefleiarius de tales colonias. L a medida nos i a-
rece sencillamente injusta. E n Santander hay un censo escolar inmensamente 
superior a la capacidad 1:1*» olrecer. Jas escuelas del Estado. E n cada una de 
éstas hay cientos de nifios esperando turno de ingreso y son muchos log que 
ven llegar el fln de su v da escolar sm consegruir la categoría de alumnos en 
esas escuelas. 

Siendo esto cierto, fácü es íomp;ender que la asistencia a una escuela pri­
vada no puede tomarse como ¿Jem- nto probatorio de una mejor situación eco­
nómica de las familias. 

Las clases humildes no ejercitan el derecho de opción a la hora de malri-
cular sus hijos en una escuela. Les niños ingresan en la qu pueden que en ?a 
mayoría de los casos no es 'a que iiui sieran, por múltiples raz mes, y una ¿e 
ellas la razón de una mayor economía. A l no haber acomodo en las esciuMas 
gratuitas se ven forzados a ingresar en las de pago, con quebranto evidente 
para las familias. 

Rechazados ahora d.-l gruíK) d? colonos, por el delito de no poder asis­
tir a las escuelas gratuitas, resultan doblemente castigados por el Ayunlaimen-
to cuya medida de selección no se ajusta a un criterio acepiable. A lo qje 
pawce, se ha pensado remediar esto destinando los fondos que se -scautlen 
en la Fiesta de la Flor al envío ou evos colonos sin distinción de escohttU 
dad. Ello prueba que ei misrr.o Ayun tamiento se ha percatado de que e! cri­
terio seguido es falso y quiere re •i^ficario. Mejor hubiese sido resolverlo «hi 
principio para evitar suspensiones y lamentos y no privar a muchos so ioi-
tantes del derecho que les asiste y que ya, en el mejor de los casos, podrán 
disfrutar cuando haya pasado la época más oportuna. E l Ayuntamiento, re­
presentación del vecindario en su tota ¡idad, nunca ha debido hacer otra se­
lección de colonos que la aconsejada por una mayor necesidad para lo cual 
le hubiese bastado el asesoramiento c el personal médico y de los funciona­
rios de la administración. 

Vea, pues, si ante estas razones, que nos parecen atendibles, es posible 
reparar el daño y extender a las familias perjudicadas el beneficio de que se 
las privó con una medida que, para ser justa, necesitaría que el Municipio 
facilitase escuelas púbUcas suficientes para recoger y educar a todos los ni­
ños de la ciudad. 

U N A N C I A N O C E N T E N A R I O 

C I E N T O D O S A ñ O S D E V I D A 
Q U I L A Y P A T R I A R C A L 

Un hombre centenario es un «er 
que admira a la gente y la hace ex­
clamar: ¡Quién pudiera llegar a esa 
edad! Según los escritos santos, en 
los tiempos bíblicos la longevidad era 
fenómeno que se daba con harta fre­
cuencia. La pureza de costumbres, la 
sanidad de los alimentos, la vida na­
tu ra l y la protección de la providen­
cia, colaboraban en ello. 

Si tal ocurriese hoy, ¿cómo p o d r í a n 
v i v i r las C o m p a ñ í a s de seguros? Se­
r í a su ruina. 

Hace unos días , al posar por el 
pueblo de Salceda, cerca dé Viofio de 
Pié lagos , nos dieron la noticia de que 
exis t ía en el citado pueblo- uno de 
esos seres excepcionales. 

Inmediatamente nos hicimos con­
ducir a casa de don Florencio Pera­
les Mirones, que as í se l lama el an­
ciano. 

Después de recorrer malos caminos, 
llegamos ante una casa de aspecto hu­
milde; en el portal hab ía unos carros 
a medio construir, porque, como des­
pués supimos, un hijo del centenario, 
que vive con él, es carrero de oficio. 

Expusimos a los familiares del se­
ñ o r Florencio nuestro propósi to de 
hacerle una in terv iú , idea que fué 
amablemente acogida. Nos conduje­
ron por una escalera oscura al piso 
y en una habi tac ión , a ú n en la ca­
ma, pues era muy temprano, halla­
mos al centenario. Su cara es menu-
«da, flaca y arrugada; y con voz tein-
'blorosa contesta a nuestros saludos y 
nos relata brevemente su vida; una 
vida vulgar y t ranquila , como la de 
la mayor parte de los ancianos que 
viven en nuestra provincia. Y nos di­
ce el bondadoso anciano: 

—Yo n a c í en C a r a n d í a , en el año 
1833, y tengo, por tanto, 102 años . Es­
tudié en el pueblo de Penagos, donde 
ten ía un tío sacerdote, que me ense­
ñó las primeras letra». 

No le ha sido necesaria al anciano 
m á s s a b i d u r í a para alcanzar su edad 
fabulosa. 

—Hice el servicio mi l i t a r durante 
l a segunda guerra carlista, pero no 
tuve que i r al campo de batalla. Des­
p u é s fui destinado a Santander y es­
tuve siempre separado de los servi­
cios propios del regimiento. Suerte 
que me tenía ya. 

•arante mi juventud -sigue dicien­
do—tuve como oficio llevar de Casti­
lla a Santander carromatos cargados 
de harina. 

Acaso, pensamos nosotros, fuesf el 
señor Florencio compañe ro del «Cu­
tres» perediano en la carretera de 
Alar y m a t ó , como él, muchos d ías 
el «ujanu» a pan y navaja. 

—Fui casado dos veces. Con la p r i ­
mera mujer tuve cuatro hijos, de los 
cuales dos emigraron a Méjico y all í 
murieron, y los otros dos quedaron 
en el pueblo y viven aún . Actualmen­
te cuento con nueve bisnietos en Mé­
j ico y ocho en E s p a ñ a , de los cua­
les, el menor, una n iña , casi no an­
da aún . 

De la segunda esposa, que m u r i ó 
hace treinta años , no tiene descen­
dencia. 

Su hijo m á s joven es un «pollo» de 
setenta y ocho años que, por lo vis­
to, se propone batir el record que 
posee su padre, pues a ú n se conserva 
ág i l y fuerte. 

Dos de sus nietos, allí presentes y 
no entregados a juegos infantiles pre­
cisamente, pues t e n d r á n entre trein­
ta y cuarenta años , terminaron el 
relato del señor Florencio. Nos dije­
ron que diariamente le visitaba el 
médico del pueblo, quien augura al 
centenario años de vida, 8 juzgar por 
el perfecto funcionamiento de su co­
razón , capaz de resistir otras diez o 
nías primaveras. 

S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

A P L A Z A M I E N T O E N L A U. i. 
C U R S I L L O « E S P A ñ A E N L A W 

C I E N C I A D E L O S E S P A ñ O L E s ^ 

por 
Cuarta, 

Todos los d í a s sale el anciano a to­
mar el sol, y su habi tual comida es 
una pruflencial cantidad de chocola­
te crudo. En el pueblo le sigue en 
edad un «jovencito» de noventa y dos 
a ñ o s , que t a m b i é n aspira a cente­
nario. 

A pesar de sus ciento dos a ñ o s , el 
señor Florencio coordina perfecta­
mente, sus pensamientos y tiene una I 
memoria feliz; lo ún ico que le falta 
es la vista. 

Nos dijo que h a b í a trabajado mu­
cho siempre y que su delicia fué to­
da su vida pasear a pie, pues hace 
tres a ñ o s , o sea cuando ten ía noventa 
y nueve, hizo su ú l t imo viaje de Sai-
ceda a Penagos andando. 

A l despedirnos de este ejemplar de 
raza c á n t a b r a y volver camino abajo 
hacia la ciudad, llevamos prendida 
en nuestro esp í r i tu la emoción de es­
ta vida y meditamos sobre la canti­
dad de i lusión que el viejo Perales 
conserva a ú n en su corazón, viendo 
ante sí un porvenir cuajado de espe­
ranzas. Y nedimos a l cielo de todo 
corazón se las conceda muy largas y 
floridas hasta el fin de sus d í a s . 

JUNIOR 
vwwwvwvww •A/vvvvo'Vvvvvvvvvvvvvv vvv\-\ i vv> 

A V I A C I O N 

E L A E R O C L U B D E 

S A N T A N D E R V E R A N I E G O Y E L E G A N T E 

Ha quedado constituida oficialmen­
te la Sociedad Aero Club de Santan­
der y nombrada su Junta directiva. 
Es és ta : 

Presidente, don Walter Meade; v i ­
cepresidente, don Valent ín Azpilicue-
ta; secretarios, don Manuel Hiera y 
don Luis Derqui; tesorero, don Gon­
zalo Alzóla; vocalesll don Luis H u i -
dobro, don Julio Pereda, don Carlos 
Botín, don Marcel Jaurey, don Eulo­
gio Prieto, don Francisco Cospedal, 
don José Beraza y don Juan Soma-
rr iba . 

Deseamos vivamente a los señores 
directivos toda suerte de aciertos en 
su gest ión. 
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B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de las obra¿ que djécvC&rá 

hoy miércoles la banda munici'ial íles-
de las diez de la noche en las Ftfrtea: 

Primera par*e 
"Anzobre'", pasodoble. Anstcp. 
"Un tour de baude'.s", obertura 

Suppé. 
Segunda parte 

"La alegría del batah-.n", sclecu^n. 
Serrano. 

"A foliada", cuadro sinfónico. Ote-
ne-Varela. 

•Tercera pal te 
"Los Claveles", selección.— «¡erra: o. 
"En el Priorato", sardana.—Vare'a. " 

He a q u í tres ar t is tas de la ' 'pan-
l a l l á " , sorprendidos por el objet ivo 
de un corresponsal gráf ico , amigo 
nuestro, en el momento de estar 
diciendo " a d i ó s " a otros a r t i s tas , 
t a l vez, desde el vapor en que em­
barca ron en puer to i n g l é s con r u m ­
bo a E s p a ñ a , ' p a r a d i s f ru ta r de las 
vacaciones. L a " fo to" , ampl iada y 
reproducida a la cabeza de estas 
l incas, l legada hasta nosotros en 
av ión , t rae respaldada la s iguiente 
nota , que, t raducida del ingles, d i ­
ce a s í : 

"Ar t i s t a s que, usando de sus va­
caciones, van a conocer E s p a ñ a an­
tes de " f i lmar" una p e l í c u l a c l á s i -
mente e s p a ñ o , en p r e p a r a c i ó n en 
un estudio de Hol lywood." 

Poco nocedores del "mundo cine­
m a t o g r á f i c o " , la " fo to" reproduci ­
da nos dice q u i é n e s pueden ser los 
a r t i s tas del g rupo que t ienen uste­
des a la v i s t a ; pero es probable, ca­
si seguro, que alguna de nuestras 
lectoras apasionadas del "cine" y 
coleccionistas de ar t i s tas del " s é p -
t i r m arte", sepan q u i é n e s son. Para 
nosotros es m u y expresivo el hecho 
de haber recibido dicha " f o t o " . 
¿ V e n d r á n a nues t ra ciudad los ar­
t is tas del g rupo? . . . ¡Qu ién sabe! 
Santander, puer to e s p a ñ o l de p r i ­
mer orden y playa veraniega de mo­
da, suena fuera de E s p a ñ a n á s que 
lo que creen algunos e s p a ñ o l e s , 
que si fueran m á s pa t r io tas , o t ro 
gal lo nos cantara . í l e g i o n a l m e n t e , 
lo p rop io puede decirse de Santan­
der; sobre todo cuando las "cosas 
de casa" se ponen en tela de apa­
sionados j u i c i o s , y unos dicen 
"blanco" y otros dicen "negro", y 
hay "Qinpate a CERO"; con lo cual , 
como dice Benavente en su l inda 
comedia t i tu lada "No jugué ' -S con 
esas cosas", quien sale perdiendo, 
"quien las paga es el a r b i t r o " . . . 
que es Santander. 

Si la c u a r t i l l a sobre la cual escri­
b imos lo que vamos pensando de 
Santander, de su veraneo y de sus 
eleganles y bellas bellas m u j e ' s 
fuera un m i c r ó f o n o que estuviera 
r;olocado sobre nuestra mesa de t r a ­
bajo, en lom es, d i r i g i r í a m o s , con el 
tono y la c la r idad del mejoi*. de l^s 
"speakers" de rad io algo a s í : 

"Para veranear p l á c i d a , elegante 
y c ó m o d a m e n t e , Santander. Vengan 
s in . t a rdar los que, t i e r ra adentro, 
sufren calor de f ragua. Lo agrade­
c e r á la salud, el bo l s i l lo v el deseo 
de toda muje r de veranear en un 
ambiente " ch i c " . Santander, ciudad 
hosp i ta la r i a y t ranqui la , que ha 
empezado ya su formidable p rogra ­
ma de fiestas, os espera con l e s 
brazos abier tos ." 

Hagan ustedes sus maletas, lec­
toras de t i e r r a adentro. No lo pien­
sen mucho, que lo de menos son IQS 

viajes desde cualquier punto del in ­
te r io r , porque r igen precios reduci­
dos do verano. E n lo ú n i c o que no 
hay r e d u c c i ó n es en los "sleeping-
ca r s" ; pero ise v ia ja tan c ó m o d a ­
mente en cochecama! 

U N I V E R S I D A D I N T E R N A C I O N A L 
"Estado, Nación y Economía", 

el profesor Mendizábal. 
quinta y sexta confe­

rencias. 
Como una concepción consevadera del 

Estado, se presenta-a jmcio del confe-
i^nciante-el Corporativ.smo moderno 
y su base política: el fascismo Al ana-
lizar el desarrollo histórico de éste y 
al hacer su crítica, denota el señ^r Men-
dizábal una fuerte influencia de don 
Sturzo- establece la diferencia entre el 
corporativismo medieval y el autorita­
rio --corporaciones que crean el Estado 
y cohporaciones como ficciones políti­
cas, hechura del propio Estado—y se­
ñala las caracteristicas fundamentales 
del mismo: Primero. Abolición de la 
sindicación libre. Segundo. Sindicación 
del empresario y atisbos de una socia­
lización de las pérdidas de Empresa. 
Tercero. Sacrificio del consumidor por 
el prestigio exterior del Estado. 

Para exponer la concepción naciona­
lista de la institución estatal principia 
explicando las nociones fundamentales 
de la demo-política como rama inte­
grante de la Teoría general del Estado. 
Estabelce clara y limpiamente las dis­
tinciones entre Población, Pueblo, Co­
munidad nacional y Nación; define el 
nacionalismo como firme voluntad de 
vivir en comunidad un destino común, 
y el patriotismo como sentimiento ma­
ternal de volver o permanecer en una 
tierra cuando se sufre. Termina su quin­
ta conferencia afirmando que el Estado 
nacionalista choca la mayoría de las ve­
ces con el Estado de derecho y subraya 
con este motivo la frase famosa de Bis-
marek: "Allí donde esté en juego un 
interés alemán, no conozco el derecho", 
y el aforismo inglés "Right or wrong, 
it is my country" (con derecho o sin 
él, es mi país). 

* « 4» 
E n su sexta conferencia, se ocupa el 

señor Mendizábal del Estado liberal, del 
que dice que se presenta, por el contra­
rio, con concepciones distintas, como 
Estado gendarme que impone al indivi­
duo un mínimum de restricciones. Se 
basa este Estado liberal en un amplio 
respeto al valor de la conciencia huma-

píritu humano; en él, ia 
grande como el valor. Es a 

mático, renovador, con el 
los caracteres ardientes, y * 
te antirromántico por 'nr, J 3 6 ^ ^ por no e y i 3 V la disparidad entre la r ^ , 0 ^ ^ 
deseo. E l siglo X V I nos revel ac| ' 
de las opiniones, convertidas ^ 
doctrina. De todo esto, Carios ^ 
ta a ver la herencia horgoft0!',, J : ^ 
trechez de horizontes politic ' * 1 
su ampición a visiones de n!! \ 

val. ^ \ P 

E s en este sigol X V I cuando 
en el mundo la Diplomacia, i » / ^ 
nueva cuyo origen hay qué ^ \ 
los primeros agentes consular,;808' 
república veneciana, y cuya s . 
ción definitiva tan gran ayuju01̂ " 
prestar a la política exterior ^ 
período. 

Aplazamiento de 
rendas. "ñas 

Han sido aplazadas por el 
las conferencias del cursillo "g. ^ 
la conciencia de los españoles'^ 
iniciación estaba anunciada par. \ 
martes. Tan pronto como se \XÍ\O\ ^ 

remos a nuestros lectores i1n j 6"' 
de las mismas.—VILLARIZ. 1 

L a estancia en Santander, é s a e s - | n a individual; por eso, liberalismo—se 
t á aly alcance (le todas las disponi­
bi l idades. Y en punto a elegancia, 
a ves t i i ' bien, con decirles a ú n t e ­
les, lectoras de provincias , que la 
mayor par te de las veraneantes en 
nuestras hermosas playas regresan 
de su veraneo completamente equi­
padas para las temporadas de oto­
ñ o - i n v i e r n o , e s t á dicho todo. Nues­
t ras profesionales de la Moda " t r a ­
ducen" a m a r a v i l l a las creaciones 
de la " r u é " de la Paix, y a precios 
de verdadera t e n t a c i ó n . Si esto, en 
ei veranear de Santander, no es 
mie l sobre hojuelas, que nos prue­
ben lo con t r a r io las playas compe­
t idoras . Rose D e s c a í y M a r í a Guy, 
pongamos como modelo de sombre­
reras par is inas , y Ghanel y Patou, 
como dos p r imeras firmas de la 
Costura de la " v i l l e de la l u m i é r e 
ct de la Mode". 

R O S E L L O N 

M E N D E Z D E L A R R O S A 
sombreros de s e ñ o r a para verano-

o t o ñ o . 
HERNAN CORTES, 2 

(Insldado en la Alamsda de Oviedo) 

mi-
m 

Esta es la 
« t a mpa 
que debe 
usted ha­
llar hoy 
dentro de 
"te ejem­
plar de LA 
VIZ DE CAN­

TABRIA 

HOY MIERCOLES 
D o s m a g n í f i c a s f u n c i o n e s 

A las 7,15 y 10,45 noche 
G R A N D I O S O S U C E S O D E 

L O S N U E V O S D E B U T S 

M a ñ a n a ¡ueves , TKES FUNCIONES 
A las 4,30 tarde 

Tradicional festival infantil de home­
naje a los niños Santanderinos y foras­
teros, con regalo, por medio de sorteo, 

tie lintlos y valieses juguetes 

J OCULISTA 
• Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 
• General Espartero, núm. 3, \_* 

lee en la "Enciclopedia Britannica"—es 
creencia en la dignidad humana, firme 
convencimiento de que todo progreso 
brota del ejercicio de la libre actividad 
individual. Para señalar la distinción 
entre liberalismo y partidos liberales, 
cita el conferenciante el hecho de co­
mo el partido liberal de mayor tradi­
ción, el inglés, brota del grupo "whig", 
o progresista como un simple radicalis­
mo anti "tory" (conservador). Termina 
el señor Mendizábal leyendo algunos 
agudos e interesantes párrafos del libro 
de Chesterton, "Ortodoxia", citando 
también unas elevadas frases de Mari-
tain sobre la persona humana en su 
distinción con el Individuo. 

"Lo español en la Histeria", por 
el profesor Viñas. Novena con­
ferencia : Imperio y diplomacia. 

Los Reyes Católicos tratan de con­
solidar su política exterior por medio 
de una serie de enlaces matrimoniales 
y dinásticos que aseguran un sistema 
de alianzas con las potencias rivales de 
Francia—Inglaterra y Alemania espe­
cialmente—. Fruto de uno de estos en­
laces es Carlos de Austria, cuya carre­
ra de soberano es prodigiosa. A los 
quince años ocupa ya el trono de losi 
Países Bajos; dos años después, la muer­
te del Rey Católico le permite incorpo­
rar a este condado todos los extensos 
territorios españoles; la muerte de su 
ábrelo paterno, Maximiliano, le con­
vierte a los veinte años en soberano del 
Imperio, pasando a ser desde entonces 
la figura pública más importante del 
mundo. Reúne así un enorme imperio 
en el que su persona es el nexo de los 
diversos países que lo forman. Mas, 
Carlos V tiene de la política una visión 
medieval que representa un retroceso 
respecto a la concepción expansionista 
de los Reyes Católicos. Sus guerras de 
Italia con Francisco I tienen un carác­
ter de lucha exclusivamente personal, 
un sabor a "paso honroso" de audacia, 
ligereza, temeridad. Improvisación, ges­
ta? y frases. 

Frente a la revolución religiosa que 
se produce en su siglo, duda mucho 
Caros de Alustria en tomar un partido, 
y, al fin. perplejo ante este momento 
de inquietud europea, se retira a Yuste. 
donde acaba su ivda oscuramente y pre­
ocupado por la conservación del patri­
monio familiar. E l aigol XVT. que él no 

• * comprende, es un siglo de hervor revo-
lucionario en la marcha general del es-

IV F E R I A D E M U E S T R A S 
H o y m i é r c o l e s - A l a s . 7 , 1 S y l o ^ 

meiTr«orde vari•,<, 
P I L A R R U I Z y A D E L I N A D U R A N 

M o R o n a i u e v e , , a l a . 7 d . l a t a r d , , . h a r l a d . 

G A R C I A S A N C H I Z 

R U I Z A B A D 
— DENTISTA 

Horas: de 10 a 1 y de i a <| 
Plazuela del Príncipe, U , prln^ 

(Casa de Ródenas) 

U N I V E R S I D A D CATOLICA 
Horario de a;J 

E l próximo día 2 comenzarán ei 
Cursos de Verano organizados pa 
Junta Central de Acción Católica 
cátedras correspondientes al met 
agosto. L a distribución del tiempo 
dicho mes será la que sigue: 

A las siete y media.—Santa mia 
De ocho y media a nueve y mediij 

Acción Católica. Profesor, don ]• 
Hervás, presbítero, profesor de Acá 
Católica de la Casa del Consiliario,Í1 
Madrid. Todo el mes. Aula 11. Esta;, 
tedra es obligatoria para todos los 
nos becarios. 

De nueve y media a diez y meít 
Encíclica sobre la educación. Profaa/ 
doña María de los Dolores Naverárw 
fesora de la Normal 4t Bilbao, i&j r 
al 14. Aula 11. Esta cátefrea. es ol 
toria para los becarios del curso de 
cadores. 

—'"Encíclicag sociales. Profesor, 
Angel Herrera Oria, presidente ii 
Junta Central de A. C. Días 16 alf 
Aula 11. Obligatoria para 
alumnos becarios. 

De diez y media a once y me* 
Historia de la educación. Profesor, 
Rufino Blanco, de la Academia de* 
cías Morales v Políticas, consejert 
Instrucción pública. Todo el reas-' 
11. Obligatoria para los becariosp 
grupo de educadores. 

—Filosofía elemental. Profesor'' 
dre Dionisio Domineiiez. S. X. pi* 
de Historia de la Filosofía y de6* 
ficia de Comillas. Todo el mes. AJ» 
esta Facultad en la Universidad 

—Labor del Pontificado romano e 
organización de la Iglesia esp̂ 0'3 
rante los siglos X I y X I I . Profesor. 
Luciano Serrano, O. S. B-, Atad , 
monasterio de Siles. Días " al 28, 
la 7. 

—Teoría y práctica corpor̂ iTI-
Italia. Profesor, don Amintore Fa^ 
catedrático de la Universidad de 
Días 5 al 10. Aula 6. 

—Antecedentes de la or; 
corporativa en Portugal. Profesor-
tor Costa de Leite, de la W ^ J 
de Coimbra y subsecretario de 11 
da. Días 26 al 31. Aula 6. . 

De once y media a dos.—Ti""1 
bre. 

A las dos.—Comida. d 
De cuatro a cuatro y " ^ ' ^ j A 

gregorianos (martes, jueves y & i 
Profesor, R. P. Germán Prado. u; 
maestro de Coros de la ¿ b * f $ t 
los. Todo el mes. Aula, clase oe 

De cuatro y media a cinco y 
Independencia americana, ^ f u i 
Carlos Pereyra. historiador a(? ^ 
rica española. Publicista. DíaS 
Aula 11. . f 

L a minería del «erro J 
siderurgia. 

Hoy, día 31, de siete a O & J 
tarde, en el aula 11, dará 
cía sobre «La minería del 
la siderurgia» el gerente de * * 
nos de Bilbao, don Eduardo ^ ^ 

E s ésta la última de las co^ 
que sobre temas económioos ^ 
lldad han venido llevándose * M 
los Cursos de Verano de 1* ' 
tóllca durante el mes de J111^ 

e s p e c t ó c H I Í 

y 
G R A N CINEMA.—A las ^ á<¡¿ 

despedida de la compaJV ^ í' 
dias Carmen Díaz: ^ o r f 

cu» S A L A NARBON.—A las - y 
dia, siete y cuarto y 
«El chico de la parroq" 

F E R I A D E MUESTRAS.^-Jjjjclf 
media y diez y media, 

varietés. « y ^ 
CIRCO F E I J O O . — A las 7,1 

fantásticas funciones-


